
. 
' 

Pruder1t~ em lugar de destaque no tocante ao 

Movimenta do trá leu o erc ·a s ~e d 
~~ nosso campo d·e pouso figura em pr~meiro lugar no movimento de passageiros "Embarcados e Desembarcados", segundo no "Embarcados e Desembar-

O secretário da via'çã~ 
Obras Pública~· . engenheiro 
Francisco Machado de Cam 
pos, recebeu do diretor subs 
titut0 da Diretoria de Aero­
portos, engenheiro Alberto 
de Oliveira Coutinho, rela­
tódo elab-:!rado por aquela 
repartição, ontendo o mo-

cados e em Transito" e na terceira colocação no mo vflmento "Ooer·actiJes" 
vimento do tráfego comer­
cial n f3 aeroportos do Iu­
teri1r do Estado no exer­
cício de 1960 . 

MOVIMENTO DE em Trânsito, assim distri- 12) Lucélia ; 13 ) Dracena; 8) 9) Lins; 10) 2) PRE;81DENTE PRUDEN­
TE; 3 ) · Araçatuba; 4) São 
José do Rio Preto; 5) Bau­
rú; 6) Tupã ; 7) Durinhos, 
8) Marília; 9) Lins; 10) Bar 
retos; 11) FI"anca ; 12) Gar. 
ça; 13) Andradina; .14) Lu­
célia; 15) Drâcena; 16) Pe­
nápolis. 

PASSAGEIROS buidos: 14) Andradina; 15) Garça; ;11 ) Dracena; 12) 
EM 1960 OPERAÇOES: 1) Ribeirão 16) Penápolis. 13) Lucélia; 14) 

Preto; 2) Araçatuba ; 3) EMBARCADOS E DESEM 15) Garça; 16l 
Pelos dados colhidos pela O movimento de passagei PRESIDENTE PRUDENTE; BARCADOS: 1) PRESIDEN-

Diretoria de Aerqportos, é a 
seguiinte a classific::v;ão dos 
campos de pouso do Inle­
rior, no ano passadd: 

ros foi dividido em trb 4) São José do Rio Preto; TE PRUDENTE ; 2) Riberão 
·itens: Operações, Embarca­
dos e Desembarcados e Em 
barcad~s e Desembarcados e 

5) Tupã; 6) Baurú ; 7) Ma- Preto; 3) Araçatuba; .4) São 
ríli a.; 8 ) Lins ; 9) Our inl1os· Jos~ do Rio Preto; 5) Bau-
10) Franca; 11) Barret{js; ní; 6) Tupã; 7) Marília ; 

Fixados p r atraves c 
' • t preços m 1 os pa a 

----J-..11!11 --~--~~~~.--~------...:• ________ _,_ taW t*WWM""I:W&Z?®WC· c EBJnnE -.lll!l~a::llllllllil-lllllilllll .. l:.lll!ll ___ _ 

O decreto reza em artigo 
l.o, paragrafo 4.d que ~as 

operações serão privativas 
dos lavradores c suas coop:: 
ralivas, podendo, ncl cntan-

to, ser estendidas a tercei­
ros desde que comprovem 
haver efetuado s uas aquisi­
ções diretamente dos produ 
torcs ' !J. suas cooperativas 

e pelos DO\'OS preços mini­
mos". 

São os sC'guintes os pr<os 
basic .<; mínimos dos p:c.Ju­
tos: 

-----------------------------------------------·-------

Serão empossad s hoje o r-··a 6ii , 
Vice e ereadores de ~) ·rapuzi r~~~~ 

Serão realizadas hoje, no 
recinto da Câmara Munici­
pal de :Pirapàzinhd, as su ­
lenidades de posse dos no­
vos chefes dos poderes pú­
blicos do município, que 
sã0 OIS seguintes. eleitos no 
p)eito do dia 26 de março 
último: Plauto Ramos Perei 
ra Barreto, chefe do Execu:­
tivo; Milt<.~ Macedo de An·· 
drade, Vice-Prefeito ; Maria 

Nal~azone, José Ferron Pas­
cual, Manoel Clair de Oli-­
veira, Osór io de Souza San-
tos, Elias Bezerra Leite, 

Oswald-:j Ferreira Soares, 
Francelino Fernandes, João 
Bo telho de Souza, Abilio 
Augusto Cepcda, Faustino 
José Barb- -::: ~a , Aurelio Gon-

Pa 

çalves dos ~ n 'c3, .r.:~noe l 

~.V1arqucs d .:. Sih 3, Elísio 
PereirJ. tia Si lva c Arn21 \o 
Ruiz, vcreador,:s. 

O depnt"do Cc·áyo!o, que 
ar i.ou :1 candidatura Plau­
lo para a chefia da munici-· 
palidnde pirapoense, cstmá 
presente às solenidades. 

~ ~ 

No flagrante, a locução d0 sr. Roque Fachini, sendo que pela ordem, da esquerda 
para a direita, vemos: sr. Oswaldo Arantes fazendeiro ilustre de Campo Grande ; Cel. 
Jayme Ferreira Barbosa -Diretor- Presidente o fazendeiro Matogrossense Domingos Nan-

tes; Dr. Gabriel Abrão - advogado em Campo Grande: sr. Luiz Mauricio Sandoval, que 
no ato representou 0 Dr. Luiz Ferraz de S!.\m paio - Prefeito Municipal, que se encontra­
va na Capital do Estado, tratando de assun· tos de interêsse da Administração Municipal; 
Joaquim Nascimento, da Rádio Comercial, quere transmitiu a solenidade; e o sr. Roque 
Fachini _, Diretor Gerente, quando discursa- va para os presentes. 

Marcante 
economica 

acontecimento na vida 
da Alta Sorocabana 

''REPORTAGEM NA !!a. PAGINA" 

ARROZ - Beneficiado, po 
lido, do tipo 2, por saca d~ 
60 quilos para ::t classe cte 
prilos l· , ,~0.3, Cril.755,00; 

para 3 de grã:lS, médios, . .. . 
Cr$1.644,00; c para a d~ 

grãos curtos, Cr. S l .SOS,Oll , 
Em casca, dos tipos l c 1 

por ~aca de 60 quilos, para 
a classe de grãc~; longos, . 
C•11.174 ,00; para as de 
grãos médios, "Cr$1.120,00; 
c pra a,. de grãos curtos, 
Cr$1 . .()05,00. 

FEIJÃO Cr$1.650.00 
por saca. de 60 quilos, de 
variedade branca.; Cr$ .. .. 
l.S6q,oo das variedades de 
cores ou rajadas; Cr$ . ... 
1.470,00 das varieda 'S pre­
tas, todos dO! tipo 3. 

MILHO - Cir$574,00 do 

A reunião levada a efeito 
na noi te de quinta-feira úl ­
tima, no salão nobre da 
Prefeitura Mu.nicipal, deu 
rumos definitivos á campa­
nha encetada c liderada pe­
lo D.;:partamcnto ele Educa­
ção e Cultura dêste municí­
pio, que tem como princi­
pal obj etivo a construção do 
Teatro Municipal de Presi ­
uente Prudente. Aquele de·· 
rartamenlo municipal cha­
mou a si a responsabilidade: 
dessa iniciativa pol· consta­
tar que sem um órgão que 
ampare c controle as ativi · 
dades culturais do municí-
pio, dificilmente essas Jm­
ciativas isoladas sobrevive -

grupo "duro" c Cr$547,00 do 
grupo "mole" ou. "misto", 
t · ~ :!os das. colorações ama... 
rcla ou mesclada, por saca 
de 60 quilos, do tipo 3, 

AMENDOIM - Cr$600,00 
por sac<.'. de 25 quiJGs da3 
classes "grauda" ou "miuda" 

SOJA- C. " 900,00 por sa­
ca de 60 quilos , de varieda­
de crtnum . 

Em. seu artigo 3.o estabe­
lece o decreto que "Os' pre­
ços de que trata êste decre­
to, referem-se a mercadoria 
embalada em sacaria no, · ~ . 

devidamente m arcada com 
as necessanas indicaçõões 
cla~sificada, expurgada e de 
p· } itada nos ·armazens, 
mencionados na letra "a", 
d artigo 6.o e do artigo 7.o 
da lei n.o 1506, de 19-12-51''. 

rão. O proL Max, conhecido 
nos meios intelectuais e ar 
tisticos da cidade, deu o t.::; 
tpmunho cloquente ele sua 
e,';periencia: o "Grauna", 
grup 1 ele teatro amador por 
ele [l.mdado c dirigido, não 
conseguiu sobreviver por fal 
ta. de amparo oficial. Aque­
le professor têve O!portuni ­
clade de esclnreccr que es­
sa falta de amparo a que se 
referiu dizia respeito, prin­
cipalmente, a falta de um 
local adeqt·lado para ols en­

saios c as apresentações. O 
sr. Antonk • José Tondini, 
que dirige o setor de tca-· 
tro amactor no SESC, fo:-
n.:ccu um exemplo bastante 

olici 

I 
Informes oriundos de 

Duartina, nos dão con ta d~ 

que a policia conseguiu de­
sarticular uma quadrilha de 
ladrões de automoveis que 
há tempos vinha agindo na 
regiãQ da Paulista e nort~ 

do Paran:.'t. Em poucos d1as, 
cc.r.1scguiu ela furtar jipes 
em Lc;1ndrina, Duartina, Cá-· 
lia Adamantina e, ainda, 
um automovel de luxo na 
cidade de Garça. 

Os veicuJos roubados e-

EM TlUN-· 
Preto; 

foc::>L:ou outro 

:--11 0 \!stê;t ... 
a • pt cs•_ r' t ·•.Jio cl.; t~ .t .. 

estudantis cic ·Juu <.; ci 
em P. P . r .. <ctantu 

falta de 1 • .Sdio próprio 
1sso, tal intcrcambio 

nunca se realizou 
episodb mais dramali­

rela tado pelo pro f. 
Maria, do Conscn:ató­

na 7a. página 

levados para o Esta .. 
Gerais, c"'dc 

. negf~iados através de 
ficado de pos,.<>e falsi ­

u""""'""· Isso, foi o que con­
apurar a policia, a. 

... "'~ 'u na 8.a Pagina 

DE CRIAÇÃO 
! 
DA LOTERIA 

ESTADUAL 

Emenda constitucional • 
i' apresentada pelo depu- 1 
I 

tado Avalone Junior 

·- Encaminou, o sr. A­
E valone Junior (PTN), 
: emenda à prcposta de 
~ reforma constitucional. 

a fim de restabelecer a 

L o ~.: ia Estadual, a ser 
cxp:orada pelo governo 
de forma direta, indirc · 

ta ou mediante conces­
são e aútorização. A c­

menda já está subscrita 
por 63 parlamentares e 
tem o apoio de nume­
rosa~ Camaras Munici-

pais do in tcrictr. sendo 
a renda a ser obtida de - • 
tinada, em partes i ~ uai,; 

às Santas Casas de Mi · 
sericordia e a assisten­
da a\0 menor. 

Na exposição que f.::z 
em defesa de sua inici­
ativa, salientou, o sr. 
A\alone Jun ic ~ ·, que '':.. 
existencia da loteria es-
tadual se transformará 
numa preciosa fonte de 

rendimento para que as 
atividades assistenciais 
do Estado se possam 
desenv~lver em ritmc> 

ma:is de acordo com ns 
crescentes necessidade.:; 
dos que prccisom de 

" auxilios". 
I 
I 

• ................... g 

  

  

«D nosso campo te pouso figura em primeiro lugar no movimento de passageiros “Embarcados e Desembarcados”, 
cados e em Transito” e na terceira colocação no movimento “O 

MOVIMENTO DE 

PASSAGEIROS 

EM 1960 

vimento do: tráfego comer- 
cial nm; aeroportos do Th- 

terigr do Estado no exer- 
cício de 1960 . Ê 

Pelos dados colhidos pela 

O secretário da Viação e 
Obras Públicas, engenheiro 
Francisco Machado de Cam 
pos, recebeu do diretor subs 

    

tituto da Diretoria de Aero- O movimento de passagei 

portos, engenheiro Alberto Diretoria de Aercportos, é a ros foi dividido em três 

de Oliveira Coutinho, rela- seguinte a classificação dos “itens: Operações, Embarca- 

tório elabirado por aquela campos de pouso do Inte: dos e Desembarcados e Em 
repartição, ontendo o mo- rior, no ano passado: barcad4s e Desembarcados e 

em Trânsito, assim distri- 
buidos: 

OPERAÇÕES: 1) Ribeirão 

Preto; 2) Araçatuba; 3) 
PRESIDENTE PRUDENTE; 

4) São José do Rio Preto; 

5) Tupã; 6) Baurú; 7) Ma- 
rília; 8) Lins; 9) Ourinhos 

10) Franca; 11) Barretos; 

    

12) Lucélia; 
14) Andradina; 

16) Penápolis. 
EMBARCADOS E DESEM 

BARCADOS: 1) PRESIDE) 
TE PRUDENTE; 2) Rib: 
Preto; 3) Araçatuba; 4) São 
José do Rio Preto; 5) Bau- 

rú; 6) Tupã; 7) Marília; 

13) Dracena 
15) Garça; 

      

9) Lins; 19) 

11) Dracena; 12) 

13) Lucélia; 14) 
15) Garça; 16) 

  

1) Ribeirão Preto; 

2) PRESIDENTE PRUDEN- 

TE; 3) Araçatuba; 4) São 

José do Rio Preto; 5) Bau- 

rú; 6) Tupã; 7) Ourinhos; 
8) Marília; 9) Lins; 10) Bar 
retos; 1) Franca; 12) Gar- 
ca; 13) Andradina; 14) Lu- 

célia; 15) Dracena; 16) Pe- 
nápolis. 

  

  

Fixados por Jdatraves de decreto novos 
preços minimos para produtos agricolas 
  

  

O decreto reza em artigo 

Lo, paragrafo 40 que “as 
operações serão  privativ 

dos lavradores e suas coop: 

rativas, podendo, ná entan- 

Serão empossados. hoje à Prel, 
Vice e Vereadores de “irapozinho 

to, ser estendidas a tercei- 

ros desde que comprovem 
haver efetuado suas aquisi 
ções diretamente dos produ 

«la suas cooperativas 

e pelos novos preços mini- 
mos”, 

  

   
São os seguintes o: 

basit:s minimos dos 
   

tores tos: 

  

        

  

Nakazone, José Ferron Pas- LE dos S-mies,. Manoel 

cual, Manoel Clair de Oli- «Marques d> Silva, Elisio 
veira, Osório de Souza San- Pereira da Silva e Amallo 
tos, Elias Bezerra Leite, Ruiz, vereadores. 

Oswaldy Ferreira Soares, O deputado Ci olo, que 

  

apfou a candidatura Plau- 

to para a chefia da munici- 
palidade pirapoense, estará 

João 

Abilio 

Faustino 

Francelino Fernandes, 

Botelho de Souza, 
Augusto Cepeda, 

  

  

ARROZ — Beneficiado, po 
lido, do tipo 2, por saca de 
60 quilos para a classe de 

Cr$175500; lepigos, 

de gr 

Gigi 644,00; 

grãos curtos, 
Em casca, dos tipos 1 € 

  

por saca de 60 quilos, para 
a classe de g 
Cr$1.174,00; p 

grãos médios, 
e pra as de grãos 

Cr$1,005,00. 

FEIJÃO Cr$1,650,00 

por saca de 60 quilos, de 
variedade bran: Cr$:..» 
1.560,00 das, variedades 
cores ou rajadas; Cr$ .. 
1.470,00 das Ds pr 
tas, todos do tipo 3. 

TCr$t.120, 00; 
curtos, 

  

      

   

  

   

  

grupo “duro” e Cr$547,00 do 
grupo “mole” ow “misto”, 
tidos das colorações ama- 

rela ou mesclada, por saca 
de 60 quilos, do tipo 3, 
AMENDOIM — Cr$600,00 

por 25 quilos d 
classes “grauda” ou “miuda” 

SOJA — CW,900,00 por sa- 

ca de 60 quilos, de varieda- 
de eqnum. 

Em seu artigo 30 estabe- 
lece q decreto que “OS pre- 
ços de que trata êste decre- 
to, referem-se a mercadoria 
embalada em sacaria nova 

devidamente marcada. com 

as necessárias — indicações 
classificada, expurgada e de 
peyitada nos  larmazens, 
mencionados na letra “a! 
d artigo 60 e do artigo 70 

   
saca; de 

  

   

      

  

  

  

    

José Barbcha, Aurelio Gon- presente às solenidades. MILHO — Cir$574,00 do da lei no 1506, de 19-12-51". 

a DR dedo 

caesfesgostado pega fosfato 

ANO XXIII * x No 4429 4 

do e RR GR RO RM RE esgoto iodo cd e deita, 
Serão realizadas hoje, no 

recinto da Câmara Munici- 
pal de Pirapôzinha, as so- 
lenidades de posse dos no- 

vos chefes dos poderes pú- 
blicos do município, que 
São Os seguintes, eleitos no 

pleito do dia 26 de março 
último: Plauto Ramos Percei 
ra Barreto, chefe do Execu- 
tivo; Miltdn Macedo de An 

drade, Vice-Prefeito; Maria 

  

  

ido ea A 
No flagrante, a locução do sr. Roque Fachini, sendo que pela ordem, da esquerda 

para a direita, vemos: sr. Oswaldo Arantes fazendeiro ilustre de Campo Grande; Cel. 

Jayme Ferreira Barbosa — Diretor-Presidente o fazendeiro Matogrossense Domingos Nan- 

tes; Dr. Gabriel Abrão — advogado em Cam po Grande; sr. Luiz Mauricio Sandoval, que 

no ato representou o Dr. Luiz Ferraz de Sampaio — Prefeito Municipal, que se enconira- 

va na Capital do Estado, tratando de assuntos de interêsse da Administração Municipal ; 

Joaquim Nascimento, da Rádio Comercial, que re transmitiu a solenidade; e o sr, Roque 
Fachini — Diretor Gerente, quando discursa- va para os presentes. 

Marcante Acontecimento na viila 
economica da Alta Sorocabana 

"REPORTAGEM NA Sa PAGINA” 

hercado velha 
Palácio da Gatur 

  

  

  

E 

  

A reunião levada 4 efeito 

na noite de quinta-feira úl. 

tima, no salão nobre da 
Prefeitura Municipal, deu 

rumos: definitivos á campa> 
nha encetada e liderada pe- 
lo Departamento de Edu 

ção e Cultura dêste 
pio, que tem 

   
como princi- 

pal ebjetivo a construção do 
Téatro Municipal de Presi 
dente Prudente. Aquele de 
rartamento municipal cha- 
mou à si a responsabilida 
dessa iniciativa por consta- 

tar que sem um órgão que 

ampare e controle as ativi. 

dades culturais do muniei- 
pio, dificilmente essas ir 

ciativas isoladas sobrevive- 

  

    

  

expri rão. O prof. Max, conhecida 
nos meios intelectuais e ar 

tísticos da cidade, deu o tes 
temunho eloquente de sua 

experienci o “Grauna”, 

grup1 de teatro amador por 

êle fundado e dirigido, não. 
conseguiu -sobrey por fal 
ta de amparo oficial. Aque- 
le pro têve oportuni- 
dade de esclarecer que es- 

sa falta de amparo a que se 

referiu dizia respeito, prin- 
cipalmente, a falta de um 
local adequado para os en- 

saios e as apresentações, O 
Antonia José — Tondini, 

que dirige o setor de tea- 
tro amador no SESC, for- 
neceu um exemplo bastante 

      

ssor 

  
pop 
foi 
ra 

ces 
ca 
prof, 
de 
aspi 

of 

par: 
tros 

dad 
por a 
cult 

o 
Co 

Jos 
(o 

     

   
essivo da situação —: 
falta de sala adequada, 
obrigado a dirigir-se pa 
a cidade de Pres. We 
ku a fim de exibir a pe- 
“Encruzilhada”, Já 
Waldemir Bittencourt 

u outro 

    

  

    

Carvalho foc 
cto: Tecébera 

  

estuda AUT! s “ei 
vetanto 

dio próprio 
isso, fal — intercambio 

ral nunca se realizou 
episodia mais dramati- 

  

sem PP. 
falta de 1 

    
oi relatado pelo prof. 
Maria, do Conservató- 

melul na 7a. página 
  

À policia desarti 

perigosa quadrilha de 
ladrões de automoveis 

Informes oriundos de 

Duartina, nos dão conta de 

que a policia conseguiu de 
sarticular uma quadrilha de 
ladrões de automoveis que 

há tempos vinha agindo na 

região da Paulista e norte 

do Paraná. Em poucos dias, 
conseguiu ela furtar jipes 
em Ecmdrina, Duartina, Cá- 

lia Adamantina e, ainda, 

um antomovel de luxo na 
cidade de Garça. 

Os veiculos roubados e- 

Si 
e! 

cer! 

  

culou 

levados para o Esta- 
Minas Gerais, onde 

neguciados atravé 

ificado de posse fal 

de 

    

ficados, Isso, foi o que con- 
seghiu apurar a policia, à 
Conglui na 8a Pagina     

ES SUE ! 

is ara 

Rd 

PROPOSTA 

DE CRIAÇÃO 

DA LOTERIA 

ESTADUAL 

   

  

Emenda constitucional 

apresentada pelo depu- 

tado Avalone Junior 

  

” Encaminou, o sr. A- 
valone Junior (PEN), 
emenda à: proposta de 

reforma constitucional. 

afim de restabelecer à 

1 

ex 
de 

  

ria Estadual, a ser 
pelo governo 
direta, indire 

   orada 

forma 

  

jante conces- 

são e aúltorização. A e- 

menda já está subscrita 

por 63 parlamentares e 

tem o apoio de nume 

rosas Camaras Munic 

ta ou me 

  

    
    

    

pais do intérica, sendo 
a renda a ser obtida des- 
tinada, em partes iguais 

Suntas Casas de Mi- 

sericordia e a assis 

cia ao menor 

  

Na exposição que fez 
em defesa de sua inici- 

ativa, salientou, O 

Avalone Junio, que 
existencia da loteria es- 

tadual se transformará 

numa preciosa fonte de 

    E 

rendimento para que as 

atividades assistenciais 

Estado se possam 

desenvolver em ritmo 
do 

mais de acordo com as 

crescentes necessidades 
dos que precisam | de 

auxilios”, 

  

o lado Lelo heta doble holod 

  

   

  

    
     

       
    

    
     

    

  

1 
t 
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2.a PAGINA Presidente Prudente - domingo, 9 de abril <~ .: 1961 O IMPARCIAL 

~----------------------------------------------------~----------------------------------------~------------------------ · ----------~--~----------------------------------------------~ 
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~ "INTROITO" t f o I lO • í DUAS ENTREVISTAS 

~ Prezados leitores: nada como um pouco de poesia ~b J.-CJC.Leá;f • • • & V .-0-C tttt,t ou i Tom•ndo ""'' lntues,.nte •"• eoluna, ,..,.,lve...,. 
+para o nosso devaneio. i' ublicar duas entrevistas por domingo com piersona!i-

i Para hoje escolhi o soneto de uma pess~a, a que~ ,++++++++++++++++++oi<+•:':· _ J • A • J. •++ t+t t 1 •• t t 1 ++++ U t 1 ++..J. ades de nosso meio social, sendo que para cada do· 
+dedicamos esta especial homenagem, pelo mu;t0 que fez ingo, as perguntas serão diferentes. 
+ ·d d f 1 s agora nharia. Junto com êle ou ;ante a nossa sociedad::. +pelo jornalismo prudentino. Além de suas funções de VI a es erren la • " ' - Para hoje, escolhemos duas elegantes e simpátlc:ts se-
+ com nov Diretoria tros prudentinos. Mutito bem Maria Lucia . +jornalista, têm também essa pessôa ilustre, momentos a · horitas de nossa sociedade, dedicadas funcionárias do 
:I:em que se dedica a expansão de seus sentimentos. 0 ambiente esteve ótimo :Ji~ i ~ · I ' anco da Alta Sorocabana S/ A, as quais muito gentil-
+ No entanto, maiores deta- "~< fôda radiosa e ek- * O Car ~ à amigo Elia!c: "· 
+ Trata..se do sr. Heitot Graça - diretor dêste jO>rnal, lhes senl

1
or;ta Buchalla, mat's conhect.dú ente se prontificaram a responder as perguntas que 

+ sodais, os prezados gante estava a _ 
.._que brinda hoje aos leitores de "Society & Society" com 1 . d N'J v· · a 't d n po- "BabuJ'a" ·-•portolt a no·~ ...- Cito:es, estarão ten o na 1 za Ictra n no1 e e o - _ ~ , 
:I: o soneto: .. ·. _ ..;._I , ,. ~·_i . j.j ~ próxima quarta-feira. tem, por ocasião da "b;:-in- sa cidade, com um carr > i danç" do By Drops, reali Chevr(let "IMPALA" preto, 
t T EU S O L H OS :.f. " :.f. zada em sua casa. A anima- último tipo, uma verdadei. 

!
t ·I, ção em pessôa. ra maravilha. Sinal que vai 

..- .Não• (#a tua elegânCia que me cativa CRURRASCO revolucionar o mundo femi-
Que me anima a gostar de ti... _ * Por ocasião da inau- nino, isso se ct:1firmar o 

:f: é o reflexo de teus olhos cintilantes, Ontem, por volta das 1':1 gurc>çã ~ l do Banco Agrope- ditado de que combustível 
•t• que me domina e abala o meu coraçã-1! wras, na Fazendo Pagadm·, cuário de Campcs G:-ancle, do sexo fraco é gasolina. 
:i: foi oFereolt"~~ pelos alunos todo eufórico (efeito do wis Muita gente babando! 

:t A tua alegria que sempre me comoveu, do Centro Cultural Brasil- ki) estava o amig'lt Gustavo 
Í foi o motivo ardente de gostar de ti. . . Estados Unidos wn churras- de C. Lima cirurg.-dentist.J. 
:t o teu sorriso enobrece minha alma, co em homenagem -a Dlre- em nossa cidade. Muitas 
+ arrastando-me violentamente a ti! tora Geral do Curw de In- pessôas e confundiram com Í .. ~ .'.~«i~~ glês dl!fsa Entidade, Mrs. o gerente daquela Agência 

*+ Ao teu lado fui sempre feliz, Ellen Bronfield ~ld. bancária .. Tudo é festa! Tu-· 
+ Compareceram várias pes do é festa!. 

demonstrando sempre fidelidade, ~l .· 'li' 1 

I 
sem manifestar um segredinho! sôas a esse churrasco, sen .. 

d ' i t * Uma das senhorita:; "''f...,. ... ~~- :~ · o que na. prox ma quar a-
,.~t~:B~;pr.,..7""''' ' feira, estaremos relatando que mnis trabalha pela nos-

No entanto, em nossa vida há um dilema, · fol5a sociedade. e' a Prof. "·Ia-minuclosamente (! que , 1v 

:f: que não sei ~xplicar o motivo exato, essa reunião de confrater .. ria Odete Pimentel, que es-

* Figurinha simpática 
da Faculdade f'? Filosofi<l 
Ciências e Letras da nossa 
"urbe" a senhorita Sylv~ 

Faria Mott",. filha do Dr. 
Walter de Faria Motta. Su·­
cesso absolu1to. 

* Ficamos sabendo que 
<1 Vany Mada Ferreira, por 
êstes dias voltará a conte-:J: que enche cJ meu coração de tantas amarguras! nização. tá em tódas. É agora ani-i madora cerrada, para a or-- cer no nosso "saciety", Que 

:t 
sa estonteante noitada se- :.f. * :f. ganizçâo do Teatro Amad•Jr diga o José Melo. 

é ANIVERSARIANTES Prudentino. Muit01 bem, mui + rá oferecida pelo Lions Clu- to bem. -

i 
be cuja renda reverterá to· 
talmente em beneficio do Fazem , anos hoje: Cel . 

F · Ma L' · * Segundo seus amigos, Lar Santa Filomena para as ranc1Sco rques Imc-
d R ' B h 11 um dos companheiros mais 

meninas desamparadas· es; srta. enee uc a ·1 
· - d M'h 1 B hal legais, é o Benedito "pai da 

Muita~ será~ as senhori.. Irma o sr. 1 I e uc -
tas da nossa sociedade, qm! la; .Aldai2la Moreira - fi. panca" Cerávold que cem 
irão fazer o seu "debut", lha do s.r. Mario Moreira~: por cento estudioso, não ti­
motivo pelo qual interessan o menino Antonio Fernando tubea ante nada para man · 

f 'lh d 0 h 1' d 1 ter êsse modo de viver. Js-
tíssimo será êsse baile, sen- 1 o o sr. p e IS e A -'d so é bO:m mas bom mesmo 
do mais um triunfo para me1 a Françoso e de dona 
a s.ocledade prudentina e Maria Aparecida Lecce Frl!.n 

l S A · F' · * Se revelando no ano 
mais um êxito para o Clube çosc ; r. n tonto tguetra; 

L · Ar aJd B 1 · de 1 961 n;( Rádio Prudenti-dos Leões. atrto n, o; e mrro 
Rodrigues Gato - funcio-

- ______ -- nário da l.R.F. Matarazzo. 
AMANHÃ: - Sra. Di vir-

Na noite de Sábado, num gem -Rodrigues Ceresini; An 
•:• ambiente agradabílissimo, gelina Valente; Agenar Bo-
~ realizcu-se na Rua Major tosso; Vergilio Sander ·-

no, está a Maria Amelia, 
da Rádio Comercial, princi­
palmente no programa · Su­
plemento Feminino, junta­
mente com a Celia Lacerda. 
PARABÉNS. 

+,~BAILES E Felicio Tarabay, na sun- Sub-11enento, atU!almentc 
... · d C residente no 'Rio de Janei- * Por alguns dias, o nos 
+ "BRINÇS-DANÇS" tuosa residência o sr. ar- 'lú + - :ul ro; Prof. Jair Badim. ~o ' · gh-society" não viu 
+ lli:lom( \< , uma. espe!ac ar d "Xandinho'' • r a presença o :t Realizou-se na noite de bricadeira prom 'l ~ · ída pe ~ que segundo as últimas in-
+ quarta-feira na vizinha ci . Atualüdades Clube, q_ue e f"OTO - KOMA TSU f ' + d nh 't do Continua sendo, prática- ormações encontrava-se a-
ol< dade de Regente FeiJ. ó, o composto e se on as _ d I 

N 
1 d I E F ·r mente o reporter fúltográfi- cama r). sso foi mal. 

Í Baile de Primavera, noi qual 3o. Ano arma 0 
· · "' * M · t ... co da sociedade prudentina, utta gen e quer sa-

+ foi coroado a Rainha dos nando• Costa. . b d I' 

Enj Fernandes, uma das mais 
simpáticas senhoritas da nos­

sa sociedade 

+ · a:d "bnnc- o amigo Pedro Komatsu, er o nome a mda loi-
+ Estudantes e da Querrnes.- Nessa aJUm a , t . d c· REGRESSO + d " atamos a presença que está presente em todas ra que e por eira o me- R p . ... d 1 1 l'd d E anç an p · , egressou a, residente 
;;: se aque a oca I a e. s· d nh 'tas Elza e Mar-· as reuniões, sdenidades Oll restdente. Muitos já sa-""' 1 f 

1 
as se on b Prudente, o senhor Claudi•:J 

;;: teve espetacu ar essa es .::1 o· h' Man· Lucia Fi- festas onde SeJ'a necessário em, mas mu,itos ainda não ... d t f · · da Iene 1s 1 a b Q · da Silveira / trdóso, para .... ançan e que 01 amma · ' 1. servi'ços profi'sst'o _ sa, em_. uem_ trá contar + . . do Lenita Tonho I, os sews - . Ch f' d +pela orquestra de Pednnho guerre • , . , nais. para c's que nao sabem? assumir a e Ia a Agénc 
+ d G Maria do RosanY Ceravolo. cia de Estatística desta ci-
+ e uararapes. . ou- - - - - - - - - - -

i 
Sonãa Godoy ,e vánas * Continua se sobres- dade, carg' t que ocuipava an-

GOT1CULAS SOCIAIS · 
+ trasJ. --------- - saindo o Prof. Osmar Seu- tenormente. O Senhor Clau-
+ Entre os rapazes esta- cuglia, quer no Grupo on- dio da SÍlveira Cardoso, es-· 

:i: Várias - ~ iram ·as pessôas vam: Rafiael de Lal~, El- de leciona, Jardim Paulista. ij =..ve respondendo pela re)· 
ot• Long ~ • paUilo RUlz Dr. ·- d A · · + de Prudente e cidades vhi- son '• . . ' . quer na Faculdade dnde es-- gtao e ssts, por ocas1ãot 

• N rt n Seabra OtávlO San * Seguiu para a Capital ~ d R G , nhas que la aportaram dan o 0 ' . . p tuda, Filosofia. Há pouco 0 ecenseamento era! do 
·r • al R D lson aranaense, o amigo AntQ- B 
-1< do um maior brilho a êsse doval, W ter ulz, 1 , · f tempo em Prudente e J'á a- rasil. 
+ T · . · Bencdit Cera- mo Katil, onde está azen .. 
+ baile que por muito temoo revisam, o do o Cursinh<j para E bafando! 
~ ficará gravado na vlda ~~ .. yok~ Dr. Ar~~ndo Arce~so, nge- . J . 
+ cia.l Regentense. Antonio Pl~cldo. Pereira. -- - - ------ -- * No rol das meni;-tas 
+ Djoalma Delfm, lnneu Gon - 1 Plante árvores - para 1 mais elegantes da Capital Para conhecimento dos 
+ - · t s 1 • :f: ~ * ~ çalves e van~s ou ~os, o. com.;ater o empobreci- ! da Alta Sirocabana, a se_ prezados leitores, comemo-
+ quais não fm possiVel .to- ! mento do solo e preve- 1 nhorita Maria Lucia Sando. ra-se hoje no mundo inteiro 
:t Igualmente realizob-se na mar nota. . . 

1

1 nir o aparecimento de J .vai. que sempre Yem se a-- "0 Dia Munci~l da Saúde", 
:1: quinta feira, em Presidente . Foi um Ótim~ empreendi- desertos I presentando com esmêro pc- quando em várias partes do 

SEMANA DA SAUDE 

:t AA. Venveslauense, grandio- esperando que outr~s ve- ++++++++++++++++++++•:-+++"' conferências são promividas 

EIS AS PERGUNTAS 

1 - Nome completo, dia 'e mês de nascimento. 
2 - QuDI o seu Instituto de Beleza, e qual a cabclt:-

reÍl a preferida? 
J - Estuda? Em que ano 

tarde? 
e que pretende seguir mais 

4 - Gosta de literatura? Quais os livros de ~u3 pre-
rência, inclusive autor? 

5 -- Gosta de Teatro? Quais os 
leção? 

artistas de sua predi- t. 

6 - Gosta de cinema? Quais os astrc,; que ma i~ 
aprecia.' 

7 - Qual 0 seu tipo de música? Qual a orquestr .1 l 

interprete que mais lhe agrada? 
8 - Qúe acha da sociedade prudentina principal-

' ' mente os seus componentes? 
9 - Que acha da fllantro'pia em nossa cidade? 
10 - Falta alguma coisa para a nossa sociedade toe· · 

nar-se mais completa? 
11 - Que acha das obras do Lar Santa Filomena de t 

nossa cidade e outras que serão constntida>, , 1 

12 

13 

t"is como o Lar das Meninas e o Seminário? 
Como encara 0 pcmto de vista econômico, cul­
tural, social e recreativo da Capital da Alta 
Sorocabana? 
Qure acha dos ·autores prudentins G, tais come: 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, com o livro "Des 
file de Mortos" Carmem Flôres Garcia Leal. 
com "Entre um Sorriso e uma Lagrima" Prof 
David Serra, com "Os amôres de Abelardo e H~ ­

loisa" e Ratib Buchalla, com o livro "A Semen-
te e o Vcrbd"? 

14·, - Crê que êsses escritores prudentinos 
ce de vencer na \'ida literária? 

tem chan-

15 - Que achou desta entrevista? 

ASSIM RESPONDEU A SENHORITA ALICE L. 
BARBOSA: 

i - 28 de Outubro. 
2 - Não tenho, instituto de beleza preferido. Minha 

cabelereira é a senhorita Eiko Tatsukawa, que 
atende parttculumtente, uma selecionada clien­
tela. 

3 - .Já escolhi minha profissão. Sou contadora, for­
mada pelo Colégio S. Paulo desta Cidade. 

4 - Sim. muito mesmo. Gosto dos livros de J.G. do! 
Araujo Jorge, Constance Moore ç Françoise Sagan :t 

5 - Um pouco. Tenho pr~ferêncla por Tônia Carrerot 
e Paulo Autran, 

6 .- No cinema, gosto de todos os artistas desde que 
trabalhe bem . 

7 - Qualquer gênero de mú·sica. me agrada, quando 
o intérprete ou a orquestra são bons. 

8 - Prefiro não dar a minha opinião. 
9 - Até agora, tudo vai muito bem, espero que con­

tinue assim. 
10 - Falta muita coisa. 
11 - São dignas do aplauso de tôdos aquêles que 

têm bom coração. 
12 - Em todo.:; esses setores, :! nossa cidade se des­

taca das demais nesta região. 
13 - Não li nenhun\ dêsses livros, mas conheço os 

escritores e acho que prom~tem muito. 
14 - E por quê não? 
15 - Está ótimo. Espero que tenha boa acolhld,'!l> por 

parte dos leitores. 

A SENHORITA NORMA VASCONCELOS PENTEADO, 

RESPONDEU: ;1: Venveslau, nos salrses da menq do Atualidades Club, ~{oof .. -;.~++++++++"+++++ País e do Universo, várias 

50 baile que também foi nh~m a se concre:tzar o . ( ~ I J - ~~ ti I ~· com temas a respeito dêss.c 
animado por Pedrinho de maas depressa posstvel. ~;: j f ~· J lio.., • dia. 1 - 9 de Agôsto (o ano é segredo). 
Guararapes. ~ & r_,J A ~ Sôbre êsse assunto, por 2 - Salão Paris - Hideko. 

Muita gente superlotou :.f. * :f. demab interessante, é a ex- 3 - Interrompi meus estudos no 2o. Ano Calegial. 
as dependências dêsse clu- PROGRAMA DE HOJE posição que s-e encontra nas 4 - Gosto de literatura e prefiro os romances: Os li· '

11 

ibe ;principalmente po:r se Já no domingo, tendo co- CINE PRESIDENTE Lojas Regências de proprie· vros que mais gostei: "The Giant" "Edna Ferber"; 
tratar_ de uma magnífica mo local a Rua Djalma Du- - - - - ~ - - - - - . dade do amigo Alfredo Frei- "0 Egipclo"; Mika Waltare; "As Três Paixões" 
festa dançante, que atraiu tra. 363 realizou-se a brin- Fone, 12·98 - "PULMAN-;;- AR CONDICrONADO-= re Pimentel, organizada pe- - Stefan Zweig. 
as atenções das cidades vi- cadeira dançante·, promoiVi- apresenta dia:·iamente sessão única às 20,15 horas, - lo Serviço de Erradicação S - Gosto imensamente de t'eatro -e prefiro Cacildr. 

"V 
1 

, d exceto aos Sabàdos e Domingos duas sesso"es a' s - d Mal' fi zinhas ,e aliás com muita da pelo aga ume as a- a arfa e Pro laxia da Becker. 19,15 e às 21,15 horas 
razão, pois a cidade de Pre- I unas do 2o. Ano Normal, Diariamente vesper·aia às 14 horas Doença de Chagas, onde es- 6 - Muito. Os astros de minha preferência. são: Ri· 

',.- sidente Venceslau é de uma também do I.E. Fernando --- - - - - · - - --- - .... - ---- ttio expostos vários e belos chard Egan e Debora Kerr. 
+:Í: hospitalidade a tôda prova, Costa, a qual estava bastao- Em Vesperal quadros referentes a essas 7 p f' , 1 1 Go da - re •ro a mus ca popu ar. st0 s orquestra~ 
+dando gôsto assistir as suas te alegre, contando com a A Noite doenças. de Biily Vaugh, Frank Sinatra e da voz de pa·t 
+:I: festas, pr<!sença d!e várias senhori- A ILHA DO PAVOR B oone. 

tas e rapazes de nossa so- carn Richerd Gerland - até 5 anos 

i DR ANT
"'Nl 8 - Acho a sociedade p,rud~tina acolhedora. 

:(. * :f. ciedade. MONPTI (Col.) com Romi Schneider (até 14 anos) · u O EUFRASIO •!. DE TOLEDO 9 - A filantropia em nossa cidade está bem orienm-

~ Como estamos notician- be~s;n:~::s,qu:ã:s e~!~~ JOÃo,.GDMES :,.. da, mas poderia haver mais união. 

:f:tlo., nos próximos dla 8 de ·.varalizados, sendo uma gran 0 SULTAO DESCALÇO Desde alguns dias, enoon· 
1
0 - Creio que não. 

J lh 
-

1 
d f · d ti ., - ..... nó q e tra se na Capit~• d Alta 11 - Essas obras de caridade, merecem nosso apok 

u :O, sera eva o a e et- e sa s.açao pa.~ s, u com Tin Tan - até 5 anos - Clll a 
to, nos suntunsos salões do ' 'emos cada vez mais, se Sorocabana, tratando de e admiração. com George Montgomery e Taina Elg 
Tenis Clube prudentino, 

0 
~ desenvolvendo . 

0 
ambiente assuntos ligados a nossa 12 - Econômicamente nossa cidade é multo desenvol-

WATUSI, GIGANTE AFRICANO Bafle das Debutantes, que social da Capital da Alta • Faculdade de Direito, o Dr. vida, o que não podemos dizer do nível cultural, 
Colorido - até 14 anos · será animado por uma fa- Sorccabana. • Antônio Eufrásio de Toledo, cujo desenvolvimento será mais para 0 futuro, 

~ ,. •••.,. I rt j mosa orquestra da Capital ~ que aqu apo ou, unta- com a Faculdade de Dfreito, se bem que já pos-

d:> Estado. Diversas serât> :.f. * :.f. :t _ C I N E TEATRO FENJX md enMinte. c
1
on;t ium funcionário suimos a Faculdade de Filosofia .Do ponto de 

as figuras do nosso meio + 0 ster o da Educação, vista recreativo, não dispomos de multo. 
a: social que comparecerão a Na noite de ontem, o:!: À Noite afim de vistoriar o prédio B -Li "Entre um Sorriso e Uma Lágrima" e "A Se-
: essa l'ésta dançante, a exem palco de mais uma interes- :f: O SULTAO DESCALÇO onde irá funcionar essa im- mente e o Verbo". De ambos ·gc.stei imiénsalmente 
+ plo dQ ano passado, qi.1e· .sante "bric-danç" foi a re- ;!: \COm Tin Tan - até 5 anos ,.. portante Faculdade, para 0 te. Ainda não tive a oportunidade de ler os ou· 
:f: Col um elos maiores bailo!<; sidê,ncia do sr. Domin gos ~ WATUSI, GIGANTE AFRICANO I ensin? supe~or prudentinll. tros. 
:I; de todos os tempos. Vieira e Silva, quando o By + com George Montgom ery e Taina Elg A esse reitor, os nossos 14 _ Sim, se continuarem a escrever. 
f Como no ano anterior, es Drop Club, entrou em ati- t Colorido - até 14 anos eumprlmento$. 15 _ Interessante. 
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para o nosso devaneio. 
iblicar duas enirevistas por domingo com persona!i- 

2a PAGINA Presidente Prudente — domingo, 9 de abril &: 1961 O IMPARCIAL 

dotado papa em prprrs 

o ia e por ade o e ' 

“INTROITO” 2 P, ( Ú - 1) t DUAS ENTREVISTAS 

Prezados leitores, nada como um pouco de poesia Pocietip... IACLe y ERR i Tornando nais interessante esta coluna, resolvemos 

Para hoje escolhi o soneto de uma pessôa, » quem 

dedicamos esta especial homenagem, pelo muito que fêz 

pelo jornalismo prudentino, Além de suas funções de 

Jornalista, têm também essa pessõa ilustre, momentos 

em que se dedica a expansão de seus sentimentos. 

Tratase do sr. Heitor Graça - diretor dêste jornal, 

que brinda hoje aos leitores de “Society & Society” com 

o soneto: 1 

TEUS OLHOS 

«Mgo & a tua elegância que me cativa 

Que me anima a gostar de ti 

é o reflexo de teus olhos cintilantes, 

que me domina é abala o meu coraçãã! 

  

A tua alegria que sempre me comoveu, 

foi o motivo ardente de gostar de ti... 

o teu sorriso enobrece minha alma, 

arrastando-me vislentamente a ti! 

ende 
Ac teu lado fui sempre feliz, 

demonstrando sempre fidelidade, 

sem manifestar um segredinho! 
=   

  

No entanto; em nossa vida há um dilema, 

que não sei explicar o motivo exato, 

que enche & meu coração de tantas amarguras! 

sa estonteante noitada se- 

rá oferecida pelo Lions Clu- 

be cuja renda reverterá to- 

talmente em beneficio do 

Lar Santa Filomena para as 
meninas desamparadas- 

Muitas serão as senhori- 

tas da nossa sociedade, que 
irão fazer o seu “debut”, 

motivo pelo qual interessan 

tíssimo será êsse baile, sen- 

do mais um triunfo para 

a sociedade prudentina e 

mais um êxito para o Clube 

dos Leões.     
, 

E) 

Na noite de Sábado, num 

ambiente —agradabílissimo, 
realizou-se na Rua Major 

Felício Tarabay, na  sun- 

tuosa residência do sr, Car- 

mom, 4, uma espetacular 

de bricadeira promopkida pelo 

Atualidades Clube, que é 

dade de Regente Feijó, o composto de senhoritas A 

Baile de Primavera, no qual 30. Ano Normal do LE. Fer 

foi coroado a Rainha dos nando Costa. au 

Estudantes e da Quermes- Nessa animada “brinc- 

se daquela localidade. Es- danç” anotamos a do 

teve espetacular essa festa das senhoritas Elza e Ea 

dançante que foi animada lene Oishi, Maria Lucia 

i oli, 
m pela orquestra de Pedrinho gueiredo, Lenita Ea 

de Guararapes. Maria do Rosário Cerávolo. 

BAILES E 
"BRINÇS-DANÇS” 

Realizou-se na noite 
quarta-feira na vizinha ci 

  

Sonia Godoy e várias ou- 

tras; 
Entre os rapazes esta- 

am: Rafael de Lala, El 

n Longo, Paulo Ruiz, 
Seabra, Otávio 

Várias fam as pessõas 
de Prudente e cidades vizi- ne ! 

á ortarai orton E : 

ch ae 4 aportar, das A or ui, Dim 
baile que por muito tempo Trevisant, Benedito Cerá- 

ficará gravado na vida so voley Dr. Armando Arcenso, 

cial Regentense, Antonio Plácido Pereira, 

Djalma Delfin, Irineu Gon- 

calves e vários outros, Os 

quais não foi possivel to- 

ar nota. 

Foi um ótimo empreendi- 

do Atualidades Club, 
ve- 

a 

  

a. 

Igualmente realizou-se na Mm 
quinta feira, em Presidente Ê 
Venveslau, nos salões da mentã 
AA. Venveslauense, grandio- esperando que outros 
so baile que também foi nham a se concretizar 
animado por Pedrinho de mais depressa possível. 

Guararapes. 

Muita gente superlotou 
as dependências dêsse clu- 

be «principalmente por se 
tratar de uma magnífica 

t par 

Já no domingo, tendo co- 

mo local a Rua Djalma Du- 

festa dançante, que atraiu tra, 363 realizou-se a brin- 

as atenções das cidades vi- cadeira dançante, promovi- 

zinhas ,e aliás com muita da pelo ”Vagalume” das a- 
razão, pois a cidade de Pre- lunas do 20. Ano Normal, 

sidente Venceslau é de uma também do LE. Fernando 

hospitalidade a tôda prova, Costa, a qual estava bastan- 

dando gôsto assistir as suas te alegre, contando com a 

festas. presença de várias senhori- 

tas e rapazes de nossa so- 

d Was ciedade, jo SUS 
Isso significa que os clu- 

Como estamos notician- bes prudentinos, não estão 

do, nos próximos dia 8 de paralizados, sendo uma gran 
Julho, será levado a efei. de satisfação para nós, que 

to, nos suntuosos salões do vemos cada vez mais, se 

Tenis Clube prudentino, o desenvolvendo o ambiente 

Baile das Debutantes, que social da Capital da Alta 

será animado por uma fa- Sorocabana. 

mosa orquestra da Capital 

do Estado. Diversas serão 

as figuras do nosso meio 
social que comparecerão a Na noite de ontem, 

essa festa dançante, a exem palco de mais uma interes- 

plo do ano passado, que sante "bric-danç” foi a re- 
foi um dos maiores bailes sidência do sr. Domingos 

de todos os tempos. Vieira e Silva, quando o By 

Como no ano anterior, es Drop Club, entrou em ati- 

ER 

o i   
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vidades ferrenhas, agora nharia. Junto com êle, ou- 

com nova Diretoria. tros prudentinos. 

O ambiente esteve ótimo Fig tia 

No entanto, maiores deta- = f[ôda radiosa e elo- 

lhes sociais, os prezados gante estava senhorita 

leitores, estarão tendo na Nilza Vieira na noite de on- 

próxima quarta-feira. tem, por ocasião da "brin- 

a 
  

danç” do By Drops, reali 

so zada em sua casa. À anima- 

i ção em pesçõa. 

CRURRASCO f 
% Por ocasião da inau- 

Ontem, por volta das 1y guração do Banco Agrope- 

roras, na Fazendo Pagador, Clário de Campos Grande, 

foi oferecio pelos alunos todo eufórico (efeito do wis 

do Centro Cultural Brasil- Ki) estava o amigo Gustavo 

  

Estados Unidos um churras. de C. Lima: cirurg..dentista 

co em homenagem a Dire- em nossa cidade. Muitas 
tora Geral do Curso de In- Pessõas e confundiram com 

glês dessa Entidade, Mrs. O gerente daquela Agência 

Ellen Bronfield Geld, bancária. Tudo é festa! Tu- 

Compareceram várias pes do é festa! 

sdas a esse churrasco, sen- ("| : 

do que na próxima quarta. * Uma das senhoritas 

feira, estaremos relatando AU mais trabalha pela nos- 

minuciosamente 2 que folSa sociedade, é à Prof. 

essa reunião de confrater- Tia Odete Pimentel, que e: 

    

nização. tá em tódas. É agora ani- 

madora cerrada, para a 0) 

Pap ganizção do Teatro Amador 
ANIVERSARIANTES Prudentino. Muito bem, mui 

to bem. 

Fazem anos hoje: Cel |, , 
Francisco Marques Limê- * Segundo seus amigos, 
des: certa, Reneé Buchalla UM dos companheiros mais 
irmã do sr Mihel Buchal- legais, é o Benedito “pai da 
la: Aldaiza Moreira, — [> Pânca” Cerávolo) que cem 
lha do sr. Mario Moreira: Por cento estudioso, não ti- 

o menino Antonio Fernando tUbea ante nada para man. 
filho do sr Ophelis de Al. ter êsse modo de viver. Is- 
meida Françoso e de dona S0 é bom mas bom mesmo 
Maria Aparecida Lecce Fran 
cosej; Sr. Antonio Figueira; 

  

  

  

% Se revelando no ano 
de 1961 nr Rádio Prudenti- 

    

Lairto Arnaldo; Belmiro E 
Rodrigues Gato — funcio- Nº, está a Maria Amelia, 
hário da LRF. Matarazzo, da Rádio Comercial, princi. 
AMANHA: — Sra. Divir- Palmente no programa Su- 

gem Rodrigues Ceresini; An Plemento Feminino,  junta- 
gelina Valente; Agenor Bo- Mente com a Celia Lacerda 
tosso; Vergilio Sander — PARABENS. 
Sub-Tenenta, — atualmente 

* Por alguns dias, à nos 
so "high-society” não viu 

a presença do "Xandinho” 

que segundo as últimas in- 

formações encontrava-se a- 
camadr) Isso foi mal, 

residente no Rio de Janei- 
ro; Prof. Jair Badim. 

FOTO KOMATSU 

Continua sendo, prática- 
mente o reporter fotográfi- A 
co da sociedade prudentina, | * Muita gente quer sa- 
o amigo Pedro Komatsu, Der o nome da linda loi- 
que está presente em todas» T2 que é porteira do Cine- 
as reuniões, scfenidades ou Presidente. Muitos já sa- 
festas onde seja necessário "em mas muitos ainda não 

sabem. Quem irá os seus serviços profissio- contar 
nais. para 4s que não sabem? 

COTICULAS sociais | * Continua se | sobres- 
saindo o Prof. Osmar Scu- 
cuglia, quer no Grupo on- 

de leciona, Jardim Paulista, 
quer na Faculdade «fade es- 
tuda, Filosofia. Há pouco 
tempo em Prudente e já a- 

% Seguiu para a Capital 
Paranaense, o amigo Anto- 

nio Katil, onde está fazen- 
1 

do o Cursinha para Enge- "atendo! 
DD ——— — — %* No rol das meninas 

| Plante árvores — para | mais elegantes da Capital 
combater o empobreci- | da Alta Sjrocabana, q 
mento do solo e preve- 

| mir o aparecimento de 

| 

se- 
| nhorita Maria Lucia Sando - 
! val, que sempre vem se a- 
| presentando com esmêro pe- 

CINEMAS 
PROGRAMA DE HOJE — 
CINE PRESIDENTE 

desertos 

  

  

— Fone, 1298 - “PULMAN” AR CONDICIONADO — 
— apresenta dia-iamente sessão única às 20,15 horas, — 
— exceto aos Savados e Domingos duas sessões às — 

19,15 e às 21,15 horas 
Diariamente vesperais às 14 horas 

Em Vesperal 
A Noite 

A ILHA DO PAVOR 

com Richerd Gerland - até 5 anos 
MONPTI (Col.) com Romi Schneider (até 14 anos) 

—— eim caem — 

JOÃO GOMES 
O SULTAO DESCALÇO 

com Tin Tan - até 5 anos 

com George Montgomery e Taina Elg 

WATUSI, GIGANTE AFRICANO 

Colorido até 14 anos 

  

— CINE TEATRO FENIX 
A Noite 

O SULTÃO DESCALÇO 
icom Tin Tan - até 5 anos 

WATUSI, GIGANTE AFRICANO 

com George Montgomery e Taina Elg 

Colorido até 14 anos   
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Ma- 
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rante à nossa sociedade, 
Muito bem Maria Lucia. 

* O Cari amigo Elias 

Buchalla, mais conhecido 

po: "Babuja” aportou q nos 
sa cidade, com um carr» 

Chevrplet "IMPALA” preto, 
último tipo, uma verdadei- 
ra maravilha, Sinal que vai 
revolucionar o mundo femi- 

nino, isso se ciafirmar 
ditado de que combustível 

do sexo fraco é gasolina. 

Muita gente babando! 

o 

* Figurinha simpática 
da Faculdade da Filosofia 

Ciências e Letras da nossa 
“urbe” a senhorita Sylvia 

Faria Motta, filha do Dr. 
Walter de Faria Motta, Su- 

cesso absojuto. 

»% Ficamos sabendo que 
a Vany Maria Ferreira, por 
êstes dias voltará a conte- 
cer no nosso “society”, Que 
diga o José Melo. 

  

Enj Fernandes, uma das mais 

simpáticas senhoritas da nos- 
sa sociedade 

REGRESSO 

Regressou a Presidente 
Prudente, o senhor Claudio 

da Silveira fudóso, para 
assumir a Chefia da Agén- 

cia de Estatística desta ci- 

dade, carg4 que ocupava an- 

teriormente. O Senhor Clau- 
dio da Silveira Cardoso, es- 
g-ve respondendo pela re 

gião de Assis, por ocasião 
do Recenseamento Geral do 
Brasil, 

SEMANA DA SAUDE 

Para conhecimento dos 
prezados leitores, comemo- 
ra-se hoje no mundo inteiro 

“O Dia Muncial da Saúde”, 
quando em várias partes do 
País e do Universo, várias 

conferências são promividas 
com temas a respeito dêsse 

dia, 

Sôbre êsse assunto, por 
demais interessante, é a ex- 
posição que se encontra nas 

Lojas Regências de proprie - 

dade do amigo Alfredo Frei- 
re Pimentel, organizada pe- 
lo Serviço de Erradicação 

da Malária e Profilaxia da 
Doença de Chagas, onde es- 
tão expostos vários e belos 
quadros referentes a essas 

doenças. 

DR. ANTÔNIO EUFRASIO 
DE TOLEDO 

Desde alguns dias, encon- 
tra-se na Capital da Alta 
Sorocabana, tratando de 
assuntos ligados a nossa 

Faculdade de Direito, o Dr, 
Antônio Eufrásio de Toledo, 

que aqui aportou, junta- 

mente com um funcionário 
do Ministério da Educação, 
afim de vistoriar o prédio 

onde irá funcionar essa im- 
portante Faculdade, para o 
ensino superior prudentino. 

A êsse reitor, os nossos 

cumprimentos,   

lades de nosso meio social, sendo que para cada do- 

hingo, as perguntas serão diferentes. 

Para hoje, escolhemos duas elegantes e simpáticas sº- 

horitas de nossa sociedade, dedicadas funcionárias do 

Banco da Alta Sorocabana S/A, as quais muito gentil- 

mente se prontificaram a responder as perguntas que 

seguem: 
EIS AS PERGUNTAS 

  

-— Nome completo, dia e mês de nascimento. 

2 — Qual 0 seu Instituto de Beleza, e qual a cabele- 

reira preferida? 

3 — Estuda? Em que ano e que pretende seguir mais 

tarde? 

4 — Gesta de literatura? Quais os livros de sua pre- 
rência, inclusive autor? 
Gosta de Teatro? Quais os artistas de sua predi- 

  

w 

  

leção? 
6 — Gosta de cinema? Quais os astros que mais 

aprecia? 

7 — Qual q seu tipo de música? Qual a orquestra 

interprete que mais lhe agrada? 
8 — Que acha da sociedade prudentina, principal. 

mente os seus componentes? 

9 — Que acha da filantropia em nossa cidade? 
10 — Falta alguma coisa para a nossa sociedade tor- 

nar-se mais completa? 

ti — Que acha das obras do Lar Santa Filomena de 
nossa cidade e chitras que serão construidas, 

tais como o Lar das Meninas e o Seminário? 
12 — Como encara o ponto de vista econômico, cul- 

tural, social e recreativo da Capital da Alta 

Sorocabana? 

13 — Que acha dos autores prudentinos, tais como 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, com o livro "Des 
file de Mortos” Carmem Flôres Garcia Leal, 

com "Entre um Sorriso e uma Lagrima” Prof 

David Serra, com "Os amôres de Abelardo e He- 
loisa” e Ratib Buchalla, com o livro "A Semen 

tee o Verdi”? 

14 — Crê que êsses escritores prudentinos tem chan- 

ce de vencer na vida literária? 
15 — Que achou desta entrevista? 

  

ASSIM RESPONDEU A SENHORITA ALICE L. 
BARBOSA: 

1 — 28 de Outubro. 
2 — Não tenho, instituto de beleza preferido. Minha 

cabelereira é à senhorita Eiko Tatsukawa, que 

atende particularmente, uma selecionada clien- 

tela, 

3 — Já escolhi minha profissão. Sou contadora, for- 
mada pelo Colégio S. Paulo desta Cidade. 

4 — Sim. muito mesmo. Gosto dos livros de 1.G. de 

Araujo Jorge, Constance Moore e Françoise Sagan 

5 — Um pouco, Tenho preferência por Tônia Carrero: 

e Paulo Autran, 

6 — No cinema, gosto de todos os artistas desde que z 

trabalhe bem. o 
7 — Qualquer gênero de música me agrada, quando 

o intérprete ou a orquestra são bons. 

8 — Prefiro não dar a minha opinião, 

9 — Até agora, tudo vai muito bem, espero que con- 

tinue assim. 

10 — Falta muita coisa. 

11 — São dignas do aplauso de tódos aquêles que 

têm bom coração. 
12 — Em todos esses setores, - nossa cidade se des- 

taca das demais nesta região, 
13 — Não li nenhum dêsses livros, mas conheço os 

escritores e acho que prometem muito, 

14 — E por quê não? 

15 — Está ótimo. Espero que ténha boa acolhida por 

parte dos leitores. 

+ 

É 

A SENHORITA NORMA VASCONCELOS PENTEADO, 

RESPONDEU: 

1— 9 de Agôsto (o ano é segredo). 

2 — Salão Paris — Hideko. 

3 — Imterrompi meus estudos no 20. Ano Colegial. 

4 — Gosto de literatura e prefiro os romances: Os li- 

vros que mais gostei: "The Giant” "Edna Ferber”; 

"O Egipcio”; Mika Waltare; "As Três Paixões” 

— Stefan Zweig. 

5 — Gosto imensamente de teatro e prefiro Cacilds 

Becker, 

6 — Muito. Os astros de minha preferência são: Ri 
chard Egan e Debora Kerr. é 

7 — Prefiro a música popular. Gosto das orquestras 
de Billy Vaugh, Frank Sinatra e da voz de Pat 

Boone. 

8 — Acho a sociedade prudêntina acolhedora, 

9 — A filantropia em nossa cidade está bem oriente- 
da, mas poderia haver mais união, 

10 — Creio que não. 
11 — Essas obras de caridade, merecem nosso apoie 

e admiração. 

12 — Econômicamente nossa cidade é muito desenvol- 
vida, o que não podemos dizer do nível cultural, 

cujo desenvolvimento será mais para o futuro, 
com a Faculdade de Direito, se bem que já pos- 

suimos a Faculdade de Filosofia Do ponto de 

vista recreativo, não dispomos de muito. 

13 — Li "Entre um Sorriso e Uma Lágrima” e "A Se- 

mente e o Verbo”. De ambos gostei imensalmente 

te. Ainda não tive a oportunidade de ler os ou- 

tros, 

14 — Sim, se continuarem a escrever. 
15 — Interessante, 
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quimica 
NOVA YORK - Métodos 

científicr(; de agricultura 
estão multiplicando as co­
lheitas no mundo int§;!iro. 
E.sse aumento no volume 
das safras tem chamado a 
atençã. ( dos agricultores e 
das autoridades para a im­
portância da proteção do3 
cereais armazenados. Se não 

, 
acucar , 

TAMOYO 
UM PRODUTO MORGANn 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITOI 

REFINADORA 
PAULISTA S. A. 

Rua Formosa, 367 - 18.0 andar 
Tels. 34-0513 e 34·6328 ~São Paul 

DESDE 1890 - 70 ANOS • 
'tÕES NA REFINA(ÃO DO AtÜCAI 

forem atacados a tempo, os 
insetos daninhos podem des 
truir quase que de um mo­
mento para outro as maid­
res reservas de cereais. 

As autoridades agrícolas 
americanas calculam que 
cêrca de 600 milhões de dó­
lares de cereais estocados 
são destruidos anualmente 
por inset·(; mesmo em um 
país tecnicamente adiantado 
como os Estados Unidos. 
Nos países qu,e ainda não 
aplicam as técnicas e os e-
quipamcntq; mais moder-

. nos de estocagem - princi­
palmente os países de clima 
quente, que é mais propício 
ao aparecimento de insetos 
- as perdas são ainda mui­
to; maiores. 

Novas técnicas de pro-. 
teção, como a secagem do<; 
cereais, a fumigação e a re­
circulação de fumigantes 
estão sendo adotados par~ 
proteger os cereais armaze­
nados. Produtos químicos 
que deram bons resultados 
cc(ntra insetos no campo es­
tão se revelando de eficácia 
prolongada também nos 
qer,ntos. 

Dois programas de pes­
quisa exemplificam os mu"­
tos anos de experimentação! 
gastos no estabelecimento 
da eficácia de uma nova ar­
ma química - o malation 
- aprovai<!o recentemente 
pelo Departamento de Agri ­
cultura dos Estados Unido.; 
para a proteção de cereais 

armazenados. Ambos os pro 
jetos fLtaam testados sob 
condições reais de armaze­
namento no dentro da re­
gião produtora de cereais 
dos Estados Unidos, que é 
oi Meio-Oeste. 

Um programa de pesqui­
sa, dirigido pelo Dr. Stew 
Moor, professor de Ento­
mologia da Universidade de 
Jllinois, versdu sôbre o ar-

..,.., . 
...., Ofll "Df,. Ofll • ..,., -uo• 09N 

·o)UOu:t 

~ • Oilnpo op Ofl·'"o ou op~O!IJnCI . • 
-.npuo) op eso1n,unzn1 •ouze1><1> •+!<O 
DU osoo~epod O"H"Iose.. • o :m ett!~o 

9 'OfJAftO ep zop opDU!fDSOp I!OW I> 

...,ewop1<1oz ~,oqwo, VNI03S-S I ~nv 

IDU!PIS·S!JnV W03 QID1P3WI O]AUY 

tOOIAnO op _ 
og~o6Jnd a H 0 0 

mazenamento de trigo nos 
depósitos de tam~o mé­
dio utilizados nos fazendas. 
O outro prcJ::to, dirigido 
por James Quinlan, do ser .. 
viço de marketing do De­
partamento de Agricultura, 
versou sôbre o milho arm,a­
zenélldo nog silos de 3.250 
bushclS utilizados pelo go­
vêrnrt federal para estoca­
gem de reservas . 

O Dr. Moore, que vem es 
tudando o malation desde 
1955, considera o superior a 
qualquer outro inseticida a­
provadcf para aspersão de 
depósitos. Após testes feito<; 
em mais de sessenta depó­
sitos de trigo novo estoca­
do em fazendas, conclui êle 
que uma aspersão de um 
e meiO! por cento de mala­
tion de primeira proporcio 
na o contrôle dos insetos 
por tôda urna temporada. 

Durante o mesm01 periodo 
o trigo não tratado, guar­
dado em depósitos de capa­
cidade comparável, sofreu 
forte infestação. A investiga 
çãc/ do Dr. Moore mostrou 
que 80 por cento dos esto­
ques foram causados por in 
s~tos já presentes nos depô 
sitos antes do rectinhecirrien 
to do trigo novo -- o qu~ 
demonstra a necessidade de 
uma rigorosa limpeza dos 
depósitos antes de iniciada 
a colheita e do tratamento 
do cereal no momento do 
recof.himento. 

:f:sses estudos mostraram 

--------·-------------------------------------

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
SF.;CÇA.O SECRETARIA artigo 164 do Decreto-Lei meses, e a partir de 1-3-61. rias regulamentares ao ex-

N.o 67/61 13.030, com vencimentos:, c CONCEDENDO - ' tranumeraricl.-diarista JOÃO 
PORTARIAS ASSINADAS a partir de 1-3-61. Portaria n.o 1.298-61 - de DOMINGOS PEREIRA, lo-

PELO SENHOR PREFEITO ADMITINDO _ 13 de março de 1961 - fé- tado no Serviço de Jardins , 
MUNICIPAL, EM 23 DE Portaria n.o 1.297-61 _ de rias regulamentares ao ex· de acordo com o artigo 139 
MARÇO DE 1961. 11 de marçc\ de 1961 _ D. tranumerario-mensaHsta MA do Decret~ - Lei 13.030, e a 
CONCEDENDO - MARIA NE\EMI PENA RI - NOEL BERNARDO DA SIL partir de 10 de março do 

Portaria n.o 1.296-61 - de BEIRO, para exercer o car- VA, lotado na Pavimenta- corrente ano . 
11 de março de 1961 - 3 do de Professora de Piano. ção, de acc.',rdo com o arti- Portaífia n.o 1.303-61 - de 
(tres) mese$ de licença-es- no Conservatorio Municipal go 139 do Decreto-Lei 13.mO 13 de março de 1961 - fé ­
pecial à professora de Pia- Dramll!tico e Musical, en- e a partir de 15 de março rias regulamentares ao ex-
no do Conservatório Muni- quanto durar ol período da do corrente ano. jtranumerario-diarista JAIR 
cipal Drama ti ~ e Musical licença-especial da titular Portaria n.o 1.299-61 - de PINTO DA SILVA, lo·tado 
D. IDULCF. C. ANDREATA efetiva D. Duke Consuelo 13 de marçd de 19Q1 - fé- no Serviço de Jardins, de 
HITAKER, de acordq com o Andreata Whitaker, de três rias regulamentares ao ex- acordo com o artigo 139 do 

tranumerario-diaristru AN- Decreto-Lei 13,030, e a par-

• 
IN DISPENSA VEl NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇlO DE RUAS E ESTRAD·ASI 

Cota tou munlclplo d11 uma "Motoniveladora Alll•· 
Chalmert11 • acoba eom o ~roblema da conttru~6o o 
eonsarvaç6o das rua• e estradas munlclpait. "Alll .. 
Chalmert'' faz o trabalho de deunas da homens, com· 
l111ansa eC<lnomla • rapidez. Pode, tamb6m, ser atl'ipr .. 
gado para fazer terraço• contra aros6o, cortas da 
barrancos, ate. Siga o exemplo dos munlclplos mala pro­
tr••l•tas • conta também com uma "Allit-Chalmen" I 

hsa-aal ••• cltmtlll,tiiSia 11111 rOIIJirtlllflle. 

Soc:ladade T6cnlca de Materlalt 

SOlE MAu. 
DIVIdO Df MAQUiNAS AGRfCOI.AS • • 

Av. Pranclsco M•tarauo, 192 • PIX 51·016t • f . PAULO ... 

TONIO (RODRIGUES DE tir de 10 de março do\ cor­
LIMA, lotado na Pavimen- rente ano. 
tação, de acordo com o ar- Portaria n.o 1.304-61 - de 
tigo 139 de.( Decreto-Lei 13 de março de 1961 - fé-
13.030, e a partir de 20-2-61 rias regulamentar es ao ex-

Portaria n.o 1.300-61 - rll~ tranumerario-diarista JOSE 
13 de março de 1961 -fé- SAMBINELI, lotado na Tur 
rias regulamentares ao ex· ma de Reparações Diversas, 
tranumerario-diarista MI·· de acordo com çi artigo 139 
GUEL MARCO DA SILVA, do Decreto-Lei 13.030, e a 
lotado no Serviço d~ Jar- partir de 11 de março do 
dins, de acolrdo com o arti- corrente ano. 
go 139 do Decreto-Lei Por taria n.o 1.305-61 - de 
13.0~0, e a partir de 10 de 13 de março de 1961 - fé­
março do corrente ano. rias regulamentares ao ex-

Portaria n.o 1.301-61 - de tra numerario-diarista PE-
13 de março de 1961 - fé- DRO MENDES UNHARES, 
rias regulamentares a0 ex­
tranumerario-mensalista J o­
SE DOS SANTOS CUSTO­
DIO, lotado no Serviço de 
Jardins, de acordo com o 
artig0 1139 do Decretai-Lei 
13.030, e a partir de 10 de 
março do corrente ano. 

lotado na Paviment ação, de 
acordo com o artigo 139 do 
Decreto- Lei 13.030, e a p ar ­
tir de 27- 2-61. 

Portaria n.o 1.302-61 - c\e 
13 de março de 1961 - fé-
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Magníficas praças de esportes 
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a eficácia do malation no 
contrôle de muitas espécies 
de insetos destruidorel) de 
cereais, que estragam de 10 
a 20 por cento de tc~lo o 
cereal armazenado nas fa­
zendas da região. 

Bons resultados foram 
obtidos também pelo grupo 
de pesquisas do Dr. Moore 
com o emprêgo do malatiCin 
em pó e em líquido no tra~ 
tamento dos cereais. 

"Aconselho tcllo lavrador 
que estoca trigo ou milho 
debulhados em Illinois a fa 

• 

Em 

a estocagem em groo 
de milho debulh;ido tra­

pelo malation começa­
em 1956. Aplicando o 
to em quantidades rc·· 

pelo Departa -
to de Agricultura, ver i-­

êle o milho pode ser 
até por dois anos 

perigo de ser atacado 

cesso requer a aplicação de 
meit~ litro de malation de 
primeira a 57 por cento pa· 
ra asperasão, misturado a 

um volume de oito a vinte 
litros de água por mil a]. 
queires ( 40.000 litros) de ce 
real. Uma fórmula de ma· 

lat ich em pó pode também 
ser usada no proporção de 
30 quilos por mil alqueires. 

O m alation nasceu do íra 
balho de.(; cientistas dos b ­
boratorios da Cyanamid In­
ternacional. 

seu pneu "liso· 
fie mo no oi 

Depois de 
"carecas" 

Dispomos tam 
de com 

~ 

AVENIDA BRASIL. 1 2 4 

S te bilh 
São Paulo - Bm e ntr ~­

vista concedida à reporta­
gem, o Titular da Pasta da 
Agricultura, sr. José Boni­
facio Nogueira, observou 
que o governador Carvalho 
Pinto ultimou seu:S estudos 
da redação ' definitiva das 
regulamentações da lei de 

revisãO\ agrária e do Fundo 
de Expansão Agropecua rio . 
Este Fundo, cuja criação 
esta contida na lei de revi­
são agraria, prevê aplicação 
de 7,5 bilhões de cruzeiros, 
nos anos 1961-62, pa r a finan 
cia m e n t c ~ ; a m edio e longo 
prazo para a renovação das 
lavouras, aumento da pro­
dutividade, m ecanização da 
agricultura, industr ialização 
de produtos agropecu ar ios 
reflorest am ento, planos de 
colonização e para reforma 
e cons trução de casas para 
os tra balhadores rurais. Es 
tes doig ultimas aspectos 
estão diretamente ligados a. 
lei de revisão agrar ia , esti-

dos em TYRESOLES, seus pneus 

outro tanto ! Pneu tyresolado é 
roda a mesma quilometragem, com 

e confôrto, mas, pela metade 

pneu novo! 

• Empregamos material 
GOODYEAR, o melhor 
que existe. 

• Testamos rigorosamente 
pneus usados - um 
sistema de restaura·ção 
paro cada caso. 

• Montagem grátis • 

os 

• Novos desenhos, exclusivos 

DE PRESIDENTE 
PRUDENTE LTDA. 

-- TELEFONE. 1 1 8 7 PRESIDENTE PRUDENTE 

es para 
mulando (( estabelecimento 

a exploração intensiva da 
uena propriedade, as­

segurando ao homem do 
campo a possib ilidade de 
m elhorar a s cc ~di çõe s de 
vida da fam ília rur al. A lei 
de revisão agr aria, j á em an 
damento com os planos de 
colonização previstos em 
propriedades doi Estado em 

e Campinas até o 
fim do corren te ano b em co 
mo malis dois projetos em 
estudos p ar a a r egião! cen­
t ral e sul do Estado, n ão 
proporcionará elevações fis 
cais. Para o Fundo de Ex­
p ansão Agropecuario desti­
na-se ap roximadamente de 
3,5% do orçamento est a ­
dual. O governador deverá 
assinar os decr etos de rcgu 
lament ação nol decorrer des 
te m es de abril. sendo ao; 
solenidades realizadas em 
cida des do Inter ior, m arcan 
do seu proposito de esteri· 

der por todd Est ado a ação 

a lavoura 
governamental, m arca da-­
ment e nas m edidas de al­
cance social e economico. 

OUO DE 

PEROBI 

·.!'('; ' OISTR~BUIDORES 
• -;7 · EM SAO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. G ~ 
_,_" TEL. 9·J690 • Çx. POSTAL ~98 
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À quimica defende as 
NOVA YORK — Métodos 

científica de agricultura 
estão multiplicando as co- 
lheitas no mundo inteiro. 

Esse aumento no volume 

das safras tem chamado a 
atençã( dos agricultores e 

das autoridades para a im- 

portância da proteção dos 

cereais armazenados. Se não 

açúcar 

TAMOYO 

  

UM PRODUTO MORGANTI 

    
POUCO, Pouco 

ADOÇA MUITO! 

REFINADORA 
PAULISTA 5. A. 

Rua Formosa, 967-- 18º andar 
Tels. 34-0513 6:34-6328 - São Pauli 

  

    

  
    

   

DESDE 1890 — 70 ANOS 
AÇÕES NA REFINAÇÃO DO AÇÓCAI 

  

   

  

forem atacados a tempo, os 
insetos daninhos podem des 
truir quase que de um mo- 

mento para outro as maior 

res reservas de cereais. 

As autoridades agrícolas 
americanas calculam que 

cêrca de 600 milhões de dó- 
lares de cereais estocados 

são destruidos anualmente 
por inset4; mesmo em um 

país tecnicamente adiantado 
como os Estados Unidos. 
Nos países que ainda não 

aplicam as técnicas e os e- 

quipamentrs mais moder- 
nos de estocagem — princi- 
palmente os países de clima 

quente, que é mais propício 

ao aparecimento de insetos 
— as perdas são ainda mui- 
to maiores, 

Novas técnicas de pro- 

teção, como a secagem dos 
cereais, a fumigação e a re- 

circulação de fumigantes, 

estão sendo adotados para 
proteger os cereais armaze- 
mnados. Produtos químicos 
que deram bons resultados 

ccintra insetos no campo es- 

tão se revelando de eficácia 

prolongada também nos 

derfysitos. 
Dois programas de pes- 

quisa exemplificam os mu'- 
tos anos de experimentação 
gastos no estabelecimento 

da eficácia de uma nova ar- 
ma química — o malation 
— aprovado recentemente 
pelo Departamenta de Agri- 

cultura dos Estados Unidos 

para a proteção de cereais 
  

Prefeitura Municipal de 
SECÇÃO SECRETARIA 

No 67/61 
PORTARIAS ASSINADAS 

PELO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL, EM 23 DE 
MARÇO DE 1961. 

CONCEDENDO — 

Portaria no 1.296-61 — de 

11 de março de 1961 — 3 
(tres) meses de licença-es- 
pecial à professora de Pia- 
no do Conservatório Muni- 
cipal Dramatico e Musical 

D. DULCE C. ANDREATA 
HITAKER, de acordo com o 

artigo 164 do Decreto-Lei 

13.030, com vencimentos, e 

a partir de 1-3-61. 
ADMITINDO — 

Portaria no 1.29741 — de 
11 de marçaá de 1961 — D. 
MARIA NEEMI PENA RI- 
BEIRO, para exercer o car- 
do de Professora de Piano, 
no Conservatorio Municipal 
Dramatico e Musical, en- 
quanto durar ol período da 
licença-especial da titular 
efetiva D. Dulce Consuelo 

Andresta Whitaker, de três 
  

POUPE TEMPO 
E DINHEIRO | 
movimentando terras 

armazenados. Ambos os pro 
jetos fam | testados sob 
condições reais de armaze- 
namento no dentro da re- 
gião produtora de cereais 

dos Estados Unidos, que é 
o; Meio-Oeste, 
Um programa de pesqui- 

sa, dirigido pelo Dr. Steve 
Moor, professor de Ento- 
mologia da Universidade de 
Tllinois, versdu sôbre o ar- 
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mazenamento de trigo nos 
depósitos de tamanho mé- 

dio utilizados nos fazendas. 

O outro  profeto, dirigido 
por James Quinlan, do ser- 
viço de marketing do De- 
partamento de Agricultura, 

versou sôbre o milho arma- 
zenado nos silos de 3 
bushels utilizados pelo go- 
vérna federal para estoca- 
gem de reservas. 

O Dr. Moore, que vem es 
tudando o malation desde 

1955, considera o superior a 
qualquer outro inseticida a- 
provadf para aspersão de 
depósitos. Após testes feitos 
em mais de sessenta depo- 
sitos de trigo novo estoca- 

do em fazendas, conclui êle 
que uma aspersão de um 

e meio por cento de mala- 
tion de primeira proporcio 
na o contrôle dos insetos 

por tôda uraa temporada. 

Durante o mesmo; período 
o trigo não tratado, guar- 
dado em depósitos de capa- 
cidade comparável, sofreu 
forte infestação. A investiga 
çãct do Dr. Moore mostrou 

que 80 por cento dos esto- 
ques foram causados por in 
setos já presentes nos depó 
sitos antes do reconhecimen 
to do trigo novo — o que 

demonstra a necessidade de 
uma rigorosa limpeza dos 
depósitos antes de iniciada 
a colheita e do tratamento 
do cereal no momento do 
reccfhimento. 

Êsses estudos mostraram 

  

  

Presidente 
meses, e a partir de 1-3-61. 

CONCEDENDO — 

Portaria no 1.298-6] — de 

13 de março de 1961 — fé- 

rias regulamentares ao ex- 

tranumerario-mensalista MA 

NOEL BERNARDO DA SIL 

VA, lotado na Pavimenta- 

ção, de acdrdo com o arti- 

go 139 do Decreto-Lei 13.030 

e a partir de 15 de março 

do corrente ano. 
Portaria no 1.299-61 — de 

13 de marça de 1961 — fé- 

rias regulamentares ao ex- 

tranumerario-diarista  AN- 
TONIO ODRIGUES DE 

LIMA, lotado na Pavimen- 

tação, de acordo com o ar- 

tigo 139 dot Decreto-Lei 

13.030, e a partir de 20-2-61 

Portaria no 1.300-61 — de 
13 de março de 1961 —fé- 

rias regulamentares ão ex- 
tronumerario-diarista  MI- 

GUEL MARCO DA SILVA, 

lotado no Serviço de Jar- 
dins, de acordo com o arti- 

go 139 do Decreto-Lei 

13030, e a partir de 10 de 
março do corrente ano. 

Portaria n.o 1.301-6] — de 
13 de março de 1961 — fé- 
rias regulamentares ao ex- 
tranumeraric-mensalista Jo- 
SE DOS SANTOS CUSTO- 

DIO, lotado no Serviço de 
Jardins, de acordo com o 
artigo 1139 do Decreto-Lei 

13.030, e a partir de 10 de 
março do corrente ono. 

Portaria no 1.302-61 — de 
13 de março de 1961 — fé- 

Prudente 
rias regulamentares ao ex- 

tranumeraria-diarista JOÃO 
DOMINGOS PEREIRA, lo- 

tado no Serviço de Jardins, 
de acordo com o artigo 139 
do Decretd-Lei 13.030, e a 
partir de 10 de março do 

corrente ano - 
Portaria no 1.30361 — de 

13 de março de 1961 — fé- 
rias regulamentares ao ex- 

itranumerario-diarista JAIR 
PINTO DA SILVA, lotado 
no Serviço de Jardins, de 
acordo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030, e a par- 
tir de 10 de março do cor- 

rente ano. 
Portaria n.o 1.304-6] — de 

13 de março de 1961 — fé- 
rias regulamentares ao ex- 

tranumerario-diarista JOSE 
SAMBINELI, lotado na Tur 
ma de Reparações Diversas, 
de acordo com d artigo 139 
do DecretoLei 13030, e a 
partir de 11 de março do 

corrente ano. 
Portaria n.o 1.305-61 — de 

13 de março de 1961 — fé- 

rias regulamentares go ex- 

tranumerario-diarista  PE- 

DRO MENDES LINHARES, 
lotado na Pavimentação, de 
acordo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030, e a par- 
tir de 27-2-61. 
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INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

Dote seu municipio de uma “Motoniveladora Alils- 

Cholmers”! e acabe com o problema de construção e 
conservação das ruas e estradas municipais. “Allla. 
Chalmers” laz o trabalho de dezenas de homens, com 
imensa economia e rapidez. Pode, também, ser eiypre- 

gada para fazer terraços contra erosão, cortes de 

barrancos, etc. Siga o exemplo dos municípios mais pro- 
grossistas - conte também com uma “Allis-Chalmers" | 

Pegamos uma demonstração sem co) misto. 

  

* 
Sociedade Técnica de Materiais 

SOTEMA.. 
DIVISÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

Av, Francisco Matarazzo, 892 - PBX 51-0166 - 5, PANLO 

Ee 4 

Ginasio À 
Fundado 

O MAIS COMPLETO 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO — 

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO 

Gratuito (Lo 20 
ADMISSÃO : Diurno e Noturno) 

Biblioteca 

Completo laboratório 

história 

Magnificas praças de esportes 

Corpo docente selécionado e idôneo 

ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 860 — TELEFONE, 

CX. POSTAL, 285 — PRESIDENTE PRUDENTE à 
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ão Paul dO Tt anio 
em 1930 
“EDUCANDÁARIO DA 

* 

ESTADUAL 
309 e 40 anos) 

Selecionada 

de física, quimica e 
natural 

1286   

a eficácia do malation no 
contrôle de muitas espécies 
de insetos destruidores de 

cereais, que estragam de 10 

a 20 por cento de tolo o 

cereal armazenado nas fa- 

zendas da região. 
Bons resultados foram 

obtidos também pelo grupo 
de pesquisas do Dr. Moore 
com o emprêgo do malation 

em pó e em líquido no tra- 
tamento dos cereais. 

“Aconselho tcllo lavrador 

que estoca trigo ou milho 

debulhados em Illinois a fa 

ze 
tra 
M 

êsse seguro barato con 

insetos”, declarou o Dr, 
bore. 
Ds estudos do sr. Quinal 
re a estocagem em gros 
de milho debulhado tra- 
lo pelo malation começa- 

ram em 1956. Aplicando à 
pduto em quantidades re- 

comendadas pelo Departa- 
mento de Agricultura, veri 

ou éle o milho pode ser 

ardado até por dois anos 
im perigo de ser atacado 

r insetos. 
No caso do milho o pro- 

  

olheitas 
cesso requer a aplicação de 

meiá litro de malation de 
primeira a 57 por cento pa- 
ra asperasão, misturado a 

um volume de oito a vinte 
litros de água por mil al- 

queires (40.000 litros) de ce 

real. Uma fórmula de ma- 

laticii em pó pode também 
ser usada no proporção de 

30 quilos por mil alqueires: 
O malation nasceu do tra 

balho dcfs cientistas dos la- 
boratorios da Cyanamid In-, 

ternacional. 

  

    
   

  

   

    

Depois de rest! 

fica 6 

Em TYRESOLES 
pneu liso   Omo       

  

“carecas” rodarão outro tanto! Pneu tyresolado é 

como novo —| roda a mesma quilometragem, com 

a mesma segu 
do preço de um pneu novo! 

Dispomos também 
de comp! 
estogue, 
todos os 
e tamanhos, 
dos afam 
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rança e confôrto, mas, pela metade 

Empregamos material 

GOODYEAR, o melhor 

que existe. 

Testamos rigorosamente os 

pneus usados — um 
sistema de restauração 

para cada caso. 

Montagem grátis. 

Novos desenhos, exclusivos 
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PRUDENTE LTDA. 
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Sete bilhões para a lavoura 
São Pqulo — Em entre- 

vista concedida à reporta- 

mulando q estabelecimento 
le a exploração intensiva da 

gem, o Titular da Pasta da |pequena propriedade, as- 
Agricultura, sr. José Boni- |segurando ao homem do 
facio Nogueira, observou |campo a possibilidade de 
que o governador Carvalho [melhorar as cândições de 
Pinto ultimou seus estudos 
da redação 
regulamentações da lei de 

revisão, agrária, e do Fundo 
de Expansão Agropecuario. 
Este Fundo, cuja criação 
esta contida na lei de revi- 
são agraria, prevê aplicação 
de 75 bilhões de cruzeiros, 
nos anos 1961-62, para finan 
ciamentck a medio e longo 
prazo para a renovação das 

lavouras, aumento da pro- 

dutividade, mecanização da 

agricultura, industrialização 

de produtos agropecuarios 

reflorestamento, planos de 
colonização e para reforma 

e construçãa de casas para 

os trabalhadores rurais. Es 
tes dois ultimos aspectos 

estão diretamente ligados a 

lei de revisão agraria, esti- 

  

   

  

vida da familia rural. A lei 

de revisão agraria, já em an 
damento com os planos de 

colonização previstos em 
propriedades dol Estado em 

“Marilia e Campinas até o 

fim do corrente ano bem co 
mo mais dois projetos em 

estudos para a região! cen- 
tral e sul do- Estado, não 
proporcionará elevações fis 

cais. Para o Fundo de Ex- 

pansão Agropecuario desti- 

na-se aproximadamente de 

35% do orçamento esta- 

dual. O governador deverá 
assinar os decretos de regu 

Tamentação noi decorrer des 

te mes de abril, sendo as 

solenidades realizadas em 

cidades do Interior, marcan 

do seu proposito de esten- ROLIM MORAIS 5. A. 
der por todá Estado a ação   

    
governamental,  marcada-- 
mente nas medidas de al- 
cance social e economico. 

Euro 
4º limpa, 

conserva, 
lustra «5 
melhor 
ÓLEO DE 

PEROBA 
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(Para a Intcrpress) 
- · Existem no nosso ensino 
publico elementar falhas a­

parentemente pequenas, mas 
que, na realidade, acarretara 
grandes prejuízos ao funcio­
namento da máquina esco­
lar. 

O territorio do Estado, con 
forme é publico e notorio, 
está dividido em regiões es­
eclares e, estas, por sua vez. 
em distritc,l: escola res. 

Cada distrito tem o sen 
respectivo titular sediado 
em uma das cidades que o 
constituem, sendo exato que ~ 

a. sede da região, além do 
délegado, accr_noda um os 

dois inspe tores: 
Esta distribuição é acer­

tada, dada a fad lidade que 
proporciona s e1 \ . Ço de in·;­
peção às escolas e de assJs-
tencia, aos professores. 

Para, 0 exercido de suas 
funções, os insp etores con­
tam com verbas do Estado 
para occJrrer à s despesas pro 
venientes de condução e dia 
rias nos hoteis, quand01 a 

serviço fora da sede. 
Acontece, porém, que ãs 

aludidas verbas ~~: :\ ( n e nt e po-

dem ser consumidas duran .. 
te os m eses letivos do ano 
Daí, a impossibildade de a­
proveitá-las também nos me 
ses de férias regulament a­
res. Esta situação impede 
que delega;dos de ensino! 
convc:quem seus auxiliar e<> 
diretos à prestação, na sede 
regional, de serviços de re­
levancia. Referimo-nos aos 
t rabalhos d e inscrições de 
candidatqs aos con cursos de 
remoção de professores e de 
ingresso e reingresso ao nu· 
gis terio primaria es ta..dual. 

Ora, como as inscrições 
para estes cdncursos se efe­
tivam e·m julho e j aneiro rcs 
pectivamente , em pleno pe­
ríodo de ferias, os inspeto­
res não p odem dispensar as 
cliarias para as despesa.s a 
que são forçad'ts fora da s.:: 
de dis trital. Por este mo ti ·­
vo, para os t rabalhos a que 
nos referimos, têm sido co:1 
vidadcjs professores e dire . 
tores de grupo escolar, os 
quais, graciosamente, pres­

tam sua colaboração. Mas. 
por falta de pratica, come­
tem, não raro, enganos e er­
ros na contagem dos pontos 

com os quais os candidatos 
contam para cfeitd ele das·­
sifi cação. Daí, a necessidâ­
de de i·evisão dos processos, 

coisa que as Comissões de 
Concurso realizam com per­
da de p r ecic~o tempo. 

Atribuímos a este fato as 
inumeras retificações que -;e 
verificam no total de ponto~, 
como é faci l de se consta­
tar através das paginas dD 
"Dia rio Oficial n . 

Ainda agc}-a o concurso de 
ingressp est,á impossibli ta­

do de ter andamen to porque 
a respectiva Comissão estrí. 

procedendo, como se faz 
mister , à revisá"\ dos milha . 
res de processos que lhe: 

chegam às mãos. Com isto, 
verifica-se o condenavel re­
tardamento do inicio da cha 
mada para escolha de esc,:l­
las ou classes vagas e em 
oond;ições de provimento. 

A falha apontada, todavJa , 
poderá ser sanada. Basta 
para tanto, a necessária au ­
torização de quem de çlirei­
to para que se reservem :tl­
gumas diarias para que o.:; 

Painel de madeira compensada e plastico 
RIO - Segundo foi recen vadas a efeito durante três usados no acabamento das 

temente divulgado', a United anos pela U.S. Plywood e fábr icas. 
States Plywood Corporation pela Goodyear Tire R ubber Os novos pa ineis, denomi 
acaba de apresentar um no - CompanY., esta úl tima, pro- nados "Weldwood Perma-
vo painel de m adeira com.. . dutora do filme. gard", distinam-se ao u so 
pensada revestiào de p lásti- Segundo a questão do sr. em áreas ele tráfegal pesado, 
co, o qual, de acôrdo com a Gne C. Brewer, p residente assim como em edifícios re­
quela firma, é mais resisten da U.S. :Plywood, êste avan- · sidencias e comerciais com 
te do quJe os produtos simi- ço tecnológico é apenas o grande movimento. Ainda 
lares. começo de uma nova era Ea de acordo com as declara-

Consiste de um filme plá-; ·qual a ampliaçãrl econôml.. ções do sr. Brew er , as ca·· 
tico claro unido a um painel ca de filmes plásticos à ma· racteristicas de desgaste de 
de madeira. As experiencias deira compensada possível- superfície dos paineis ultra 
p ara unir o filme com a ma m ente sobrepujará o uso da pas51am às dos laminados 
deira compensada foram le p intura e de c."otros liqulidos plásticos de alta pressão, 

~ .:;:t 

CLINICJI DENTDRIII 
Hr. Jacinto Ferre1ra da Silva 

Ora. Jandira Mar·angofl -Corrêa 
Atende-se c:om hora marcada · 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - eX. POSTAL, 119 
_TELEFONE; 6 - P.J .. ES. PRU!;:>ENTE 

mas custam consideravel­
mente me nos. No total, po .. 
rém, os novcr, cus tarão a­
-proximadamente 20% mais 
do que os p aineis acabados 
já existentes. 

A U.S. Plywood estima 
em 4 milhões de dólares 
por ano as vendas iniciais 
do n ( ~ v o produto, embora 

seu potencial seja muito 
maior. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

inspe tores possam permane­
cer alguns dias na sede re ­
gional em julho c janeirtJ, 
meses em que se verificam 

j ( 

• s ' a!) inscrições de candid a tos 
aos citados concursos. 

MARINO PINTO DE 
BARROS CESAR 

A CRONICA DO DIA 
de Geraldo SoUer ·----

Fci no domingo de P ;h-

Cheguei à l g!'eja alguns 
cs antes que a Miss::t 

iniciasse. Fiz as minhas 
orações e acom~dei ­

c num b a n e ~ ., à espera do 
da cerimôni<' . 

Aprendi sempre que na 
a, não é de bôa norma 

a olhar para os ía-
s, a ver os que chegam, c:: 

se condu!zem os fiéis ... 
Mas percebi q ue alguem 

sussurn{; do 
Olheii. Perceb i 

que uma a.tmosfera 
surpresa havia no recin­
Uma velhota, com efeito, 

pobre homem Je­
naque\e vai -vem. 

tanto que a SLl:l 

começclu a causa r 
impressão. Não havia 
só rôsto que o não csti­

acompanhando. Tinha 
a impressão que muitos 

fiéis já se preparavam 
jei t ~ s a mente, abord ~1 -

lo, afim de informar que a 
Missa iria se iniciar, e que 
êlc já deveria b uscar um lu 
gar para se senta c-! .. . 

Repentinamente, comecei 
a pensar em como eu mes­
mo es tava errad:l. Havia m·'! 
esquecido de que na Igreja, 
devo estar com os c ~ ~ h os ti ­
xos n0 altar, e com o co~· a ­

ção voltado para afé. Havia 
me csquecid·{ de que não fi 
cava bonito, estar a seguir 
com os olho.s, os movimen ­
t os alheios ! 

E percebi mais:- todo.; 
eram como eu! Excessiva­
mente preocupados com a 
presença, daquele homem! 

Foi num instante de luci­
dez, que procurei afasta-lo 
à c• pensamento. Olhei para 
o Cristo, p regado à Cruz! E 
passou-se então a mais co ­
movida das minhas impres­
sões, desde que ri1e conheçü 
por gente. O Cristo• era o 
único que não parecia zom­
beteiro, déntre todos que ali 
estavam ! . . . O Cristo pare­
cia estar sorrindo, cc:mo a 
demonstrar, por aquele ho­
mem tão simples, tão humil 
de, tôda a sua admiração! 

Foi quandrr me lembrei 
do, BEM ÁVENTURADOS 
OS MANSOS, POROUE ~ 
DÊLES, O REINO DOS 
CÉUS .. . . 

---------
~ ~ LivnJ ~eu fulho da il 
li Cil!IleGiça da tuber- 11 

d I' H culose, vacinan o-o ,] 
ll com B. C .G . , em \l 

C 1

11 li qualquer entro ou 
11 Posto de Saúde, 11 

! ! gratui tamenre. A ! l 
11 vc:dna P .C .G não li 
li 0ferece pengo d · li 
11 gum, só benefician- li 
11 do as crianças. l[ 

luci,.o! 
rendin1ento ! 

O trator Massey-Ferguson 35 diesel ajuda 
a colher MAIS LUCROS ! 

EXPOSI ÇÃ O 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS 
Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 

PRESIDENTE 

OR I ~ENDIMENTO! É MAIS ECONÔMICO! 
dianteiras 

ras-
'onal Sistema Ferguson 
a a fôrça de um tra tor pesado 

ligeiro ! 

I I 9 8. 

· I 

i 
'. J 

. i 
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b DORMITÓRIOS 

RADIOS   
GELADEIRAS, ETC. 

Decio 

SALAS DE JANTAR 

JOGOS ESTOFADOS 

COJUNTOS DE FORMICA 

>”  COLCHÕES DE MOLAS 

MAQUINAS DE COSTURA 

—— nora — 

O MAIOR SORTIMENTO DE MOVEIS AVULSOS 

t DA CIDADE 
—— era — — 

LIQUIDIFICADORES 

VENTILADORES 

ENCERADEIRAS 

RADIOS VITROLAS 
FERROS ELÉTRICOS 

Galeria 
dos Moveis 

<OS MELHOES PODUTOS DE 

MARCAS) FAMOSAS 

  E e e Rd 

  

  

  

Vendas à 

Crédito 

    
  

  

    
  

          

  

GALERIA DOS MOVEIS 
Rua Tie. Nicolau Maifei, 169 (esquina com a rua Dr. José Fiz, 409) 

' Cx. Postal, 307 — Fone, d05 — Presidente Prudente 

  

    

" Pequens 
DA 

(Para a Interpress) 

- Existem no nosso ensino 
publico elementar falhas a- 
parentemente pequenas, mas 
que, na realidade, acarretam 
grandes prejuizos ao funcio- 

namento da máquina esco- 
lar. 

O territorio do Estado, con 
forme é publico e notorio, 
está dividido em regiões es- 

colares e, estas, por sua vez. 
em distritcê escolares. 

Cada distrito tem o sem 
respectivo titular sediado 

em uma das cidades que o 
constituem, sendo exato que 

a sede da região, além do 

delegado, acrinoda um os 
dois inspetores. 

Esta distribuição é acer- 
tada, dada a facilidade que 
proporciona se:l'ço de ins- 
peção às escolas e de assis- 
tencia aos professores. 

Para o exercicio de suas 
funções, os inspetores con- 

tam com verbas do Estado 
para occkrer às despesas pro 
venientes de condução e dia 
rias nos hoteis, quando! a 

serviço fora da sede. 
Acontece, porém, que às 

aludidas verbas sAmente po- 

  

dem ser consumidas duran- 

te os meses letivos do ano. 
Daí, a impossibildade de a- 
proveitá-las também nos me 

ses de férias regulamenta- 

res. Esta situação impede 

que delegados de ensino 
convequem seus auxiliares 
diretos à prestação, na sede 

regional, de serviços de re- 
levancia. Referimo-nos aos 

trabalhos de inscrições de 
candidatas aos concursos de 
remoção de professores e. de 

ingresso e reingresso ao ma- 
gisterio primario estadual. 
Ora, como as inscrições 

para estes concursos se efe- 

tivam em julho e janeiro res 
pectivamente, em. pleno pe- 

riodo de ferias, os inspeto- 
res não podem dispensar as 
diarias para as despesas a 

que são forçadfs fora da 

de distrital. Por este mot 
vo, para os trabalhos a que 

nos referimos, têm sido con 

vidadsfs professores e dire- 
tores de grupo escolar, os 

quais, graciosamente, pres- 
tam sua colaboração. Mas. 

por falta de pratica, com 
tem, não rara, enganos e er- 

Tos na contagem dos pontos: 

      

com os quais os candidatos 

contam para efeitá de clas- 
sificação. Daí, a necessida- 
de de revisão dos processos, 

coisa que as' Comissões de 
Concurso realizam com per-. 
da de precioso tempo. 

Atribuimos a este fato as 
inumeras: retificações que se 
verificam no total de pontos, 
como é facil de se consta- 

tar através das paginas do 
“Diario Oficial”. 

Ainda agera O concurso de 
ingresso está impossiblita- 

do de ter andamento porque 
a respectiva Comissão está 

procedendo, como se faz 

mister, à revisãa dos milha- 
res de processos que lhe 

chegam às mãos. Com isto, 
verifica-se o condenavel ve- 
tardamento do inicio da ch 
mada para escolha de es: 
las ou classes vagas e em 

condições de provimento. 

A falha apontada, todavia, 
poderá ser sanada. Basia 

para tanto, a necessária au- 

torização de quem de direi 
to para que se reservem 
gumas diarias para que os 

      

  

  

ab 

  

Painel de madeira compensada e plastico 
RIO — Segundo foi recen 

temente divulgado, a United 

States Plywood Corporation 
acaba de apresentar um no- 
vo painel de madeira com- 
pensada-revestido de plásti- 
co, o qual, de acôrdo com a 
quela firma, é mais resisten 
te do que os produtos simi- 
lares. 
Consiste de um filme plás 

tico claro unido a um painel 
de madeira, As experiencias 
para unir o filme com a ma 
deira compensada foram le 

vadas 4 efeito durante três 

anos pela US. Plywood e 

pela Goodyear Tire Rubber 

Company, esta última, pro- 

dutora do filme. 

Segundo à questão do sr. 
Gne €, Brewer, presidente 
da US, Plywood, êste avan- 
co tecnológico é apenas o 
começo de uma nova erara 

“qual a ampliação econômi- 
ca de filmes plásticos à ma- 

deira compensada possivel- 

mente sobrepujará o uso da 

pintura e de cutros líquidos 

  

CLINICA 

  
Dr. Jacinto Ferrera da Silva 

Dra. Jandira Marangon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 — CX, POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 — PES, PRUDENTE 

DENTÁRIA 

  
  

usados no acabamento das 
fábricas, 

Os: novos paineis, denomi 
nados “Weldwood Perma- 

gard”, distinam-se ao uso, 
em áreas de tráfego pesado, 

assim como em edifícios re- 
“sidencias e comerciais com 

grande movimento. Ainda 

de acordo com: as declara- 
ções do sr. Brewer, as ca- 

racteristicas de desgaste de 
superfície dos paineis ultra 
passam às dos laminado: 
plásticos de alta pressão, 

mas custam consideravel- 
mente menos. No total, po- 

rém, Os novcs custarão a- 
proximadamente 20% mais 

do que os paineis acabados 

já existentes. 
A US. Plywood estima 

em 4 milhões de dólares 

por ano as vendas iniciais 

  

do ndvo produto, embora 
seu potencial seja muito 

maior. 

  

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARSIAL — 

parta 

  

inspetores possam. permane- 
cer alguns dias na sede re- 
gional em julho e janeico, 
meses em que se verificam 

ensine 

+ der de 

scausas acarrefami 
— Srandes prejuizos a 

as inscrições de candidatos 
aos citados concursos. 

MARINO PINTO DE 
BARROS CESAR 

  

Fei no 

céa, 
Cheguei à Igreja alguns 
inutcs antes que q Missa 

iniciasse. Fiz as minhas 
olicas orações e acomodei- 

nje num banca, à espera do 
ihício da cerimônia . 

Aprendi sempre que na 
Ibreja, não é de bôa norma 
eftar-se a-olhar para os | 
dks; a ver os que chegam, e 
cbmo se conduzem os fiéis... 

domingo de Pás 

Po
br

e 

  

    

Mas percebi que alguem 
alava em. sussurob do 
eu lado. Olhei. Percebi 1 

tâmbém que uma atmosfera 

dk surpresa havia no: recin- 
tó. Uma velhota, com efeito, 
kixara cair o têrço no có- 

ly, e eu cAnsegui entender 
shas palavras. “Esse malu- 

cb ai não sabe que o padre 

ão gosta que fiquem me- 

xende no altar!” 
Entendi logo 6 que se és- 
va passandi 
Um pobre homem — de 

pés descalços e roupas mal- 

t 
e 
apilhas, barbudo e com os 
belos | descompostos, ia 

de altar em altar, benzia-se, 
e) deixava cair, nos pés das 
imagens, uma nota de um 

ão voltado para à fé. Havia 

tre os dedos. Realmente, 

parecia interessante aquela: 

cpna. A genuflexão do estra- 
o, a maneira como se ben 

a, e o contraste daquele 

cliatacto com a beleza das 
dos altares, fazir 

  

  
   

    

     

    

    

o pobre homem de- 
morou-se naquele vai-vem. 

lemorou-se tanto que a sua 
resença começou q causar 
á impressão. Não havia 

um só rósto que o não esti- 

esse acompanhando. Tinha 
a impressão que muitos 

os fiéis já se preparavam 
ara, jeitysamente,. aborda- 

  

  

lo, afim de informar que a 
Missa iria se iniciar, e que 

êle já deveria buscar um lu 
gar para se sentar!... 

Repentinamente, | comecei 
a pensar em como: eu mes- 
mo estava errado. Havia me 
esquecido de que na Igreja, 
devo estar com os cihos fi 
xos no altar, e cem O cora 
ção voltado para afé. Havia 

me esquecid/ de que não fi 
cava bonito, estar a seguir 
com €s olhos, os movimen- 
tos alheios! 

  

E percebi mais:— todos 
eram como eu! | Excessiva- 
mente preocupados com a 

presença daquele homem! 
Foi num instante de luci- 

dez, que procurei afasta-lo 
do pensamento. Olhei para 
o Cristo, pregado à Cruz! E 

passou-se então a mais co- 

movida das minhas  impres- 
sões, desde que me' conheço 

por gente. O Cristo era o 
único que não parecia zom- 
beteiro, dentre todos que ali 
estavam!... OQ Cristo pare- 
cia estar sorrindo, ecmo a 
demonstrar, por aquele ho- 

mem tão simples, tão humil 
de, tôda a sua admiração! 

Foi quandy me lembrei 

    

| gratuitamente. A Il 

ão, BEM AVENTURADOS 
OS MANSOS, PORQUE F. 
DELES, O REINO DOS 

CÉUS: 

il Livre seu filho da || 
|| ameaça da tuber- || 

| culose, vacinando-o f 
|| com B.C.G., em H 
|| aualguer Centro ou || 
Il Posto de Saúde, |) 

! 
|| vecina RC.G não | 
|| oferece perigo al, 
|| “gum, só benetician- h 

|| do as crionços. il 

  

    

Maior lucro ! 

Ma ior rendimento! 
O trator| Messey-Ferguson 35 diesel ajuda 

a colher MAIS LUCROS! 

Oferece MAIOR RENDIMENTO! É MAIS ECONÔMICO! 
Conirôle |quádruplo — 6 meirchas: dianteiras. 

e 2 traseiras — 

O exceptional Sistema Ferguson 

proporcigna a fórça de um trator pesado 

e a economia de um trator ligeiro! 

EXPOSIÇÃO 

  

CIAMENTO! 

“VENDAS 

“VIMASA” VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 

PRESIDENTE 
Telefone, 1198 

PRUDENTE   

A CRONICA DODIA | 
da Geraldo Soller -
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I Inauguração do Banco Agro-Pecuário 
I • 

c1men 
• 

Bênção procedida pelo vigário de Ponta Porã Represenhmte do Prefeito, autoridades do município \1 altas 
e:onômico presentes à solenidsde 

de nosso mundo social e 

Pelo seu crescente progrt.:s Paulc~ foi nossa cidade a a. 
sq, e pelo desenvolvimento • quinhoada. · 

espetacular de sua indús· Trata-se do Banco Agro .. 
tr~a , e Cf t .1ércio, Presidente Pecu'irio, Sociedade Coope­
Prudente desde. a longo ra1tiva, de Campo Grande, 
tem]:' , ~ vem atraindo a Men- c1,1ja inauguração pro::edida 
ção de poderosos grupos e na manhã de segunda-feira, 

No clichê acima vemos da esquerda paraa direita: sr. 
Ju-çenal · Andrade Lemo», Luiz Mauricio Sandoval - Pa­
dre José Rodrigues do Amar.J.l, - Par'óco da nossa 
Catedràl. 

s.(-iedades que voltam as 
suas vistas para a Capital 
da Alta Sorocabana, no sen­
tido de verem aumentado o 
seu Capital, contribuindo 
também para a maior ele- . 
vaéão ec<.lriômica de nossa 

cid;de. ~~.' 
Assim é ')_Ue para orgulho 

dLI ,- - prudenlino, constante 
mente são abertas novas fir 
mas, novas indústrias, que 
visam .assim dar um nova 
aspectos · social economico, 
desta terra fundada pelps 
pioneiros Francisco Goula1 t 
c Jo~é Soares Marcondes. 

Desta feita, acontecimento 
que deveras, enalteceu o sen 
timent0 da nossa -população 
que tem um amor todo es-­
pecial para Presidente Pru -
deJlte, fai a inauguração de 
mais uma Agência bancária, 
que olém dêsse fato deveras 
tl,uspffioso, vem entre l aç~l -

os meios econômicos de do1s 
Estad~>. pois tem êsse Ban­
co sede n 0 Est. M. Gros.;o 
e patra a sua primeira 
Agência no Estado de São 

~::i veio contribuir para que 
o nosso nível econômico fô;; 
se mais elevado e os meio;;; 
bancárÍC\S prudentinos mais 
enriquecido com a abertura 
dessa casa de crédito. 

Com inicio às _dez horas e 
contando com a presença cie 
ilustres personalidades ào· 
nosso mundo social, foi inau 
gurada a Agência do Banw 
Agro - ~cuário de Campo 
Grande, ricamente instala-

da, podendo-se dizer, a pri­
meira tão luxuosamente or­
nam.entada, que abrindo 
essa Agência em nosso 
Estado, demonstrou a prefe 
rência que Presidente l?..ru·· 
dente impôs aos Diretores 
dessa Casa de Crédito, no 
sentido de que fôsse a nos­
sa cidade a agraciada. 

Procedida à inaulguração 
pelo sr. Luiz Mauricio San­
doval, representante do Chc 
fe do Executivo prudentino, 
foi realizada a benção dd 

Estabelecimento pelo Padre 
Moacyr, da cidade de P_ou­
ta Porã, sendo que logo em 

seguida u~u da palavra o 
sr. Roque Fachini - direto::­
gerente, que falou em no­
me de toda a Diretoria, nu­
ma bela oração. 

Depois ulsou da p::llavrZ\ 
ta,mbém o sr. Luiz Mami­
cio Sandoval, em nome _do 
Executivo prudentin8, o 
qual em rápidas palavn-; 
disse da satisfaçãO\ que sen 
tia a cidade de President~ 
Prudente, por mais êsse im 
portante melhoramento oUt: 
recebia naquela data, tend·J 
certeza de que 0 comércio, 
a indústria e mesmo o P'WO 

prudentin0 saberiam cor­
responder e ::1gradc:: ~ r ao 
Banco Agro--Pccm1rio. O 
pont ~ alto da solenidade, 
foi quando u~ou. da pala; ··a 
o notável po~t ::>. Janscn Fi -­
lho. que fazendo poesia , lu 
menageou toda a Direlori::t 
pre,sente, a 
dentina, c a 

J:C OiJulaçã8 pru­
nova Agência 

que se inaJgurava, a : -r~ , n· 

cando calorc_:os aplauso·; 
dos presentes que assisti­
ram àquela inauguração. Fi 
nalmente falou o sr. Santo 
Crepaldi, Presidente da As­
scciação Comercial ~ Indus 
tnal de nossa cidade, que 
disse da satisfaçãd que sen 
tia o cctmércio e a ndústria 

em geral, pela abertura de 
mais essa Agência bancária, 
tendo a certeza de que a 

mo.sma saberia correspon­
rer aos anseios de todas as 
classes que compõem a p01 .. 
pulação da Câpital da Alta 

Sorocabana. 
A seguir foi oferecido um 

delicioso coquetel ac-13 que 
alí se encontravam, num 
ambiente onde a amistosi­
dade e a camaradagem 
eram 0 ponto alto da festa, 
nqt ando-se em todos a ale­
gria e a satisfação por esse 
acontecimento de relevância 
para Presidente Prudente. 

A nossa reportagem ano­
tou a presença das seguin­
tes pessôas: Cel. Jayme fer 
reira Barbosa - Diretor 
Presidente; Róque Fachini 
- Diretor Gerente; Antonio 
Bitencourt Filho - Diretor 
Secretário, tôdos pertencen­
tes ao Banco Agro-Pecuá­
rio de Campo Grande; An-

!.. "" 

Outro flagrante da inauguração do Banagro:Da esquerda para a direita : sr. Marc~llo Alves 
de Morais; senhorita Cacilda Alves de Morais. funcionária do Banco; Cel. Jayme Ferreira 
Rarbosai s r. Pedro de Pauia.· Neves, gerente do Banco do Brasil S .A . ; sr. Antonio Biten­

court Filho; Leoncio de $ouza Brito; Oswaldo _Arantes; Comandante Araní; sr. Antero Mo­
r~ira França1 serentc do B-a.ueo-em noss~ clda de e sua filha a saro tinha Sonla ~parecit\a 

tonio Cervantcs - gerente 
do Banco Brasileiro de Des 
conq> S/ A; Raul Ignácio 
Pires - gerente do Banco 
Sul Americano S/A; Queru-­
bino De Mori - gerente do 
Banco Brasileiro para a 
América do Sul S/A; Mi­
chel Buchalla - Diretoa- do 
Banco da Alta Sorocabana 
S/ A; José Nilo PPaes - gr.­

rente do Banco da Lavoura 
de Minas Gerais S/ A; L::~er­

cio Ferraz Mendes - geren 
te do Bancn Comércio ·e In .. 
dústria de Santa Catarin,t 

S/ A; Pedro de Paula Neves 
gerente do Banco do 

Brasil S/ A; Revel mo. Padre 
José Rodrigues do Amaral 

Párocrj da nossá Cate­
dral; Dr. Odilo Antunes d~ 
Siqueira - Presidente da 
Associação Rural ; Dr. José 
Jorge Tanmns - Presidente 
da Câmara Municipal; 'ta r­
los Alberto de Arruda Cam­
pos - gerente da P.R.I.-5; 
Rubens Bussacos - da Rá-

dêsse gênero, logo de ini· 
cio cf sr. Antero Moreira 
França angariou um vasto 
circulo de amizade em Pre-
sidente Prudente, provando 
iss0 que terá esse gerente 
uma administração corollda 
de êxito, o que muito lhe fa 

di;j Comercial; Camel F a· \TO flagrante vem()S, da 
11ah - diretor do jornal "A po Grande e sôgro do 
Voz do Povo"; Ataliba Pi- ço de Souza Brito; o sr. 
res de Campos - vereadur tes; o Cel. Jayme Ferreira 
em nossa edilidade; Paula doval, que fazia uma alocução 
Cunha Marcondes e sua se-

em nossos meio.; 
ômic:J.>, a administra. 
do Banco Agro-Pecuá­

de nossa cidade. 
te Pn1dente pode-

conhecida por todos, atra­

\·essando fronteiras c rin­
cões, envaidecendo assim 

act que aqui aportam e en­
chendo de orgulho a labo-

riosa população da Capital 
da Alta Sorocabana. 

para a iireita; Pedro Coutinho, fazendeiro em cam­
Fachini, diretor Gerente do Banco; o fazendeiro Leon­

Bitencourt Filho, Diretor Secretário; o sr. Oswaldo At.:an­
sr. Domingos Nantes e o sr. Luiz Mauricio Sao-

nome do Prefeito Municipal, Dr. Lulz Ferraz Sampa!o. 

nhora dona Jupira Cunha. 
Marcondes; Dr. Elio Formo 
zinho Ribeiro; Dr. Jdaquim. 
Maria Gil de Oliveira; Dr. 
Caio Mario Pereira Lima; 
Aristeu Batista Filho; Ru­
bens Sandoval Guerner; Dr. 
Antonio José Corrêa; Alfre­
dc1 Freire Pimentel; Dalton 
Delfim; Izidoro Brandão; 

Troféu Manoel UU.lOUIIIUO : os melhores do Radio de 61 

Dr. José de Salles Macuco; 
Dr. Jacintho Ferreira da 
Silva; Francisco Penatti; 
Domingos Nantes; sr. Os­
waldo Arantes - fazendeiro 
em Mato Grosso; Leonço 
de Sourza Brito -- fazendei­
ro ; Pedro ü ~ utinho - fa 
zendeiro em Campo Gran­
de e sogro do sr- Roque Fa­
chini - Diretor gerente do 
Bancc{; Dr. Gabriel Abrão; 
Comandante Araní; Marci­
lio Alves de Morais; Juve. 
nal Andre Lemos e senho­
ra; Paulo Ferraz - gerente 
do Banco Agrícola do Pa .. 
raná; Luiz Carlol> Juliani -­
gerente da Agência dêssc 
Banco em Presidente Ven­
ceslau; os funcionários Al· 
t~ir F erre ira de Souza 
Contador Geral do Banagro ; 
Arildol Franco - Contador 
da, Agência de noss~ cidade 
e a senhorita Cacilda Alves 
de Mo11ais. 
Dr. Gustavo de Castro Lima 

Rachid Choairy ; João Ba 
tis ta de Moura Camargo; 
Paulo Prat - gerente da 
C ia. Elétrioa Caiuá; Dr. 
Ajax_ Gclnçalves e sua senho 
ra Maria Helena; Dr. Fran ­
cisco _ Cunha; · Domingos 
Vieira ; Dr. Armando Arcen-
so ; Dr. Norton Seabra ~ José 
Burr g o~ Walter Ccfrdeiro; 
João Antonio e outras vá­
rias que lá estavam presti ­
giando o at0 sc.~ene. 

~ gerente do Banco, o sr. 
Anterd Moreira F;·uça, que-

na ocasi â ~ ! se encontrava 
acompanhado de sua es.pô­
_sa, Agnolia Barbolsa França 

As instalações dessa hrxu6-­
sa Agência ficou · a0 seu c~i 

t éri<f, demonstrando o gôs ­
to e o capricho dispendido 
pelo sr. Anter ~, que não ti ,; 

tubeou em dar à cidade, a ­
quilo que ela realmente me-­
rece. Pcf..;suidor de uma vas 
. ta bagagem bancária, · poi<> 
já militou em outras ~gên­

cias e em 9\\t~s. i~t~r~'i 

rávelmente na cidade o con 
curso Manoel Bussac~s, pa .. 

ra a escôlha dos melhores 
do Rádio pruk:lentino, ins-

titúid~ pela Rádio Comer­
cial dt: nossa cidade. 

MELHOR REPORTER 

MELHOR EQUIPE DE 

MELHOR REDATOR DE 

MELHOR LOCUTOR DE 

MELHOR PRODUTOR 

MELHOR TECNICO DE 

MELHOR DISCOTECARIO 

MELHOR PROGRAMAÇÃO 

MELHOR JORNAL FALADO 

MELHOR PROGRAMA 

MELHOR CONJJUNTO 

MELHOR HUMORISTA 

MELHOR JINGLE 

MELHOR RADIATOR 

MELHOR PROGRAMA 

MELHOR DUPLA CABOC:i..A, 

Nome do Votante: 
_,.,..,r 

Endereço: 

está o coupom, ao qual po-

derão concorrer todos o.:> 
nossos leitores, bastando 

que se recorte o mesmo, e 
enviá-los á Direção da Rá-

dio Comercial ou me&mo til 

última páaina êste jornal. 

O o 0 0 o O O 0 00 o 0 O 00 OO•t• 

.... ........... .... · ... 

.... · ... ' .. ......... . 

-. • ..•• • .•••.• ' •.• _ !.. · - · ~ ._ •. 

. · ~ ·o ...... .... . . . .. . 

' ; I 1 IJ.l:.!i . ~ .... J4~ Li :• :7- , .·~ · " 

... ... ... ..... . -.. ..... .. .. . 
.J; ~_., .,.... _ I 

A • I .. 

Todos os meses serão es(!O lbi ~los por votos os melhores do mês, e no fim do ano, &erá 
escolhido por uma comissão de elementos categorizados, 011 melhores do 

ontarem os ~elhores do 

4!S C ~o•nu1os os melhores do mês. 
o Suplemento Feminino ~ Barão do Branco, 133-S. 

vu•p..~••""' brindes especiais que no decorrer do concura~ . ap 
Prudentino. _ 1 f.. · ·· · ,·• -~ 
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À Inauguração te Banco Agro-Pecuário 

Marcante acontecimento na vida 
economica da llta Sorocabana 
Bênção procedida pelo vigário de Ponta Porá — Representante do Prefeito, autoridades do município ;3 altas 

econômico presentes à solenidade 

Pelo seu crescente progres 
sa, e pelo desenvolvimento 
espetacular de sua indús- 
tria e ecpiércio, Presidente 
Prudente desde a longo 
temp: vem atraindo a aten- 

ção «de poderosos grupos é 

Paulo, foi nossa cidade q a- 
quinhosda. 

se do Banco Agro- 
, Sociedade Coope- 

, de Campo Grande, 

    

cuja inauguração prezedida 

na manhã de segunda-feira, 

  

No clichê acima vemos da esquerda para a direita: sr. 

Juvenal Andrade Lemos, Luiz Maurício Sandoval — Pa- 
dre José Rodrigues do Amaral, — Faróco da nossa 
Catedral. 

sqciedades que voltam as 

suas vistas para a Capital 
da Alta Sorocabana, no sen- 
tido de verem aumentado 9 

seu | Capital, contribuindo 

também para & maior ele- 
vação eciinômica de nossa 

cidade. 
Assim é que para orgulho 

d--prudentino, constante 

mente são abertas novas fir 

mas, novas indústrias, que 
visam assim: dar um novo 
aspectos: “social economico, 
desta terra fundada pelos 

pioneiros Francisco Goulari 

e Jofé Soares Marcondes. 
Desta feita, acontecimento 

que deveras, enalteceu o sen 
timento da nossa população 

que tem um amor todo es- 
pecial para Presidente: Pru - 
dente, fai a inauguração de 

mais uma Agência bancária, 
que olém dêsse fato deveras 

huspícioso, vem entrelaçar 
os meios econômicos de dois 
Estadas, pois tem êsse Ban- 

co sede no Est. M. Grosso 
e para a sua primeir: 

Agência no Estado de São 

  

sá veio contribuir para que 
o nosso nível econômico fós 
se mais elevado e os meios 

bancárias prudentinos mais 
enriquecido com a abertura 
dessa casa de crédito. 

Com inicio às dez horas e 

  

*] contando com a presença de 
ilustres personalidades do 
nosso mundo social, foi inau 
gurada a Agência do Banca 

Agro-Pecuário de Campo 
Grande, ricamente instala- 

da, podendo-se dizer, a pri- 
meira tão luxuosamente or- 
namentada, que abrindo 

essa Agência em nosso 
Estado, demonstrou a prefe 

rência que Presidente Pru- 
dente impôs aos Diretores 
dessa Casa de Crédito, no 
sentido de que fósse a nos- 
sa cidade a agraciada. 
Procedida à inauguração 

pelo sr. Luiz Maurício San- 
doval, representante do Che 
fe do Executivo prudentino, 

foi realizada a benção do 
Estabelecimento pelo Padre 

Moacyr, da cidade de Pou- 
ta Porã, sendo que logo em 

meme um apos     
+ PE Sa 

Outro flagrante da inauguração do Banagro:Da esquerda para a direita: sr. Marcilio Alves 

de Morais; senhorita Cacilda Alves de Morais. funcionária do Banco; Cel. Jayme Ferreira 
Barbosa; sr. Pedro de Paula Neves, gerente do Banco do Brasil S.A.; sr. Antonio Biten- 

court Filho; Leoncio de Souza Brito; Oswaldo Arantes; Comandante Araní; sr. Antero Mo- 

reira França, gerente do Banço-em nossa cidade e sua filha a garotinha Sonia Aparecida 

seguida usdu da palavra o 
sr, Roque Fachini — diretor 
gerente, que falou em no- 

me de toda a Diretoria, nu- 
ma bela oração. 

Depois usou da palavra 

também o sr. Luiz Mauri- 
cio Sandoval, em nome do 

Executivo prudentino, o 
qual em rápidas palavras 
disse da satisfação que sen 
tia a cidade de Presidenie 

Prudente, por mais êsse im 
portante melhoramento que 

recebia naquela data, tes 
certeza de que o comércio, 
a indústria é mesmo o po 

  

o 

    

prudéntino saberiam cor- 

responder e 
Banco Agro-Pecuário. 

  

pontf alto da solenidade, 

foi quando usou da palavra 
o notável posta Jansen Fi- 
lho, que fazendo poesis 
menageou tada a Diretoria 

presente, a população pru- 
dentina e a nova Ag 

que ing ava, à 
cando aloresas 

dos: presentes que assisti- 
ram àquela inauguração. Fi 
nalmente falou o sr. Santo 
Crepaldi, Presidente da As- 

seciação Comercial e Indus 
trial de nossa cidade, que 
disse da satisfação que sen 

tia o ccimércio e a ndústria 
em geral, pela abertura de 
mais essa Agência bancária, 
tendo a certeza de que a 

mesma saberia correspon- 
er aos anseios de todas as 

classes que compõem a po- 

pulação da Capital da Alta 
Sorocabana. 

A seguir foi oferecido um 

delicioso coquetel ass que 
alí se encontravam, num 
ambiente onde a amistosi- 
dade e a camaradagen 

eram o ponto alto da festa, 

ncitando-se em todos a ale- 

gria e a satisfação por esse 
acontecimento de relevância 
para Presidente Prudente. 

A nossa reportagem ano- 

tou a presença das seguin- 

tes pessõas: Cel. Jayme Fer 
reira Barbosa — Diretor 

Presidente; Rágue Fachini 
— Diretor Gerente; Antonio, 
Bitencourt Filho — Diretor 

Secretário, tôdos pertencen- 
tes ao Banco Agro-Pecuá- 

rio de Campo Grande; An- 

   

  

se    

        

   

ss 

tonio Cervantes — gerente 

do Banco Brasileiro de Des 

contgs S/A; Raul Ignácio 
Pires — gerente do Banco 
Sul Americano S/A; Queru- 

bino De Mori — gerente do 
Banco Brasileiro para a 
América do Sul S/A; Mi- 
chel Buchalla — Diretor do 

Banco da Alta Sorocabana 
S/A; José Nilo Praes — ge- 

rente do Banco da Lavoura 

de Minas Gerais S/A; L: 

cio Ferraz Mendes — geren 
te do Banca Comércio “e In- 

dústria de Santa Catarina 
S/A; Pedro de Paula Neves 

gerente do Banco do 
Brasil S/A; Revdmo. Padre 

José Rodrigues do Amáral 
Párocij da nossa Cate 

dral; Dr. Odilo Antunes dz 

  

    

  

Siqueira — Presidente da 

Associação Rural; Dr. José 
Jorge Tannus — Presidente 

da Câmara Municipal; Tar- 
los Alberto de Arruda Cam- 

pos — gerente da P.R-5; 
Rubens Bussacos — da Rá- 
dis Comercial; Camel Fa- 

rah — diretor do jornal “A 
Voz do Povo”; Ataliba Pi- 

res de Campos — vereador 
em nossa edilidade; Paulo 

Cunha Marcondes e sua sex 
nhora dona Jupira Cunha 

Marcondes; Dr. Elio Formo 
zinho Ribeiro; Dr. JIdaquim 
Maria Gil de Oliveira; Dr. 
Caio Mario Pereira Lima; 
Aristeu Batista Filho; Ru- 
bens Sandoval Guerner; Dr. 
Antonio José Corrêa; Alfre- 

do Freire Pimentel; Dalton 

Delfim; Izidoro Brandão; 

Dr. José de Salles Macuco; 
Dr. Jacintho Ferreira da 
Silva; Francisco Penatti; 
Domingos Nantes; sr. Os- 

waldo Arantes — fazendeiro 

em Mato Grosso; Leonço 
de Souza Brito -— fazendei- 

ro; Pedro CQutinho — fa 
zendeiro em Campo Gran- 
de e sogro do sr. Roque Fa- 
chini — Diretor gerente do 

Banco; Dr. Gabriel Abrão; 
Comandante Araní; Marci- 
lio Alves de Morais; Juve- 
nal Andre Lemos e senho- 
ra; Paulo Ferraz — gerente 

do Banco Agrícola do Pa- 
raná; Luiz Carlos Juliani -— 
gerente da Agência dêsse 
Banco em Presidente Ven- 

ceslau; os funcionários Al- 
tair Ferreira de Souza 
Contador Geral do Banagro: 
Arildo: Franco — Contador 

da Agência de nossa cidade 

e a senhorita Cacilda Alves 
de Morais. 

Dr. “Gustavo de Castro Lima 
Rachid Choairy; João Ba 

  

  
  

  

  

tista de Moura Camargo; 
Paulo Prat — gerente da 

Cia. Elétrica Caiuá; Dr. 
Ajax. Gemçalves e sua senho 

ra Maria Helena; Dr, Fran- 
cisco Cunha; Domingos 
Vieira; Dr. Armando Arçen- 
so; Dr. Norton Seabra; Jogé 
Burgo; Walter Cofdeiro; 

João Antonio e outras vá- 
rias que lá estavam presti- 

giando o ato sdlene. 

É gerente do Banco, o sr. 
Anterci Moreira Fuuaça, que 

na ocasia] se encontrava 
acompanhado de sua espó- 
sa, Agnolia Barbosa França 

As instalações: dessa luxuo- 
sa Agência ficou ao seu cri 
térid, demonstrando o gôs- 
to e o capricho dispendido 
pelo sr. Antero, que não ti- 
tubeou em dar à cidade, a- 
quilo que ela realmente me: 
rece. Pcfssuidor de uma vas 
ta bagagem bancária, pois 
já militou em outras agên- 
cias e em outros setôres 

dêsse gênero, logo de ini c 
Antero Moreira | e; 

um vasto Ç 
circulo de amizade em Pre- ril 

cio ef sr. 
França. angariou 

sidente Prudente, provando 
isso que terá esse gerente r 
uma administração corobda 

de êxito, o que muito lhe fa li 

  

NO flagrante 

po Grande e sôgro do sr. Rot 

personalidades de nosso mundo social e 

litará em nossos meios conhecida por todos, atra- 
nômicas, inistra . : f se a pés a Ra vessando fronteiras e rin- o do Banco Agro-Pecuá- ; ? O MEPO=-FeCUA- cães, envaidecendo assim ib de nossa cidade. 

Presidente Prudente pode- 
se considerar uma terra 

liz, per possuir uma civi- 

ização condigna que é re- 

act que aqui aportam e en- 
chendo de orgulho a labo- 

riosa população da Capital 

da Alta Sorocabana.   
vemos, da esquerda para a iireita; Pedro Coutinho, fazendeiro Cam- 

ue Fachini, diretor Gerente do Banco; o fazendeiro Leon- 
so de Souza Brito; o sr. Antonia Bitencourt Filho, Diretor Secretário; o sr. Oswaldo Aran- 

tes; o Cel. Jayme Ferreira Bar! 

doval, que fazia uma alocução e 

bosa; o sr. Domingos Nantes e o sr. Luiz Mauricio San- 

m nome do Prefeito Municipal, Dr. Luiz Ferraz Sampaio. 

  

Troféu Manoel Bus 
Vem 

Sacos: Os melhores do Radio de 61 
repercurtindo fava- Na realidade, vem êsse está o coupom, ao qual po- ' 

rávelmente na cidade, o con . Joncurso, correspondendo gerão concorrer todos os 
curso Manoel Bussacos, pa- 25 espectativas bastando- nossos. leitores, bastando 

si 
ra a escôlha dos melhores | 
dor Rádio prudentino, 

tituidq pela Rádio Comer- dj 
cial de nossa cidade. 

ins- 

  

MELHOR DIRETOR ARTISTI 

MELHOR REPORTER INFOR 

MELHOR EQUIPE DE REPO! 

MELHOR REDATOR DE NOÍ 

MELHOR EQUIPE ESPORTI 

MELHOR LOCUTOR ESPOR 

MELHOR LOCUTOR DE PRQ 

MELHOR NARRADOR DE PK 

MELHOR PRODUTOR .. 

MELHOR TECNICO DE SO) 

MELHOR DISCOTECARIO. 

MELHOR PROGRAMAÇÃO 

MELHOR JORNAL FALADO 

MELHOR PROGRAMA .... 

MELHOR CONJJUNTO ORQ 

MELHOR HUMORISTA 

MELHOR JINGLE COMERC: 

MELHOR RADIATOR ..... 

REVELAÇÃO DO ANO .., 

O RADIALISTA MAIS ELEG; 

MELHOR DUPLA CABOCLA 

Nome do Votante 

  

   
o 

Todos os meses serão 

escolhido por uma comissão 

ano, entre aqueles que foram 

Os votos devem ser enviados 

entarem os Melhores do Rádip   

mo o páreo entre os candi- 

MELHOR LOCUTOR COMERCIAL . 

MELHOR LOCUTOR DE JORNAL FALADO 

      

MELHOR PROGRAMA CABOCLO |. 

    

ai ad Sd à 
escolhidos por votos os melhores do mês, e no fim do ano, será 

Lomposta de elementos categorizados, os melhores do 

escolhidos os melhores do mês. 
para o Suplemento Feminino - Barão do Branco, 133-S. 

Será ofertado também aos votantes brindes especiais que no decorrer do concurso ap 

dizer, que nas primeiras 

purações está acirradíss! 

  

enviá-los á Direção da Rá- 

tds, 

Em nossa última página 
dio Comercial ou mesmo a 
êste jornal, 

[náidi 

co 

ATIVO     

ICIAS 

A     

É VAO SE rr 

GRAMAS .. 

GRAMAS 

        

NTE 

    

Prudentino.   E As 
    

que se recorte o mesmo, e | 

 



6.a paKfna Alvares Machado, Domin- go, 2 de Abri Ide 1.961 O IMPARCIAL 

Subsidio ao papel de imprensa nacional OMUNICADO 
j ~ ~ .. ~ l } l " l ' 

1a. LINHA Sú A VISTA* 

PASSEIO 
€00 X 16 ..... 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 3.255,00 

560 X 12 .... , 4 lonas .•... prêto ........ Cr$ 2.725,00 
560 X 15 ..... 4 lonas .•... branco ....... Cr$ 3.350,00 
€40 X 15 .. o •• 4 lonas ..... prêto ........ Cr$ 3.480,00 
640 X 15 ..... 4 lonas ..... branco .....•. Cr$ 4.175,00 
670 X 15 ..... 4 lonas ..... prêto ..•..•.. Cr$ 3.610,00 
670 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.330,00 o 

710 X 15 ..... 4 lonas ..... prêto ........ Gr$ 3.955,00 

710 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ....... Cr$ 4.745,00 

600 X 16 ..... 4 lonas ..... Jeep . .....• .. Cr$ 3.670,00 
€00 X 16 ..... 6 lonas .. ... Jeep .. .....•. Cr$ 4.405,00 
670 X 16 ..... 4 lonas ..... prêto .•.•.... Cr$ 3.665,00 

670 X 16 ... ,. 4 lonas .•.. branco ....... . Cr$ 4.510,00 
700 X 15 ..... 4 lonas ..... branco ..••... Cr$ 4.625,00 
800 X .15 ..... 4 lonas .. ... prêto .......• Cr$ 4.520,00 

CAMIONETAS 
650 x 16..... 6 lonas . .... camioneta ..... Cr$ 4.995,00 
750 x 16.. ... 8 lonas ..... camioneta .. ... Cr$ 8.780,00 
750 x 17..... 8 lonas .... . camioneta . .... Cr$ 9.410,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
700 x 20..... 8 lonas ... •. caminhão .. ... Cr$ 9.140,00 
750 x 20 ... .. 8 lonas ..... militar . ..•... Cr$ 10.085,00 
750 x 20 ..... 10 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 13.265,00 
825 x 20 ..... 10 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 14.195,00 
825 x 20 .. : .. 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 15.615,00 
900 x 20 ..... 10 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 17.420,00 
900 x 20 ..... 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 19.645.00. 

1000 x 20 ..... 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 21.090,00 
1 100 x 20 ..... 12 l.onas ..... caminhão ..... Cr$ 24.755,00 
1100 x 22 ..... 14 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 28.800,00 

BORRACHUDOS 
· 2'> x 20 ..... 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 17.955,00 

x 20 ..... 12 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 22.040,00 
00 x 20 ..... 14 lonas ..... caminhão ....• Cr$ 26.675,00 

1100 x 22 ..... 14 lonas ..... caminhão ..... Cr$ 33.120,00 

TRATORES 
10- 28- 4 lonas ..................... Cr$ 14.550,00 
11 - 28- 4 lonas ..................... Cr$ 14.695,00 
14 - 30 - 6 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 28.485,00 
14- 34- 6 lonas ..................... Cr$ 30.270,00 
11 - 36- 6 lonas ..................... Cr$ 18.025,00 
11 - 38 - 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . Cr$ 20.000,00 
12 - 38 - 6 lonas ..................... Cr$ 22.470,00 

400 - 19 - 4 lonas .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . Cr$ 2.820,00 
600 - 19 - 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 4.245,00 
roo - 16 - 4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3.335,00 

HCERAOOS OLEOS 
COM GARANTIA LUBRIFICftNTES 

DAS MELHORES 
L Na 10 • CrS 198,00 MARCAS 
lO HA 8 • CrS 218,00 CONSULTE 

POR M2 NOSSOS PREÇOS 

P RA O INTERIOR, remessa contra cheque. 
Consulte nossos preços de pneus para tratores e 
máquinas de terraplenagem. , 

*estes preços são exclusivamente para vendas 
à vista, em nossos balcões. 

AI. Nothman, 1146 - esQ. Av. São João 

Rua da Cantarei r a, 500 

A.v. Euzébio Matoso, 1375 
SÃO PAULO 

(Mercado) 

(Pinheiros) 

RIO - A União pagou! de 
subsídio às fábricas de pa­
pel de imprensa nacional, 
desde que entrou em vigor 
a nova Lei de Tarifas (Lei 
3.244 de 14 de agôsto U..:: 
1957) a quantia de Cr$ 
4.175.000.000,00. Dêsses bi­
lhões, coube à firma Klabin 
quase 90% do total (Klabin 
é o wlÍco grande fabrican­
te de papel. de imprensa em 
bdbinas n0 Brasil). Essa fit· 
ma recebeu 3,5 bilhões,_ca­
bsndo o restante, Cr$ 669 
milhões, a 14 outros fabd­
cantes menores. 

Escrevendo no "Correio 
da Manhã" de 10 de feve­
reiro, c( sr. Haroldo Renato 
Ascoli diz a respeito: "Nã;> 

há o que a,mpare semelhan­
te benefício que, sem maiot· 
exame, se incorporou ao t<"x 
to legal". E acrescenta: "A 
prevalecer a munificiencb, 

ter-se-ia de estendê-la às 
demais indústrias inclusive 
a de tintas para 'a impres­
são de jornais e a de mate­
riais destinados ao consu­
mct da imprensa, nor têrmos 
da Lei 1.386, de 18 de jllinllo 
de 1958". 

Os argumentos do jurist:. 
são corretos, mas não con­
dizem com ot do economis 
ta. Na verdade, o que exis­
te é a premente necessidad<! 
de ter o país uma indústria 
de papel de imprensa, indús 
tria hoje considerada bási-

Cozinha 
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAJt 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 .. FONE, 1064 

ca, inclusive para a liberda­
de de expressão. Por estar 
legalmente isenta do paga­
mento de impôstq de impor 
tação, a imprensa obtem o 
papel do exterior por preç) 
muito baix e ~ do simples cus 
to do papel produzido no 
país. Em 1957, a fábrica 
Klabin anunciou sua inten­
ção de continuar a propuzir 
papel de imprensa, para se 
dedicar à produção de ou­
tros tipos de papéis, mais lu 
crativos à empresa. Só o swb 
sídio direto do govêrno po· 
deria salvar a grande inver­
são que já havia sido feita 
para a produção de papel d l! 

jornal. E foi tomada a dire 
triz consubstanóada, na 
nc1va Lei de Tarifas. 
--·----·----~ 

V I TA P H OS PH A H 
t:llxir com vitamina B1, BZ, 86, P. P. 

C i leio e F 6sloro 

T~NICO DO ChEBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 • Tel: 48-3087 

I Além da Terra, além, I 
I do Infinito, procurei em ! 
I vão o Céu e o Inferno. I 
I Sussurr,m-me uma voz I 
I "O Céu~ o Inferno es- ( 
I tão em ti mesmo." I 
I Ornar AI Khayam I 
11---------11 

UNHA DE .\UTO ONmUS 
ENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 

EMPR1=~ZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/ A., 
coJnuruc:a que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, 

auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa­
de partida e chegada em São Paulo. na 

t;sltaç~qo Rodoviária:, à PraÇICI Julio Prestes, em frente 
da Estrado de Ferro Sorocabcma, com 

n.os 71 e 72. 

em loto 

Presidentes : 
de Vossas Senha­

providencias neces­
seguintcs ob · 

mar-

ço, após o: dia 12, no decor­
rer do mês de abril, p~ra o 
indispensável confronto; ' 

3) Distribuíção geografica 
de ambos os levantamentos 
e, ainda, d istribuiçãO! pelos 
vários setores da economia 

agrícola, industrial ~ comer 
cial. 

O proposito é o de verifi­
car onde se registraram, no 
ciclo da: produção, as maig 
res majorações. 

Ter em vista, sobretudo, 
a ação dos atacadistas e 
dcf3 intermediários; 

4) Para execução dêsse 
estudo, o IBGE e a COFAP 
agirão na mais íntima co­
operação, podendo consti­
tuir cc.imissão, ou comissões 
mistas, requisitar serviços 
e funcionarias dos Ministe­
rios, autarquias e órgãos da 
administração indireta, e o 
mais necessáráo ao bom d~ 
senvolvimento d!>s traba­
lhos. a) Jânio Qurados". 

Presidente da RFF determina melh rias nos suburbios 
RIO - Atendendo- reco­

mendação e.xpressa do pre­
sidente Jânio Quadros para 
a efetivaçãd de medidas ini 
ciais destinadas a propor­
cionar melhor transporte 
~s populações subu!fbanas, o 

minio de Amqr:im Junior qui e Jacintho Xavier Mar-
manteve, ontem, reunião ' tins, diretd,-es da emprêsa. 
com os diretores da Centrai Os estudos imediatos pa­
cto Brasil e Leopoldina, en- ra a aquisição de novos car 
genheiro J<(rge de Abreu ros de passageiros, a remo­
Schilling e Cel. Mauro Mo- delação e ampliação das t!S 

reira. A reunião contou com tações, reforma das unida­
a presença dos srs. Djalma des avariadas e o aperfei-presidente da Rede Ferrovia 

ria Federal, engenheiro Hl}r 
çoamento da sinalização fo­

Alves Maia, Jorge Burlama ram a:s medidas inicialmen 

Apoio dos lerroviarios ao 
presidente da RFFSA 

RIO - Os ferroviários dei-> Trabalhadores em Em-
brasileiros, representados 
por influentes entidades 

de classe, hipotecaram um 
voto de confiança e apôiol 
ao presidente da Rede Fer­
roviária Federal, eng. Her­
minio de Amorim Jutnior. 

presas Ferroviárias do Rio 
de Janeiro e de numerosas 
associações da Estrada de 

Ferro Central do Brasil, foi 
entreille ao dirigente da 

RFFSA em almoçq ofereci-­
do pelos qelegados ferrovia 

A moçã0 de solidariedade, 
de iniciativa da Assdcição 
Brasileira de Ferroviários· e 
apoiada pela Federação Na 
cionaJ dos Trabalhadores 
Ferroviários, pelo Sindicato 

rios ao eng. Henninio de 
Amorim Junior que exter­
nou seu cdntentamento pe 

lo convívio com os traba­
lhadores. 

,-········································~' · 

Dr. Rubens Sanches 
- GIRURGIÃO -DENTISTA - _ ..... ,___ .• 

TRATAME.NTO COM ALTA ROTAÇ.AO 
CUNLCA DE ADULTOS E CRllAJNÇAE 
GiliRURGIA - DENTADURAS - PONTES -

CUNICA DIURNA E NOTURNA -I 
I 
I 
I 

FONE: 12.73 - C:X. POSTAL, 157 - P. PRUDt-NTE : 
I 
I 
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Espanha quer petroleo 

argentino 
RIO - Segundo informa nifestou desejo de ccunprar, 

incialmente, certa qtllantida 
de de petróleo cru argenti-

o "Daily Bulletin", a Com­
panhia Espanhola de Petró­
leo S.A. (CEPSA), esta in-

no, a titulo de experiência, 
teressada em adquirir pe-

a fim de que proceda a um 
tróle0 da Argentina para re 
finá-lo em Tenerife, nas levantamento dos preços de 
Ilhas Canárias, e distribuí- dusto de produçãO. frete, 
lo na Espanha e em dutras etc. de modo a que, diante 
nações européias. Em pro- dêsses resultados, possa ta­
posta dirigida à Yacim.ien~ :zer um acôrdo para a com­
tos Petrolíferos Fiscales do pçra de grandes quantida· 
país platino, ª' CEPSA ma- ..... des de óleo à Arientina. 

te acertadas pelo presiden 
te da RFF, a fim de levar a 
efeito a melhoria dos servi 
ços suburbal1.<'J,S cariocas, 

imediata 
avariados, além 

de novas 

atualmente tra-

enquanto o au­
dols comboios da Leo 

depende, ainda, de 
de profundidade 

linhas. O engenhei-

r0 Herminio de Amorim Ju­
nior determinou, tambem, 
S"ejam acelerados QS traba­
lhos da empresa subsidiá­
ria, que agru!pará os servi­
ços de suburbios das du:its 

femivias. 
O plano preliminar para a 

recuperação dos transportei 
suburbanos ficou dividido 
em tres fases: providenciai 
imediatas; medidas proxi­
mas ou a médio prazo!. e 
providencias a longo prazo. 

ACABE 
OS INSETOS 

"DEVORAM" 
OS SEUS LUCROS! 

CHOL"- 50 
para desinfecçao de cereais 
armazenados 

MORTÍFERO! 

"CARU NCHOL" - 50. à base de Lindane. elimina 
rad ica lmente traças, carunchos, gorgulhos e todo9 os 
insetos que atacam os gl'ios armazenados em ga l· 
pOes, pre~ervando a sua colheita e aarant indo h11 1t1ne 
perfoit• para oa cereais. 

SEGURO I 

"CARUNCHOL" - 50 tem efeito durodouro. Nlo 
transmite cheiro aos grãos, nio prejudica a germin-a· 
çlo e nlo altera o ceu aspecto. Fiçil ele apl icar, pode 
aer usado em mistura di réta com 01 1 ~ 1o1 (expurgo) 
ou em polvilhamento ell.t t rior dos tatol, Também para 
o tratamento ds milho em espiau • para dtainfecçlo 
pori6dica de galpõas. paillia o armazon1. 

ECONOMICOI 

1 ka da "CARU NCHOL" - 60 dâ p~ra a proteçao 
do 1.000 kg da cereais. iambim om ombalaaena 
oconcmlcu do ~5 otuiloa. 

BRASIL. 

F'AULO · ~ut Xavier da iólodo. 1~ • 'T.o andar • Ctíxa Posta l. 6~90 
I DE JANEIRO • Av. Graçl Aranha, aa:l · o.o andàl • Caixa Poalál, g5J 

ALEGRf: • Av. ~os F arr ap~l , 145 • 3.0 ãnd" • Coixa "'oSlal, 00-4 
ALVAOO~ • Ruo da Bélgica, 1 • ~.o an~.r • Coixa Fostll i, 117 
i C I·F lt • ~ui da '"•Imo, 1117 • e,• an .. r • Caixa Peolal, 7111 
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Subsidio ao papel deimprensanacional! 
  

ta. LINHA — SÓ À VISTA* 

PASSEIO 
18.0... 

4 lonas. 

4 lonas. 

EE 

4 lonas..... 

4 lonas..... 

prêto 

prôto 
branco . 
prôto 

« branco. 

4 lonas..... 
4 lonas... 

branco . 
«. prêto .. 

3.670,00 
4.405,00 
3.685,00 
4.510,00 
4.625,00 
4.520,00 

| CAMIONETAS 
N DOR 

750 x 16. 

750 x 17..... 

6 lonas. 
8 lonas. 
8 lonas. 

4.995,00 
8.780,00 
9.410,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
8 lonas, 

8 lonas. 

E 750x20..... 10 lonas. 

E 825 x 20..... 10 lonas. 

B25 x 20. 12 lonas. 

900 x 20..... 10 tonas. 

900 x 20. 12 lonas. 

| 1000 x 20..... 12 lonas. 
| 1100 x 20..... 12 lonas. 

| 1100 x22...,, 14 lonas. 

º 700 x 20. 

' 750 x 20. 

BORRACHUDOS 

- caminhão. « 12 lonas. 

12 lonas. 

14 lonas. 

14 lonas. 

  

10 — 28 — 4 lonas . 
1 — 28 — 4 lonas . 
14 — 30 — 6 lonas . 

14 — 34 — 6 lonas . 

11 — 35 — 6 lonas . 
11 — 38 — 4 lonas . 

E 12 — 38 — 6 lonas. 
e 400 — 19 — 4 lonas , 

600 — 19 — 4 lonas . 

) É 00 — 16 — 4 lonas 

  

NCERADOS 
COM GARANTIA 

k LA 10 
LUNA 6 

POR M2 

PARA O 

« caminhão. 

  

CS 198,00 
CrS 218,00 

- caminhão. 

militar 

+» caminhão. 

« caminhão. 

caminhão. 

caminhão. 

caminhão. 

caminhão. 

caminhão. 

- caminhão. 

caminhão. 

caminhão. 

TRATORES 

  

ÓLEOS 

  

. Cr$ 9.140,00 

. Cr$ 10.085,00 
. Cr$ 13.265,00 
« Cr$ 14.195,00 
. Cr$ 15.615,00 
Cr$ 17.420,00 

. Cr$ 19.645,00. 
. Cr$ 21.090,00 
. Cr$ 24.755,00 
Cr$ 28.800,00 

. Cr$ 17.955,00 

. Cr$ 22.040,00 
. Cr$ 26.675,00 
. Cr$ 33.120,00 

. Cr$ 14.550,00 
. Cr$ 14.695,00 
- Cr$ 28.485,00 
- Cr$ 30.270,00 
« Cr$ 18.025,00 
. Cr$ 20.000,00 
. Or$ 22.470,00 
. Cr$ 2.820,00 
. Cr$ 4.245,00 

LUBRIFICANTES 
DAS MELHORES 
MARCAS 
CONSULTE 
NOSSOS PREÇOS 

máquinas de terraplenagem. . 

à “estes preços são exclusivamente para vendas 
à vista, em nossos balcões. 

Al, Nothman, 1146 — esq. Av. São João 

Rua da Cantareira, 500 — (Mercado) 

INTERIOR, remessa contra cheque. 

Consulte nossos preços de pneus para tratores e 

99 

Av. Euzébio Matoso, 1375 — (Pinheiros) 

SÃO PAULO 

  

  

  

RIO — A União pagou de 
subsídio às fábricas de pa- 

pel de imprensa nacional, 
desde que entrou em vigor 

a nova Lei de Tarifas (Lei 
3244 de 14 de agôsto de 
1957) a quantia de Ci$ 
4.175.000.000,00, Dêsses  bi- 
lhões, coube à firma Klabin 

quase 90% do total (Klabin 
é o unico grande fabrican- 
te de papel de imprensa em 
bebinas no Brasil). Essa fir 
ma recebeu 3,5 bilhões, ca- 
bendo o restante, Cr$ 669 

milhões, a 14 outros fabri- 
cantes menores. 

Escrevendo no “Correio 
da Manhã” de 10 de feve- 
reiro, cf sr. Haroldo Renato 

Ascoli diz a respeito: “Não 

HIGIENE ABSOLUTA | + 

há o que ampare semelhan- 
te benefício que, sem maior 
exame, se incorporou ao tex 
to legal”. E acrescenta: “A 

prevalecer a munificiencie, 
ter-se-jia de estendê-la às 
demais indústrias, inclusive 
a de tintas para a impres- 
são de jornais e a de mate- 
riais destinados ao consu- 

mo; da imprensa, nor têrmos 
da Lei 1.386, de 18 de junho 
de 1958”. 

Os argumentos do jurista 

são corretos, mas não con- 
dizem com c& do economis 
ta. Na verdade, o que exis- 

te é a premente necessidade 

de ter o país uma indústria 
de papel de imprensa, indús 
tria hoje considerada bási- 

   

» 
(4) 4, 

Cozinha —— 
BRASILEIRA 
ITALIANA 

PORTUGUESA 
Serviço a La Carte 

DIARIAMENTE 
JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE” FóZ, 

  

329 - FONE, 1064 

ca, inclusive para & liberda- 
de de expressão. Por estar 
legalmente isenta do paga- 
mento de impôsto; de impor 
tação, a imprensa obtem o 
papel do exterior por preço 

muito baixa do simples cus 
to do papel produzido no 
país. Em 1957, a fábrica 
Klabin anunciou sua inten- 

ção de continuar à produzir 
papel de imprensa, para se 
dedicar à produção de ou- 
tros tipos de papéis, mais lu 
crativos à empresa. Só o sub 
sídio direto do govêrno po- 
deria salvar a grande inver- 
são que já havia sido feita 

para a produção de papel dv 
jornal, E foi tomada a dire 
triz consubstanciada na 
nciva Lei de Tarifas. 

  

VITAPHOSPHAN 
Elixir com vitamina B1, B2, BO, PP. 

Cálcio e Fóstora 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S, Paulo C.P. 3,764 
Tel. 32-3507 » Rio - Tijuca 
CP. 4 - Tel: 48-3087 

| Além da Terra, além, | 
| do Infinito, procurei em | 

| vão o Céu e o Inferno. | 
| Sussurrou-me uma voz | 

| "O Céu e o Inferno es- | 
| tão em ti mesmo.” | 

| Omar Al Khayam | 
fa 

Br 

    
   digas + 

com 
os se 
zem 
Estaç 
à Estação da Estrada de 
guichês n.os 71 e 72. 

dd 

OMUNICADO 
LINHA DE AUTO ONIBUS 

SIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

A REZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/A., 
ica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, 

auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa- 
mto de partida e chegada em São Paulo, na 

Rodoviária, à Praça Julio Prestes, em frente 

Ferro Sorocabana, com 

    
Brasília — Ao presidente 

do IBGE e ao presidente da 

COFAP, lo presidente da Re 
pública |dirigiu o seguinte 
memerando: 

“Senhpres Presidentes: 
Solicito de Vossas Senho- 

rias as| providencias neces- 

sárias, com os seguintes ob- 
jetivos: 

1) Levantamento dds índi 
ces de |preços, nos meses 

de janeiro e fevereiro do 
corrente ano, e dos preços 

até o dia 10, da mês de mar 

ço corrênte, no que respei- 

ta aos |gêneros alimentícios 

e artigós basicos de alimen 
tação d vestuário, bem co- 

mo dos índices pertinentes 
aos transportes urbanos e 
rodoviarios, de sorte a per- 

mitir uma visão global da 
alta do custo de vide nêsse 

período; 

2) Levantamento dos ín- 
dices concernentes aos mes 

mos ítens no mês de mar- 

asilia em Íeco 
co, após o dia 12, no decor- 
rer do mês de abril, para o 
indispensável confronto; 

3) Distribuição geografica 
de ambos os levantamentos 
e, ainda, distribuição pelos 

vários setores da economia 

agrícola, industrial € comer 
cial, 

O proposito é q de verifi- 
car onde se registraram, no 
ciclo da produção, as maio 
res majorações. 

Ter em vista, sobretudo, 
a ação dos atacadistas e 

deck intermediários; 

4) Para execução dêsse 
estudo, o IBGE e a COFAP 
agirão na mais íntima co- 
operação, podendo consti- 

tuir comissão, ou comissões 
mistas, requisitar serviços 
e funcionarios dos Ministe- 
rios, autarquias e órgãos da 
administração indireta, e o 
mais necessáráo ao bom de 
senvolvimento dos traba- 

Eco a) Jânio Qurados”, 

  

Presidente la REF determina melhorias nos suburhios 
RIO — Atendendo” reco- 

mendação expressa do pre- 

sidente Jânio Quadros para 

a efetivação! de medidas ini 
ciais destinadas a propor- 

cionar melhor transporte 
às populações suburbanas, o 

presidente da Rede Ferrovia 

ria Federal, engenheiro Her 

minio de 
manteve, ontem, reunião 
com os diretores da Centrai 
do Brasil e Leopoldina, en- 
genheiro  Jdrge de Abreu 

Schilling e Cel. Mauro Mo- 
reira. À reunião contou com 
a presença dos srs. Djalma 

Alves Maia, Jorge Burlama 

  

Apoio dos ferroviarios ao 
presidente da RFFSA 

RIO — ferroviários 
brasileiros, representados 
por influentes entidades 

de classe, hipotecaram um 

voto de confiança e apôio 
ao presidente da Rede Fer- 

roviária Federal, eng. Her- 
minio de Amorim Junior. 

A moção de solidariedade, 
de iniciativa da Assokição 

Brasileira de Ferroviários e 
apoiada pela Federação Na 
cional dos Trabalhadores 
Ferroviários, pelo Sindicato 

Os 

    

des Trabalhadores em Em- 
presas Ferroviárias do Rio 

de Janeiro e de numerosas 
associações da Estrada de 

Ferro Central do Brasil, foi 
entregue ao dirigente da 

RFFSA em almoça ofereci- 
do pelos delegados ferrovia 

rios co eng. Herminio de 
Amorim Junior que exter- 

nou seu contentamento pe 

lo convivio com os traba- 
lhadores. 

'Dr. Rubens Sanches 

  

Espanha quer petroleo 
Arg 

RIO — Segundo informa 
o “Daily Bulletin”, a Com- 
panhia Espanhola de Petró- 

leo S.A. (CEPSA), esta in. 

teressada em adquirir pe- 
tróleo da Argentina para re 

finá-lo em Tenerife, nas 
Ilhas Canárias, e distribui- 

lo na Espanha e em outras 

nações européias. Em pro- 

posta dirigida à Yacimien- 
tos Petrolíferos Fiscales do 
país platino, a CEPSA ma- 

—— CIRURGIÃO - DENTISTA — 

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 
CLÍNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS — 
CIRURGIA — DENTADURAS — PONTES — 

CLÍNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 — CX. POSTAL, 157 — P. PRUDENTE 

lobo oleo lotada nte e 

nifestou desejo de comprar, 

Amarim Junior, qui e Jacintho Xavier Mar- 

tins, diretcres da emprêsa. 
Os estudos imediatos pa- 

ra a aquisição de novos car 
ros de passageiros, aq remo- 

delação e ampliação das es 

tações, refarma das unida- 

des avariadas e o aperfei- 
çoamento da sinalização fo- 
ram as medidas inicialmen 
te acertadas pelo presiden 

te da RFF, a fim de levar a 
efeito a melhoria dos servi 

cos suburbangs cariocas, 

das referidas ferrovias. 

A recuperação imediata 

dos carros avariados, além 

da incbrporação de novas 
unidades, permitirá que as 

ccmposições suburbanas da 

EFCB | que atualmente tra- 

fegam| com seis, passem a 

circulãr compostas por no- 
vos cárros, enquanto o au- 
mento| dos comboios da Leo 
poldina depende, ainda, de 
trabalhos de profundidade 
em suas linhas, O engenhei- 

ro Herminio de Amorim Ju- 

nior determinou, tambem, 
sejam acelerados os traba- 

lhos da empresa subsidiá- 
ria, que sgrupará os servi- 

ços de suburbios das duas 

ferrávias. : 
O plano preliminar para a 

recuperação dos transportes 

suburbanos ficou dividido 
em tres fases: providencias 
imediatas; medidas proxi- 
mas ou a médio prazo, e 
providencias a longo prazo. 

  

incialmente, certa quantida 
de de petróleo cru argenti- 

no, a título de experiência, 

a fim de que proceda a um 

levantamento dos preços de 

dusto de produção, frete, 

etc. de modo & que, diante 

dêsses resultados, possa fa- 

zer um acórdo para a com- 
pora de grandes quantida- 

des de óleo à Argentina, 

NA LAVOURA OU NO CURRAL, 
gv: FODE CONTAR Me 
FAMOSA QUAUDADE OA 

io 

com os   INSETOS QUE 
“"DEVORAM" 

para desinfecção de cereais 
armazenados 

MORTIFERO! 
50. à base de Lindare. elimina “CARUNCHOL! 

porfsila para os ceregia. 

SEGURO! 
“CARUNCHOL" - 50 tem efeito duradouro. Não 
transmite cheiro aos grãos, não préjúdica a gormina: 
qão é não altera o +. pode 

Coxpurgo) 
m para 
infecção 

Econômico! 
1 kg de "CARUNCHOL" — 50 dá 

do 1000 kg do corssis, 
economicas de 25 q 

Também em embalagens 

OMPANHIA IMPERIAL DE 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO BRASIL 
JÃO PAULO - Rud Xavier da Toledo; 14 - 
IO DE JANEIRO - Av. Graça Aranha, 233 

PÓRTO ALEGRE - Av, do Farto 
Rua Ta 

EGIPE O Ria da Puma 67 + pe ansar + Caixa Postal,   7.º andar - Caixa Pontal, 6360 
andar - Caixa Postal, 953 

145.35 ander - Caixa Postal, 904 
8º ant + Qui Pont E 

mu 
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o IIPARCiAL Presidente Prudente - domingo, 9 de abril de 1961 7.a PAGINA · 

O Mercado Velho será Demolido: palacio da .•. 
ful.clusAo da la. pasina conomica, da instalação, nú da mesma reivindicação. que seriam feitos em sala 

ri.c) Muniópal : "varias fo- mesmo prédio, da Bibliote- especial para isso, no pró--
ram as vezes em que tive- ca e do Conservatorio Mu'ni ' TRES AND~RES: CAMARA prio prédio. Ficaria a car-
mos. de ensaiar o nosso oo- cipal que, além de consumi TAMBEM g0 daquêle departamento a 
ral na cozinha". . . rem mais de 35 mil cruzel- coordenação das atividades 

PROVIDENCIAS 
~ ros mensais em ahJJUe~ e!> E,stá sendo muito comen- dêsses grupos de teatros. 

tão muitci mal instalados. ' tado em círculos autolriza-
O plenário e a mesa dire­

tora dos trabalhos da reu­
nião de quinta-feira última 
c.m face do que foi debati-­
vo, tomou as segulintes re­
~oluções : 1.~) O Departa­
mento d~ Educação e Cul­
tura da Municipalidade fa­
rá um questionaria que se­
r<i ~ntregue as entidades con 
vidt!das e adeptas do movi. 
mento. Tal questionaria vi­
sa sondar o que se fez e <;e 
está fazendo, em cada enti­
dade relativamente ao tea­
tro amador. 2.o) Feita a son 
dagem aquele departamento, 
globalizará aquelas informa 
ções. num único relatorio, 
qt• será entregue:, justa­
m~nte cclm outros documen­
tos e dados1 ao Secretario do 
Governo e ao presidente úii 
Caixa Econctmica Estadual, 
que financiará a con~trução 

3.o) Conhecidos as exigen­
cia8 daquele instituto d~ crê 
dito dar-se-á imediato ini-

0 dr. Luiz Ferraz de Sam- elos da cidade que tal cons- O EMPRESTIMO 
paio Prefeito Municipal_. ji trução implicaria na edi­
colocou, através de oficio en- ficação de tres pavimentos: 
caminhado ao G«vemador e no primeiro seria instaládo 
ao Secretario do Governo, o .o teatro, a sala de confen :n 
terreno ~de funcionou o cias e da .administração; o 
mercado velho a disposição segundo abrigaria o C"lnst.r 

do Govêmo para aquel6 em vatorio Municipal Dramáti­
preendimento. co e Musical ; o terceiro se­

Estam(\'> informados que ria a sede do Poder Legisla .. 
varias cidades, algumas bem tivd que, como todos sabem 
menos expressivas que a nos alem de funcionar precaria­
sa, já receberam tal benefi- mente em prédio alugado, 
cio. Sorocaba, ruo Prêto Pi vem sofrendo uma série de 
racicaba e- Botucatu, j~ 'con restrições. Também a deno­
tam cxjm modernas salas de minação do edifício está sen· 
teatro. A cidade de Assistam do olbjeto de cogitação. Tres 
bém já iniciou poderoso mo são os nomes em pauta: 1) 
vimento po!itico em tômo Teatro Municipal de Pres. 

Revitallze sua atividade 
ffslca com 

PROVIGOR 

Prudente; 2) Casa de Cul-
tura de Presidente Pruden .. 
te; 3) Palacio da Cultura dr! 
Presiden te Prudente (o 
mais pompos1). 

O emprestimo que normal 
inente a caixa Economica 
Estadual de Sãq Paulo ofe-
rece para êsse tipo de cons 
trução está fixado em 10 mi 
lhões de cruzeiros, com 15 a 
20 anos de praz ~ para amor 
tização. Entretanto, preve-se 
alguma dificuldade quanto 
a pretensão de se localizar, 
no mesmo predio, a Bíblir'(!.c 

ca, o Conservatório c a Ca­
mara municipal, pois, alem 
de ser aquele teto de fi-

nanciamento insuficiente- pa 

cio os projetos plantas e 
demais elementos- Um fato 
nol\ro ~>urgiu durante a reu ­
nWI); decidiu-se, também, 
qut.: seria estudada a possi­
bilidade, junto a Caixa U-

PROYIQOR é o revitarlzador 
masculino resultante da feliz as­
sociação llo llormôlllo testicular 
e vilaw.Jnas. PRQVIGbR, dada a 
adml:ràvel qualidade dt lseus ele­
mentos, dese11volve ràp!damen­
:e poderosa açllo 1108 casos de 
esgelaiii~klg • llebilidade !lsica 
A venda na' Dr9e-asil. Atendemos 
a pedfdo 111ed1a.llte remes3a de 
Cri 860,00 em cheque pan Rua 
São, Joa'lu.illl, 198 • São Paulo 

A maior preocupaçãQ) C!o 
prof. José Carlos Fernand.:s, 
que dirige êsse departamen­
to municipal, é assegur~r a 
tôdas as entidades de tea-tro 
amador da cidade, oportu,ü 
dade de uso não somente 
nas ocasiões de nprcsent::~­

ção, mas, também, e prin­
cipalmente, para os ensaio.;, 

ra a instalação dêsses ór·· 
gãos, presume-se que a Cai­
xa Economica só financie a 
construção do Teatro Muni­
cipal, já que a principal fi­
nalidade dês se tipo de o ·. 
peraçãol é amparar ·e estirou 
lar o teatro amador. Não o­
bstante, bá- muita discussr.ó· 
e muito entusia-smo sobre o 
assunto. Tanto isto é verda. 
de que o pro~. Jose Maria, 
d ( ~ Conservatorio Municipal, 
iá' pensa, seriamente, na 
~ompra um piano de cauda~ 

-- ---
---~-~------------········------------·----~ 

TERRENO 
·~ j ~ I·-~-~~ · ~~~~ 

V•nde-ae um terreno medindo m/m. 2 alquelrea e meio 
situado no Kilometro 3, divlll& eom a firma Esteve Ir­
mãos neata eldade. 
Tratar com a firma Me Faddea &. Cla, Ltda.- Rua Jollé 
Claro, 937 - Fone 219. 

__ {. ___ 
P'AAA AS DOE~ 

CAIIEI..O.·OO , 
CAIULUDQ,& 
11M MIIBA ............ 

--- --
11 ameaça da tuber- ll 
li culose, vacinando-o 1\ 

li com B.C. G . , am li 
li qualquer Centro ou \I 

li Posto de Saúde, 11 

\! gratui tamenle. A li 
vacina B.C.G não \1 li al· 1\ li oferece pengo 

li li gum, só benefician-

11 do as crianças. 1\ 
23-117 

~I[·I~~~~~ 
------

···········································' 

Agora lambem em Presidente Prudente o 

.• • ....... ~. .•. . . - ..,:;~ : ~~!li®" "' "~~ 

CASAS F - AUSTO-~oup _ es . S.A 
- iNSPETORIA DE PRESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTOS 

I . 

· ~. Brasil, 601-fone, m-Mallil C~r~oso (GralicaSto.Antonio · 
OFERECE O MELHOR CONJUNTO DE CANETA.S •.. e 

MILHOES eM PRÊMIO-S 
om apenas Cr$150,00 mensaes 
~-·-········································--············-~------ ~ . , I 

CONeoRRE .t\ V ALIO lOS Ji. 

PR'&MIOS COM :f. 
SORT~IOS :f. 
MFNSAIS 

PiLA LOTERIA FEDERAL :f. 
Adf{uii:·a já seu "Carnot :f. 

tia ~o rtc" 1 :f. 

Ao páQar a taxa de Cr.$ 150,00 V S recebe o CARNET 

DA SORTE e cada menllalidade de apen~ (:r. S 
150,00 ( eln dia) dá-lhe direito a um COUPON GRA TIS . 

I 
I 
I 
I 
I 
I . 
I 

numeeado, para participar dos sorteios. 

CARNET DA SORTE totalmente . quitado 
leva seu "CONJUNTO SHEAFFER'S". 

-Com o :· 
v s I 

I 
I 
I 
I 

. . . I 

--~---···············-···········~------~ · --·-·---···--··········--·· 
"' ~ " Q\J:ANT9 MAIS Cli.DO PARTICilPAR. MAIS CHANCES DE GANHAR. 

Ttl:DO lOM A TRADIÇAO i. GARANT IA DAS NOTAVEIS ROUPAS FAUSTO. ,, 
! t i , .,1 •.J. I .4JL 

5stMnOs 11 o~o a;tatet .MIIta ~ e nas de Assis ao Porto Epltácio com possibilidades 
de ~~ aupeÍ'lor• à Cr.$ 1.000,00 iliárlOs sem prejuizo de outra& fWlÇÕ~i 

... 

60-SA-6'1-IAS 

Sonrisal é o 
2 antiácidos. 
alívio imediato q 
b outro prolonga 
estar pelo tempo q 

que contém 
êles dã o 
V. deseja. 
seu bem­

V. precisa! 

. 
• . 
• • • • • • . . 
• • 

I · • . 
• 

. EfervesCCI,lte, crista: 
lino e refre~çantç:, 

Sonrisal é a dose 
cer{a para V. -fi_far 
bom de modo m l:lis 
rápido e agradt vd . 

... . .. 
o 

Q ' •t;) ••• 

• • • • • . ~ 
. ~ -. ~ 

o - u ' ' 

. •••~o•J••e••••••••••e••~•o 

Conselho I teramericano -de. 
Comercio é !Produção \ . 

~ S. Paulq, ( Interpress) 

-~-~-------·-----------­'. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

t:oisas 11 
Por 

~--·····-~---~---~ · O leite vai subir, a agua 
já subiu, o cigarro está na 
bica, e 01 presidente da Re­
pública fez outra preleção 
de mais de duas horas e 

meia no rádio! 
Preleção que só os da 

\fi da •.. 
ru;;- d~ • sã; ·r· a~Ji'o":'~ •E 

? Pobre o Brasil é is­
mesm ~ \ Uma vítima: do 

própi1lo cr.'escimento, 
o tributo da sua grau: 

de. E quando a "seá­
grande demais, seus 

pecam pelo ex­
respc;Jsabilida<.Ics 

assume. O bom emprei­
ro é aquele que adminis-

a problema do de;;envolvi­
mento. economico, no )Jlano 
11:acicr.~, Iatino-ame~icano 

e panamerlcano, vinculado 
à Operação Paname.ricana, 
constitui o ponto basico da 
IX Renião Plenaria do · éon 
gressd Interamericano· do 
Comercio e Produção, a 'rrê­
alizar -se de 17 a 21 de a­
bril,. em Mpntcvidcu\1 Uru­

guai. Durante o certame se­
rão objetos de analise espe­
cial o desenvqllvimento ·eco­
nomico, a zona de livre co­
mercio, a reforma agraria, 
as relações de trabalho e 
responsabilidade publica da 
iniciativa privada. 

só o que está a0 alcan­
de seus'- olhos ! 

verdade é que o Presi- ASTENIA SEXUA'L 
da República deitou 

classe médiâ puderam ou­
vir e entenderam,, mais ou 
menos. Mas que o trabalha­
dor humilde, o da caçamba, 
o da lavoura, 0 do pesado, 
nãÓ ouviu, e se opvisse, pou .. 
co entenderia! A linguagem 
simples, nessas ocasiões, de· 
saparece. E é aquela· qúc 
poderia facilitar a percep­
ção do semi-alfabetizado ou 
analfabeto brasileiro ... 

L'l'' "''<av- djlltra vez, E af_es- Voronoff revolucionou a Medicina, 
, . .. demonstrando a possibilidade da ras­

OS e~p lor adores pol!~I _- taúração das energia• perdidas e de 
os piores perdulários da : v;(i.,, sexual. Chamamos pois a a'enção 

incriminando não · a elo .classe médica para q f6rmula do 

A' verdade é que êsse po­
bre diabo já se habituou <~. 

tudo. ~le já rÍão faz .. questão -
de que suba o preço da car­
ne. O importante é xestar na 
_conciência dos especulado­
res e dos mandatários, um 
pouco de restriÇão ao pr.:!­
ço do feijão, do arroz, do 
fu.bá e dá farinha! De -restu; · 
que suba tuclo! Até m·esmo 
a cachaça, que êla o · ~es-

. graçado · já v~i renunciando, .~ 

com muita dôrzinha de co­
tovêlo, mas em face do pn::­
senço em ·que está ! · 
. o que se· vê, ~ que §en :­

te, · é uma indignaçção con­
tra um Govêmo, que, é bom 
que se diga, apareceu· aos 
olhos de todos, como a· tá­
-boa de salvação. Endeusa: ~ 

do por· ri:nllhos; penetrou no 
pensamentó do homem si~­
ples, e f-icou : ali a significá r 
múito mais do que um po­
bre mortal como nós ! Trans 
figurou-se no pão, no leite 

no macarão na verdura, nas 
frutas, na carne, enfim; em 
tudo a_quilo que já não exh~­
te à mesa da família da 
classe baixa ! · ~sse Govêmo 
-- com os motivos que 'êk . 
justifica plenamente :....... de· 
\'e ter "azedado". P ~que já 
o "malharam como JUDAS 

d · · · · d t . · tONOKLEN (r.omprimidos), destinado 
o pnmetro . man ~ a- ~ reotauração das funções genitais. 

Inas o própno regime:, !'las drogarias ou pelo reembôlso. 
agravando a 'já··ca6tiéa si- · .. C.P.3i64,Tei.32-3507,S.Pc.ulo 

em ·que noÇac'hámos "eço'!l lite~a!11ra gr6ti., · 
ouvimus nenhuma vor. " 

pr{f!testo contra os acha-
-' 11 O homem sem iD.idativa, !J 

~ '{> t e s estão no papel . _ li qué ~~do ~ra do aca- ~ 
deduz ~ se . Mas ·quantos:· . 11_ so . é como o mendliO 11 

se- ésZondeni: ~os - sub- ' _ · U : qqe vive de esmolas. ·H 
~,.,...,,,.,,~ - . das-. mànobrás . do - . 

·para dar v·asã:o ~ -:· ,- · 

desenfreada,:: , ·qu ~ .. ·O 
,.,,~tp"'"'Ro o homem. de mt.· .. F·LÉNE 

. ~ - ~ 
-TINGE MELHOR 

CABELOS BBÁNOOS 

herói:.-- '10 · powr ·-·: . . 

deseja, justiça, . -re­
e liberçl;:~ . de. Os scn-· 

nesta grande 
_Um govemante é 

sôrriente um mediador .. 
períga s~ · cnontra nà Tál-' 
de patriotismo de um.l 

parcela dos governa-

dos! 

_ :tiNGE 

,r,, . • .. 
AliSA 

~ ~ . ... ,. 
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0 Mercado Velho será 
Conclusão da la. 

rig Municipal: gor ra 
ram as vezes em que tive- 

mos de ensaiar o nosso eo- 
ral na cozinha”... 

PROVIDENCIAS 
O plenário e a mesa dire- 

tora dos trabalhos da reu- 
nião de quinta-feira última 
em face do que foi debati-. 
vo, tomou as seguintes re- 

soluções: 14) O Departa- 

mento; de Educação e Cul- 
tura da Municipalidade fa- 

rá um questionario que se- 
rá entregue as entidades con 
vidadas e adeptas do movi- 
mento. Tal questionario vi- 
su sondar o que se fez e se 

está fazendo, em cada enti- 
dade relativamente ao tea- 
tro amador. 2.0) Feita a son 
dagem aquele departamento, 
globalizará aquelas informa 

ções num único relatorio, 
que será entregue, justa- 

mente ccm outros documen- 
tos e dados, ao Secretario do 
Governo e ao presidente da 
Caixa Econámica Estadual, 
que financiará a construção 
30) Conhecidos as exigen- 

cias daquele instituto de cré 
dito dar-se-á imediato ini- 
cio os projetos plantas e 

demuis elementos. Um fato 
novo surgiu durante a reu- 
nião; decidiu-se, também, 
que seria estudada a possi- 

bilidade, junto a Caixa B- 

mãos nesta cidade. 

Claro, 937 — Fone 239. 

=. 

  

TERRENO 
a cao LL 

Vende-se matas terreno  mudindo m/m. 2 alqueires e meio 

situado no Kilometro 3, divisa com a firma Esteve Ir- 

Tratar com a firma Mc Fadden & Cla, Ltda. — Rua José 

conomica, da instalação, no 
mesmo prédio, da Bibliote- 

ca e do Conservatorio Muni 
cipal que, além de consumi 

rem mais de 35 mil cruzei- 

ros mensais em alijgueis. es 
tão muitd mal | instalados. 
O dr. Luiz Ferraz de Sam- 
paio Prefeito Municipal, já 
colocou, através de oficio en- 
caminhado ao Gavernador e 
ao Secretario do Governo, o 

funcionou o terreno ande 
mercado velho a disposição 

do Govêrno para aquele em 
preendimento. 

Estamcis informados que 
varias cidades, algumas bem 
menos expressivas que q nos 

sa, já receberam tal benefi- 
cio. Sorocaba, Rio Prêto, Pi 
racicaba é Botucatu, já con 
tam cgm modernas salas de 

teatro. À cidade de Assistam. 
bém já iniciou poderoso mo 
vimento politico em tôma 

  

  

  

Revitalize sua atividade 
física com 

PROVIGOR 
PROVIGOR é q revitarizador 
masculino resultante da feliz as- 
soejação do horménio testicular 
e vitaminas. PROVIGOR, dada a 
admirável qualidade de [seus ele- 
mentos, desenvolve rápidumen- 
te poderosa ação nos casos de 
enpotaumónto e debilidade tísica 
À venda na Drogasil. Atendemos 
a pedido mediante remessa do 
E m cheque para Rua 

    

   
         

    

23-187 

  

Demolido: palacio da 
da mesma reivindicação. 

“TRES ANDARES: CAMARA 
TAMBEM 

Está sendo muito comen- 

tado em circulos autoriza- 
dos da cidade que tal cons- 
trução implicaria na edi- 
ficação de tres pavimentos: 
no primeiro seria instalado 

o teatro, a sala de conferen 

  

segundo abrigaria o Conser 
vatorio Municipal Dramáti- 

co e Musical; o terceiro se- 
ria a sede do Poder Legisla-. 
tivo que, como todos sabem 
alem de funcionar precaria- 
mente em prédio alugado, 

vem sofrendo uma série de 
Testrições. Também a deno- 

minação do edifício está sen- 

do objeto de cogitação. Tres 
são os nomes em pauta: 1) 

Teatro Municipal de Pres. 
Prudente; 2) Casa de Cul-. 
tura de Presidente Pruden- 
te; 3) Palacio da Cultura de 

Presidente Prudente (o 
mais pomposg). 

A maior preocupação! do 
prof. José Carlos. Fernand. 
que dirige ésse departam: 
to municipal, é assegurar a 
tôdas as entidades de teatro 
amador da cidade, oportuai 
dade de uso não somente 

nas ocesites de apresenia- 

ção, mas, também, e p) 

cipalmente, para os ensaios, 

    

      

= 
que seriam feitos em sala 
especial para isso, no pró- 
prio prédio. Ficaria a car- 
go daquêle departamento a 
coordenação das atividades 

dêsses grupos de teatros. 

O EMPRESTIMO 

O emprestimo que normal 

mente a caixa Economica 
Estadual de São Paulo ofe- 

rece para êsse tipo de cons 

trução está fixado em 10 mi 
lhões de cruzeiros, com 15 a 

20 anos de prazo para amor 

tização. Entretanto, preve-s 

alguma dificuldade” quanto 
a pretensão de se localizar, 
no mesmo predio, a Bibliste 
ca, o Conservatório e a Ca- 

mara municipal, pois, alem 
de ser aquele teto de fi- 

        

nanciamento insuficiente -pa 

ra à instalação desses ó! 

gãos, presume-se que à Cai- 

xa Economica -só financie a 

construção do Teatro Muni- 
cipal, já que a principal fi- 
nalidade dêsse tipo de o 

peração: é amparar é estimii 
lar O teatro amador, Não o- 

bstante, há* muita discussão 

e muito entusiasmo sobre & 

assunto. Tanto isto é verda- 

de que o prof. José Maria, 

da Conservatorio “Municipal, 

já pensa, seriamente, na 

compra um piano de cauda. 

  

ameaça da tuber- || 

culose, vacinando-o || 

com B.C.G., em | 

qualquer Centro ou -| 
Posto de Saúde, | 

gratuitamente. A 
vesina R:C.G não || 
oferece pengo al- || 

gum, só benetician- || 
do as crianças. 1] 

  

Agora tambem em Presidente Prudente 0 

  

CONCORRE 

  

fame 
> 

  

PRÊMIOS COM 
SORTEIOS 
MENSAIS 

PELA LOTERIA FEDERAL * 

Adquira já seu “Carnet 
da Sorte”! 

QUANTO 

, TUDO COM A TRADIÇÃO 

* INSPETORIA DE PRESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTOS 

   

    

  

My. Brasi, GOL-Fone, 402 Cardoso (Grafica Sto. Antonio 
OFERECE O MELHOR CONJUNTO DE CANETAS... e 

MILHÕES Em PRÊMIOS 
om apenas Cr$150,00 mensaes 

A VALIOSOS * 
* 

* 

E 

  

MAIS CEDO 

de 

  

a 

decennanasannanmeneoanomenenenanneanaminanenanconaenaannanam 

Ao pagar a taxa de Cr$ 150,00 VS recebe o CARNET | 
DA SORTE e cada mensalidade de apenas Cr$ 1 

150,00 (om dia) dá-lhe direito a um COUPON GRATIS 1 
numerado, para participar dos sorteios. Com o | 

CARNET DA SORTE totalmente quitado VS 1 
leva seu “CONJUNTO SHEAFFER'S”. i 

1 
1 

  

PARTICIPAR, MAIS CHANCES DE GANHAR. 

E GARANTIA DAS NOTAVEIS ROUPAS FAUSTO. ,; 

Estamos nomeando agéllios nosia aldade e nas de Assis ao Porto Epitácio com possibilidades 

de ganhos superiores à Cr$ 1.000,00 diários sem prejuizo de outras funções 

  

     

2 antiácidos. 

z 

BOSAGUIAS 

Sonrisal é o único 
Um 

alívio imediato qu 
O outro prolonga 
estar pelo tempo qui 

  

      
que contém 
Hêles dá o 

V. deseja. 
o seu bem- 
V. precisa! 

o) 

  

Por trás 
desta | 
alegre | 

efervescência... | 

  

Elervescente, erista- 
lino e refrescante, 
Sonrisal é a dose 
cera para V. ficar 
bom de modo mais. 
rápido e agradá 

  

       
    
      
    
  

   

   
  

Conselho 
Comercio e 

m
m
 

A 

    
> à água 

subiu, O cigarro está na 

bica, é q presidente da Re- 

pública fez outra” preleção 

de mais de duas horas e 

meia no Tádio! 
Preleção que só os da 

classe média puderam ou- 
vir e entenderam,, mais ou 
menos. Mas que q trabalha- 

dor humilde, o da caçamba, 

o da lavoura, o do pesado, 

não ouviu, e se onvisse, pou- 
co entenderia! A linguagem 
simples, nessas ocasiões, de- 
saparece, E é aquela” que 
poderia facilitar a percep- 

ção do semi-alfabetizado ou 
analfabeto brasileiro... 

As verdade é que êsse po- 
bre diabo já se habituóu « 
tudo; Ele já não faz questão 

de que suba o-preço-da car- 

ne. O importante é restar na 
“conciência dos especulado- 
res e dos mandatários, um. 
pouco de restrição ão pro- 
co do feijão, do arroz, do 
fubá eda farinha! Dê resto; 
que suba tudo! Até mesmo 
a cachaça, que êla O, des- 

- graçado já vai renunciando, - 
com muita dórzinha de co- 
tovélo, mas em face do pre- 
senço em que está!" 

O que sê vê, 4 que sen- 
te, é uma indignaçção coh- 

tra um-Govêrno, que, é bom 

que se diga, apareceu: - a05 

olhos de todos, como a: tá- 
boa de salvação. Endeusá- 

do por- muitos, penetrou no 
pensamento do homem sim- 
ples, e ficou“ali a significár 
muito mais do que um po- 
bre mortal como nós! Trans 
figurou-se no pão, no leite 

no macarão na verdura, nas 
* frutas, na carne, enfim, em 

tudo aquilo que já não exis- 

te à mesa da família da 
Classe baixa!” Esse Govêro 
= com às motivos que ele” 
justifica plenamente — de. 
ve ter “azedado”. Porque já 

o “malharam como JUDAS 

Interamericano le 
Produção . 

Por MONSIEUR BECAURE 

Coisas da Vida... | 

    

ns ruas 
porque? Pobre o Brasil é is- 
só mesma, Uma vítima do 
ifau próprio - crescimento, 
Phgá o tributo da sua gran- 
diosidade. E quando a “seá- 

ra” é grande demais, seus 
mandatários pecam pelo ex- 
césso de responsabilidades 
ghe assume. O bom emprei- 

teiro é aquele que adm: 
tra só o que está ag alcan- 
cg de seus olhos! 

A verdade é que o Presi- 
dente da República deitou 
falação outra vez, E“aí 
tão os exploradores politi- 
cós, os piores perdulários “da 

| incriminando. não “a 
atão do primeiro mandatá- 
ro, mas O próprio regime, 

        

   

» fevração das energias perdidas & 

    

S: Paúlo, (Interpress) 

O problema. do desenvolvi 

ménto; economico, no “plano a 
nacickal, - latino-americano 

e panamericano, vinculado g 
à Operação Panamericana, % 

constitui o ponto basico da ' 

IX Renião Plenaria“do” Con 

gresso Interamericano, do 4 
Comercio e Produção, a re- 3 
alizar-se de 17 a 21 de, a- % 
bril, em Montevideu, Uru 
guai. Durante o certame 
rão objetos de analise espe- 

cial o desenvolvimento eco- 
nomico, a zona de livre to- 

mercio, a reforma agraria, 
as relações de trabalho e a 

ponsabilidade publica da 
ativa privada. £ 

ASTENIA SEXUAL - 
Voronoft revolucionou a Medicina, 
demonstrendo a possibilidade da res. 

  

  

      

vigor sexual. Chamamos pois a atenção 

do classe médica para q fórmula do 
TONOKLEN (comprimidos), destinada 
é restauração das funções genitais. j 
Nas drogarias ou pelo reembôlso. | 

ejagravando a já caótica si- “ C.P.3744,Tel.32-3507,5.Poulo | 
uação em que nos achamos 
âoj ouvimos nenhuma . voz 

le protesto contra os scha- 
adores, 

    

déles deduz-se. Mas quanto: 
não se escondem nos” sub- 
terfúgios das manobrás do 
govêrno, “para dar vasão à 

anância desenfreada, que 
javacteriza o homem: de. mó: 

ia pesição financeira, nes- 

“Je. País já- tão; desordenad: 
De Simão Bolívar há uma: 

'xpressão que muito nos-as 

raz mencionar. Dizia .:o 
rande. herói 
somente deseja justiça, 

ouso e liberdade.” Os sena 
imentos pérniciosos ou ér- 

-Tôneos pertencem, de. ordi- 

ário, àqueles que o condu- 

em, que são, em:-tôdas às * 

  

idades públicas” 
aís.”. 
Meditemos nesta grande 

verdade. Um governante é 
ão somente um media: 

dé um 

  

a de patriotismo de uma, 
rande- parcela dos governa- 

dos!   
Estes estão no. papel. 

      
   
    

periga se“enontra na fal- * 

Peçam literatura grátis 

|| O homem sem iniciativa, | | 
|| qué tudo espera do aca- ! 
|so é coma 6 mendigo || 

|| "que vive'de esmolas. 

“O. povos 

Casiões, a causa das cala: + 

núémco. 
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Convenção Regional de 
lfiW soc1açoes 

Co~nerciaís da Alta cabana 
Num importante empreen­

dimento~ da Assodação Co­
mercial e Industrial de nossa 
cidade, ontem e hoje está 
·se realizaJildo, a Convenção 
Regi~ das Associações Co­
merciais da Alta Sorocaba­
na, a qual! congrega todas as 
entidades congêneres da nos­
sa região, afim de serem de­
baticlo.s assulntos de vital i.n­
terêsse para a classe. 

Recebemos dessa Entidade 

prudentina, d programa que 
passamos a transcrever: 

1961 

natura individual de presen­
ça,s ao conclave, na séde da 
Associação Comerciai! e Indus 
trial de Presidente Prudent;!. DIA 8 DE ABRIL DE 

{ontem) 
17,00 hs. - Recepção 

Aeoporto às autoridades 
vi dadas. 

20,00 hs. - Apresentaçocs 
no de estílo. 

COll· 

17,30 hs. - Entrevista co­
letiva à Imprensa. 

18,00 hs. - Jantar livre 
19,30 hs. - InscriçãO! das 

caravaJOas vis.itantes e assi-

20,30 hs. - Abertura do'i 
trabalhadores do conclave 
pelo) sr. Presidente da Asso­
ciação anfitriã, ~ em segui­
da, trespasse da Presidên­
cia ao senhor JOSE ULPIA­
.NO DE ALMEIDA PRADO, 

que pronunciará conferên­
cia. 

DIA 9 DE, ABRIL DE 
1961 (Hoje) 

09,00 hs. - Reabertura 
11,00 hs. - Apresentação 

de teses e reivindicações 
13,00 hrs - Encerrament<J 
do cone! ave · com Almoço o­
ferecido prl- S. EJ<cia. o sr. 
Prefeito Mumicipal de Presi 
dente Prudente, no Restau­
rante do Aeroporto Interna­
cional de Presidente Pruden 
te. 

O sr. José Ulpiano de Al­
meida Prado1 Presidente da 
Bolsa de Mercadorias e V a. 
!ores de São Paulo, pronw1. 
ciará a sua conferencia em 
torno da recente e bastante 
discutida Instrução 204 da 
SUMOC. 

Importante Demonstração de Yeiculos Ao ri colas 

Par êsses dados, podemo;, 
perfeitamente verificar a im 
portancia, não só para a En-
1 idade, mas também para 
Presidente Prudente, da Con 
venç.ão Regional das Asso­
cições Comerciais, da Altn 
Sorocabana. 

H c ~e com inicio as .14 hs. 
importante dem~straçâo de 
Tratores Massey Fergusotl, 

implernentos e 
DKW-VEMAG, .será 

veiculos 
levada 

a efeito na Chacara Yoshio 
O Governador Regional do 
Lions Clube em nossa Cidade 

Mar ~ssol, Pele, E der e Cacareco 

de nossa cidade, patrocina­
da pela "VIMASA" - VIA­
TURAS e MAQUINAS LTDA 
a qual et>tá realizando U:ma 
patriotica campanha de Me­
ca.nização Agricola pelo seu 
Departamento Especializado 
em nossa regiãq 

Procedendo a várias vlst­
tas pe:os clubes da região, 
estará hoje em Presidente 
Prudente o "leão Luiz Lo­
renzW - Governador Regi­
onal tfo Llons Club, junta­
mente com I;) Vice-Governa­
dor, sr. José Ro)-. Lozano 
êste do Lions Club de Ma­
rília. 

lista, proeedendo à visita ao 
clube daquela cidade, e jan­
tou em Rancharla, igualmen 
te visitando 0 Lions Club 
dessa cidade vizinha. Per­
noltou em nosJa cidade, ~ 

hoje, estará às 9 horas fa· 
zendo urna visita ?.o Lar 
Santa Filomena, sendo qlt'! 
a noite no Tenis Club, essa 
entidade prudentina estará 
oferecendo um jantar ao 
ilustre visitante. 

São Paulo - Nas eleições 
para prefeito municipal Je 
São Paulc' receberam votos 
os jogadores de futebol PeM, 
o lúpopotamo Cacareco, a 
pequena cantora e artista 
espanhola Marissol e o carn · 
peão Eder J(\fre. Em núlha­
res de cédulas, havia, ainda, 

DECLARACÃO . 
"A fim de obter a 2.a v1a, 

· declaro ter perdido o meu 
certificado de reservista de 
3.a categoria, expedido pela 

'Junta de Alistamento Mili.­
. tar, desta cidade. 

Presidente Prudente, 7 de 
abril de 1961. 
SEBASTIÃO FERREIRA 

23-188 

IMPARCIAL 
REDAÇAO 

E OFICINAS: 

AJ)MkNISTRAÇAO 

PReDIO PR'lP!tlO 

Rua Siqueira Campos, 602 

Gx. Postal, 316 - Fone,540 
'Presidente Prudente; 
E.F.S. _ Est. S. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

ltphelis A. F rançoso 
Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Oficlnat 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Na oportunidade, ás 18,30 
horas, será exibido também 
um filme elucidativo, da u­
tilidade dd, maquinário, no 

Ontem, o Governador G~­
ral, em sua serie de visitas 
almoçou em Paraguaçu Pau-

~:::::.!..!.=!!...!-=-...:=..:..:......::::.:...:....:~ - VELOZ. PODEROSO NAS 
IDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
FORT A VEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 

palavras de ataques ao go-· 
vemo Jânio Quadros, alusi­
vas ao alto custo de vida. 
Um eleita(r, por exemplo, 
enviou os preços dos gene­
ros de primeira necessidade 
à sra. Dirce Maria, filha do 
presidente da República, 
pedindo conseguisse de seu 
pai, a garantia de não aten­
der mais, de agdra em dian­
te, à ganancia do comércio. 

aumento da produção agrí­
cola., sendo que a essa de­
monstração( deverão cornpa· 
recer várias pessoas convi­
dadas, inclusive agriculto­
res, interessados em verifi­
carem a real utilização des· 
ses veículos na lavoura. 

Primeira Eliminatoria 
da Corrida de S. João 

" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
-'~-"'::..:....:...:A:....::L""'E-'-S=Tc=A~~BrLIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 

IOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
ISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS •. 

ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇAO DO RENAULT DAUPHINE Í:: A 
R GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA TÊCNICA 

M~lhcarCIII 
. · (#. 

Finalmente, hoje, às 9 ho­
ras, será dada a largada d:1 
primeira eliminatória ,ta 
prova de pedestrianismo d~ 
nominado Corrida de São 
João, competição de cará. 
ter inter-municipal, promo­
vida pela Delegacia Regio .. 
nal de Educação Física e 
Esportes, sediada nesta ci·· 
dad~. com o fito de incen­
tivar o pedestrianismo na 
região e preparar os atletas 
pa:m provas mais árduas 
como a Corrida de São Si!-

:t.,. '1~·· 

~- Clll .... Cll 

CIICCIII••• .. 
vestre. 

O sinal de partida será 
_ _ . dado defronte à Catedral, 

• 
• · ' . ~ .' devendo participar da pri· 

rt~t .. n .... Cll . meira eliminatória os seguin 

Melhorai faz você voltar 
logo ao seu natural. sen· 
tindo um novo ânimo para 
suas atividades diárias. 

~ 

tes atletas inscritos: Celso 
Luiz Disaró, Ulisses de Cas 
iro, José Lancale Miguel, Eu 
clides Benvenuto, Levi de 
Matos Nogueira. Nelson 
Strader Renato Fedato, Bc 

' 

nedito Marcos de Almeida 
Antonio Sanches,. Antoni~ 
Luiz Folgosi, José W. Pi­
menta e Antonio MarceJino. 
Ao todo 12 atletas, sendo 
certo que nenhum dêJes 
participoUi ainda de nenhu­
ma prova igual. 

,.++++++++++++~+++++~ 

VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

Importadora "Peretti" S.A. 
Barão do Rio Branco: 264- Fone, 132-983 

Cx. Postal. 104 - Pr,.sidente Pru«t'*!tnte 

•JM PRODUTO DA WILL YS-OVt!RLAND 00 BRASIL S. A. ~ (I 

Mirante mira hoje-o 
"Jeroni ...... o do SertãO'' 

Mirante do Paranápanema equipe quela cidade com uma vi· 
comem.ora hoje mais um a- tória, uma ve21, que o· Fia.. 
no de fundação e um dos mengo/ é de categoria ama-
prncipais atrativo~:> das fes- o time da Rua dora e mesmo que se em-
tividades será a exibição Campos a impoc- penhe ao max1mo, difícil-

do mosqueteiro·prudentino de 25 mente reunirá forças para 
frente ao Flamengo daquela dobrar o onze visitante. 
localidade. cqmparecerá o 

ou 2 comprimi~os de • "Seguro morreu de velho'' corintiana 

São Paúld - Abreu Sodré 
e padre Godinro, cotado pa­

ra as Embaixadas do Brasil 
lll••••••••••••••··~· · em Londres e no Vaticano, 

Campanha pró-Seminario Diocésan~ 
Prosseguindo em seus tra Noite Negra: Presidente: ce8ano, d01 Prefeito Municl-

halhcls, a Comissão Central sr. João Justino; Vice-Pre- pai de Anhumas, do Vice­
da Campanha pró-Serninú- sidente: sr. Orlando Mar·- Prefeito de Regente Fcijó e 
rio esteve em Anhumas e de outras personalidades re­

rafão; Secretário: sr. Gelin-
Noite Negra onde, -além de 
planejar concursos e quer­
messe, ~provo u a escolha 

dos seguintes nomes para a 
o · ~nstituição de Sub-Comis-

ligiosas, políticas e econô-
do Spiri; Tesoureiro: sr. 
vit.~rino Marrafão. micas da Região. ÀS 24 ho­

ras da dia 26 teve lugar a 

só aceitarão os c~ites do 
presidente da Republica, no 
caso de não perderem os 
seus mandatos de deputa .. 
do estadual. o presidente ua 
Assembléia Legislativa teria 
explicado a amigos íntimos, 
que muitc~ embora a escolha 
fosse honrosa, com o sr. 
Jânio Quadros é bom ser 
prudentes. "Mesmo porque 
terra dito - seguro morreu 
de velho". 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

trabalhando em silêncio 
cr{ntratação de novos 

para reforçar o seu 
, e faz questão de fd­

qule não trará elementos 
testes, mas já contra­
e de reccl:lhecida ca-

profissional. E co­
vem operando na sur-

é bem possível que 
tores alvi-negros fa-· 

a apretsentação de a]!.' 
novidade no coteJO 

Corinthians travará 
Mirante _çlo Parana-

de 
deverão voltar 

Zê 
cta : Anual . . . • Cr$ 600,06 

Semestral ... Cr$ 300,00 
Trimestral . . Cr$ 200,00 

• sões locais: Em Anhutmas : 

Em Mandaguari Paulisla 
(ex-Espigão) teve lugar nos 
dias 18-19 e 25-26 de março 
p.p. grandiosa quermesse 
em pról do Seminário Dio .. 
cesano. Grande massa de 
povo d':( local e das vizi­
nhanças acorreu às festivi­
dades.. Notamos a presença 
de S. Excia.. 0 sr. Bispo Dio 

coroação da Rainha do Al­
godão, titulo obtido pela 
srta. Aparecida Amaral, se­
guida por LaU\ra Antunes e 
Laurinda Amarg -:: ~o . A Co­

missãQ encarregada da or­
ganização dos festejos este·· 
ve sob a presidência de E. 
Excia. D. José de Aquino 
Pereira., dd. Bispo Dic~esa­

no, tendo como vice-presi-

LUIZINHO - deverá O•CU" 

par a asa média esquerda, 

Representantes: 

Santos I. Santos 

Publicidades S"A. 
End. Teleg.: 

•BSSSEESSE• 

"'-Mtiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

EM SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO 

Rua México, 148 
Fone. 22 ~ 3279 I 

•••••••••••••••••••••• 

Presidente sr. Patrocínio 
Martins - Prefeíto Munici­
pai; Vice-Presidente: sr. 
João Zanchi; Secretário: sr. 
Felisberto Zocante; Tesou­
rei.rq: Pe. Orlando Gazolla. 

t++++++++++t+ofo++lo&i•+++++M+++++++++++++-i-4"'" dente o sr. Santos Scata-

ISTROLOGII 
Cálculo e lnterpret~ão do horóscopo individual. 

Correspondência: Ao Cos· tet de Maschevllle, Rua TI-
Alvares Machado, Domin-go, 2 de Abri Ide 1.961 
radentes 340, térreo, Pôrto !.Uegre, R.G.S. 

:+++++++++,+++++++ •+++++++++++++++++++++++~ 

Jâo e como diretora a sra. 
d. Maria Atunes. Festejos 
e quermesse estão já pro­
g~dos nas seguintes, lo­
calidades: Anhumas, Noite 
Negra, Santo Anastácio, Mi­
rante, TeodQlro Sampaio, 
Capelas de S. Geraldo, de 
Sta. Terezinha no Limoeiro, 
de Sta-. Luzia e outras , 

I policia d sarticulou perigosa 
quadrilha de ladrões de •• ~ 
Conclusão da l.a pagina 
pós a apreensão deum jipe 
roubado em Duartina e ven 
dido, mais tarcJ! em Ouro 
fino nas Alterosas. Tal fa-
to se tornou possicel, 
face da deficiencia de 

em 
po­
de limentoJ nas estradas 

rodagem que demandam a­
que!(.! Estado. 
IDENTIFICADOS OS 
ENVOLVIDOS 

.. ... ~., .... .,... - · 

a apreensão do veí- ritiba ; Haroldo Simione; Vi 
roubado, em Ouro Fi- torio Manoel SíÍnione; Se­

as aut ~ 'ridades policiais bastião Ribeiro! de Araujo, 

que o bando ,! vulg0 Jillcaré; Wanderley 
pel0 estudapte de Alves Roseta; Ulisses Garcia 

.da FacUildade de 

(. 

de mais os se­
Walter 

Danta·s. que já cum 
pena na cidade de Cu" 

· Negrão; , Julio Rodrigues; 
Otavio Motta; José Correa 
Sopré, ex-escrivão de poli· 
cia ; Albertina Camilo da 

Silva; Atlio Miereli e Ar­
mando CorvelonCl, 
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onvenção Regional de Associações 
Comerciais da Alta Sorocabana 

Num importante empreen- 

dimento; da Associação Co- 

mercial e Industrial de nossa 
cidade, ontem e hoje está 
se realizando, a Convenção 

Regichal das Associações Co- 
merciais da Alta Sorocaba- 
na, à qual congrega todas as 

entidades congêneres da nos- 
sa região, afim de serem de- 
batidos assuntos de vital in- 
terêsse para a classe, 
Recebemos dessa Entidade 

prudentina, «4 programa que 
passamos a transcrever: 

DIA 8 DE ABRIL DE 

(ontem) 
17,00 hs. — Recepção no 

Aeoporto às autoridades con- 

vidadas. 
17,30 hs. — Entrevista co- 

letiva à Imprensa. 
18,00 hs. — Jantar livre 
19,30 hs. — Inscrição: das 

caravanas visitantes e assi- 

1961 

natura individual de presen- 

ças ao conclave, na séde da 
Associação Comercial e Indus 
trial de Presidente Prudente. 

20,00 hs. — Apresentações 
de estílo. 

20,30 hs. — Abertura dos 
trabalhadores do conclave 
pelo; sr. Presidente da Asso- 
ciação anfitriã, e em segui- 
da, trespasse da Presidên- 

cia ao senhor JOSE ULPIA- 

NO DE ALMEIDA PRADO, 

  

Importante Demonstração de Veiculos Agricolas 
Hcfe com inicio as 14 hs. 

importante demánstração de 

Tratores Massey Ferguson, 

implementos e veiculos 
DKW-VEMAG, será levada 
a efeito na Chacara Yoshio 

  

Marissol, Pele, 
São Paulo — Nas eleições 

para prefeito municipal de 
São Paulcl receberam votos 
os jogadores de futebol Pelé, 

o hipopotamo Cacareco, à 

pequena cantora e artista 
espanhola Marissol e o cam- 
peão Eder Jafre. Em milha- 

res de cédulas, havia, ainda, 

    

DECLARAÇÃO 
A fim de obter a 2a via, 

“declaro ter perdido o meu 

certificado de reservista de 

3a categoria, expedido pela 

“Junta de Alistamento Mili- 
"tar, desta cidade. 

Presidente Prudente, 7 de 

abril de 1961. 

SEBASTIÃO FERREIRA 
23188 

— O IMPARCIAL — 
REDAÇÃO 

E OFICINAS : 

ADMINISTRAÇÃO 

PRÉDIO PRÓPRIO 

  

Rua Siqueira Campos, 602 

Gx Postal, 316 - Fone,540 

Presidente Prudente 

EFS. - Est. S, Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Dphelis A, Françoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Oficinas 

Mario Peretti 

  

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,00 
Semestral ... Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

  

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S,A. 
End Teleg.: 
“ESSSEESSE” 

Vartiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

EM SAO PAULO 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 

Fone, 223279 e
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Eder e Cacareco 
palavras de 

verno Jânio 

ataques ao go- 
Quadros, alusi- 

vas ao alto custo de vida. 
Um eleitgr, por exemplo, 

enviou os preços dos gene- 
ros de primeira necessidade 

à sra, Dirce Maria, filha do 
presidente da República, 
pedindo conseguisse de seu 
pai, a garantia de não aten- 
der mais, de agora em dian- 
te, à ganancia do comércio. 

de nossa cidade, patrocina- 

da pela “VIMASA” — VIA- 
TURAS e MAQUINAS LTDA 
a qual está realizando uma 
patriotica campanha de Me- 

canização Agricola pelo seu 

Departamento Especializado 
em nossa região, 

Na oportunidade, ás 18,30 
horas, será exibido também 
um filme elucidativo, da u- 
tilidade dá maquinário, no 

aumento da produção agri- 

cola, sendo que à essa de- 

monstração; deverão compa- 

recer várias pessoas convi- 
dadas, inclusive agriculto- 
res, interessados em verifi- 

carem a real utilização des- 
ses veículos na lavoura. 
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Tome 

      

   

    
    

      

    

Ra] 

do, 

Melhoral faz você voltar 
logo ao seu natural, sen- 
tindo um novo ânimo para 
suas atividades diárias, 

e 

1 cu 2 comprimidos de 

e 

que pronunciará  conferên- 

cia, 
DIA 9 DE ABRIL DE 

1961 (Hoje) 

09,00 hs. — Reabertura 

11,00 hs. — Apresentação 
de teses e reivindicações 
1300 hrs — Encerramento 

do conclave: com Almoço o- 
ferecido pt S. Excia. o 5 
Prefeito Municipal de Presi 
dente Prudente, no Restau- 
rante do Aeroporto Interna- 
cional de Presidente Pruden 
te. 

    

O sr. José Ulpiano dé AI- 
meida Prado, Presidente da 
Bolsa de Mercadorias e Va- 
lores de São Paulo, pronun- 
ciará a sua conferencia em 

torno da recente e bastanje 

discutida Instrução 204 
SUMOC. 

Per êsses dados, podemos. 
perfeitamente verificar a im 
portancia, não só para a En- 

tidade, mas também para 
Presidente Prudente, da Con 
venção Regional das Asso- 
cições Comerciais, da Alta 
Sorocabana, 

da 

  

0 Governador Regional do 
Lions Clube em nossa Cidade 

Procedendo a várias visi- 

tas peios clubes da região, 

estará hoje em Presidente 
Prudente o "leão Luiz Lo- 

renzini — Governador Regi- 
onal do Lions Club, junta- 

mente com > Vice-Governa- 
dor, sr. José Rojs Lozano 

êste do Lions Club de Ma- 
rilta. 

Ontem, o Governador Ga 
ral, em sua serie de visitas 

almoçou em Paraguaçu Pau- 

lista, procedendo à visita ao 
clube daquela cidade, e jan- 

tou em Rancharia, igualmen 

te visitando q Lions Club 

dessa cidade vizinha. Per. 

noitou em nossa cidade, « 
hoje, estará às 9 horas fa- 
zendo uma visita 20 Lar 
Santa Filomena, sendo que 
a noite no Tenis Club, essa 
entidade prudentina estará 
oferecendo um jantar ao 
ilustre visitante. 

  

Primeira Eliminatoria 
da Corrida de S. João 

Finalmente, hoje, às 9 ho- 
ras, será dada a largada da 
primeira eliminatória da 

prova de pedestrianismo de 
mominado Corrida de São 

João, competição de cará- 
ter inter-municipal, promo- 

vida pela Delegacia Regio- 
nal de Educação Física e 
Esportes, sediada nesta ci- 
dada, com O fito de incen- 
tivar o pedestrianismo na 

região e preparar os atletas 

para provas mais árduas 

como a Corrida de São Sil- 

vestre. 
| O sinal de partida será 
dado defronte à Catedral, 
devendo participar da pri- 

meira eliminatória os seguin 
tes atletas inscritos: Celso 

Luiz Disaró, Ulisses de Cas 
tro, José Lancale Miguel, Eu 
clides Benvenuto, Levi de 
Matos Nogueira. Nelson 

Strader, Renato Fedato, Be 

nedito Marcos de Almeida, 
Antonio Sanches, Antonio 

Luiz Folgosi, José W. Pi- 
menta e Antonio Marcelino. 

Ao todo 12 atletas, sendo 

certo que nenhum déles 

participe ainda de nenhu- 

ma prova igual. 

Pc RC e A 

“Teroní 
Mirante do Paranápanema 

comemora hoje mais um a- 

no de fundação e um dos 
prncipais atrativos das fes- 

tividades será a exibição 
do mosqueteiro prudentino 

frente ao Flamengo daquela 

localidade. Cojmparecerá o 
  

“Seguro morreu de velho” 
São Paula — Abreu Sodré 

e padre Godinro, cotado pa- 

ra as Embaixadas do Brasil 

em Londres e no Vaticano, 
  

Campanha pró-Seminario Diocésano 
Prosseguindo em seus tra 

halhos, a Comissão Central 
da Campanha pró-Seminá- 

rio esteve em Anhumas e 

Noite Negra onde, além de 
planejar concursos e quer- 
messe, aprovou a escolha 

dos seguintes nomes para a 
eqnstituição de Sub-Comis- 
sões locais: Em Anhumas: 
Presidente sr. Patrocinio 
Martins — Prefeito Munici- 
pal; Vice-Presidente: sr 
João Zanchi; Secretário: sr. 
Felisberto Zocante; Tesou- 
reirgj: Pe. Orlando Gazolla. 

Noite Negra: Presidente: 
sr. João Justino; Vice-Pre- 
sidente: sr. Orlando Mar- 

rafão; Secretário: sr. Gelin- 
do Spiri; Tesoureiro: sr. 
Vitgrino Marrafão. 

Em Mandaguari Paulista 
(ex-Espigão) teve lugar nos 
dias 18-19 e 25-26 de março 
Pp. grandiosa quermesse 

em pról do Seminário Dio- 
cesano. Grande massa de 
povo dy local e das vizi- 

nhanças acorreu às festivi- 
dades. Notamos a presença 

de S. Excia. o sr. Bispo Dio 

  

ASTROLOGIA 
Cálculo e interpretação do horóscopo individual. 

Correspondência: Ao Cos-tet de Mascheville, Rua Ti-. 
Alvares Machado, Domin-go, 2 de Abri Ide 1.961 
radentes 340, térreo, Pôrto Blegre, RGS. 

bo de a ts 

cesano, doi Prefeito Munici- 
pal de Anhumas, do Vice- 

Prefeito de Regente Feijó e 
de outras personalidades re- 

ligiosas, políticas e econô- 

micas da Região. As 24 ho- 
ras da dia 26 teve lugar a 
coroação da Rainha do Al- 
godão, título obtido pela 
srta. Aparecida Amaral, se- 
guida por Laura Antunes e 

Laurinda Amargcto. A Co- 
missãg encarregada da or- 

ganização dos festejos este- 

ve sob a presidência de E. 
Excia. D. José de Aquino 

Pereira, dd. Bispo Dispesa- 
no, tendo como vice-presi- 
dente o sr. Santos Scata- 
lão e como diretora a sra, 
d. Maria Atunes. Festejos 
e quermesse estão já pro- 
gamados nas seguintes, lo- 

calidades: Anhumas, Noite 

Negra, Santo Anastácio, Mi- 

rante, Teodoro Sampaio, 
Capelas de S. Geraldo, de 

Sta, Terezinha no Limoeiro, 
de Sta, Luzia e outras , 

só aceitarão os cativites do 
presidente da Republica, no 

caso de não perderem os 
seus mandatos de deputa- 

do estadual. O presidente da 
Assembléia Legislativa teria 
explicado & amigos intimos, 

que muitci embora a escolha 
fosse honrosa, com o sr. 
Jânio . Quadros é bom, ser 

prudentes. “Mesmo porque 

teria dito — seguro: morreu 

de velho”, 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL — 

  

  

ECONOMIA E CONFÓRTO — VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
167 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA '» SUSPENSÃO 
“AEROSTABLE" — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
AIOR SEGURANÇA NAS' CURVAS + VENHA VÊ-LO — 
ESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

  
    

     

  

   

O/ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E A 
(AIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

    

     

  

VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

omercial Importadora “Peretti” S.A. 

ua Barão do Rio Branco, 264 - Fone, 132-983 

Ex. Postal, 104 - Presidente Prudente 

2 
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6)!M PRODUTO DA WILLVS-OVERLAND DO BRASIL S.A: (uira PA 

o do Sertão” 
quela cidade com uma vi- 

tória, uma vez, que o Fla. 

mengo/ é de categoria ama- 
dora e mesmo que se em- 

alvinegro com sua equips 

completa, já sob a “batuta” 

do jexcelente Zé Amara. 
eberá o time da Rua 

Sigheira Campos a impor- penhe ao máximo, * dificil- 
tântia de 25 mil cruzeiros mente reunirá forças para 
park se apresentar frente dobrar o onze visitante. 

NOVIDADES 

diretoria | corintiana 
vem trabalhando em silêncio 

de novos 
es para reforçar o seu 

el, e faz questão de fri- 
que não trará elementos 

a testes, mas já contra- 

s e de recrinhecida ca- 
padidade profissional. E co- 
mo| vêm operando na sur- 
dinh, é bem possível que 

os |mentores alvi-negros fa- 
çam a apresentação de aj! 

guma novidade no cotejo 

  

qua o Corinthians travará 
roje em Mirante do Parana- 

panema. 

PERSPECTIVAS - 

Os comandados de Zé LUIZINHO — deverá ocu- 
Amaro deverão voltar da: par a asa média esquerda, 

  

A polícia desarticulou perigosa 

Conclusão da la pagina 
pós a apreensão deum jipe 

roubada em Duartina e ven 

dido, mais tar: em Ouro 
fino nas Alterosas. Tal fa- 
to se tornou possicel, em 

face da deficiência de po- 
limento; nas estradas de 

rodagem que demandam a- 
quele Estado. 

IDENTIFICADOS OS 

ENVOLVIDOS 

lalrões de... 
vom a apreensão do vei- ritiba; Haroldo Simione; Vi 

culo roubado, em Ouro Fi- torio Manoel Simione; Se- 

noi as autóridades policiais pastião Ribeiro) de Araujo, 
descobriram que o bando é vulgo Jacaré; . Wanderley   chefiado pelo estudante de Alves Roseta; Ulisses Garcia 
Direito da Faeltade de Negrão; Julio Rodrigues; 

Bauru, Rodão Simione, Otavio Motta; José Correa 
edinposto de mais os se- Soylré, ex-escrivão de poli- 

tes miembros; Walter cia; Albertino Camilo da 

Setenio Dantas. que já cum Silva; Atlio Mictreli e Ar. 
priu pena na cidade de Cu- mando Corvelone, ' À  
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Esfor~os para 
situaçã os 

melhorar· 
trabal adores; 

Sã:: I Paulo ( In terprcss) -
Realizou-se dia 21 de março, 
no Rio de Janeiro, a soleni­
dade de posse do sr. Osma· 
rio Ribas na prcsiclcncia du 
Conselh f Nacional do SESI. 
para ó qt:•1l foi nomeado pc­
lo 'Presidente da Republica, 
sr . Jr:nio Quadros. Ao ato 
estiveram presente o sr. An­
•t l ·a D:.:visate, presidente 
da Federação ·e do Centro 
das Industrias do Estado de 
São Paulo, José Villcla de 
Andrade Junior, vice-presi­
dente, Mario Di Pierro, te­
s:::areiro, Lidio Lunardi, p<e 
sidente da Ccnfederação Na 
cional 'ela Industria. pres i­
dentes de Federações da In-

dustria ele quase todos o-; - dcncia do Conselho Nac::.;­
Estados do pais, presentes nnl do SESI dizcnd::: "n[•:; 
no Rio para participar da ser cstran'10 a essa institui~ 

Reunião d:_'\ Conselho de Re- ção: desde os primei r· ; 
prcscntantcs da Confedera- anos de sua expc:·icncia, que 
çã0 .Nacional da l ndustria, 
numerosos industriais e fi­
gu;~as representaUvas dos 
circulos economicos-finan · 
CCiT (;. 

AMPLIAÇÃO DOS 
SE RVIÇOS y 

O sr. Osmario Ribas, 
ocasião da posse, afirmou 
que foi honrado pela coH­
fiança do presidente ela Rc­
publica e que tudo faria p:::1.1' 
merecê-la. Assumia a presi-

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
- - CIRURGIA DENTISTA -

COMUNICA AOS S'EUS CLIENTES QUE MUDOU-SE -
F-ARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", SALA 
TE.:RREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone, 503. 

Gasolir1a vai 
Cr$ 18,00 

passar a 
por rtro 

RIO - A situação cfos na - preço de venda atual, 
combustíveis, face à nova per litro, à base d~\ dólar a 
taxa de câmbio, já foi obje- Cr~•IOO,OO = Cr$10,20; preço 
1:1 de exame pela Assessoria a0 c(~-.lar a Cr$200,00 = CrS 
Técnica do CONCLAP, que 18 00, uma diferença de Cr3 
há tempos ·estudava o pro- 7,80; e, fina lmente, quero. 
blema. Os dados em poder sene - preço ele venda a­

da entidade, permitem for- tua!, por litro, à base elo do 
mular as seguintes compar:t lar a Cr$100,00 = Cr~9,13; 

çê:::s estimativas de custo, preço ao dólar a Cr$ 
no Rio ele Janeir:\: óleo com 200,,00 Cr$16,60, uma clife 
bustivel - preço de vend'l rença de Cr$7,47. 
atual, por tonelada, à base Nêsses cálculols: incluem­
do dólar a Cr$100,00 = Cr$ se todos os itens como: cus 
4.107,00; preço ao dólar a to CIF atual em dólares; 
Cr$200,00 = Cr$7 .077,00, uma emoft·:men tos em cruzeiros; 
diferença, pcrtanto, de Cr$ dire'itos; taxas portuárias 
2.970,00, por tr f,elada; óleo fundo de frete; e desp:::s<!<; 
diesel - preço de venda a- gerais. 
tua!, p-)· litro, à base l10 Todos os dados obtidos 
dólar a Cr$100.00 = Cr~ pela Assessoria Técnica do 
6.96; preço ao dólar de Cr$ · Conselho Superior das Clas 
20G,OO, = Cr$ 12,20. uma di- - ses Pr:i;.:lutoras são atualiza 
ferença de Cr~5,24; gasoli- elos. 

.~·~·"-"'"' ' 
i~;~ 'l 

' estimular o 
au1nento da 

produção ... 

venho accmn~ .n hando su~1s 

a tividades". IXsse mais es­
tar familiarizado com seu.; 
principais prcblcmas c ccr,1 
a extensão c1 {; bcndic:P'> 
que o SESI presta nos tra· 
ba.lhadores e mP ~ /.s as ali-
vidacles podc-ão 
mais ampliadas". 

POLITICA SOCIAL 

ser aindJ 

Mais adiante disse que o 
·presidente da Republica, in­
dicando as med idas que pre 
tcwl~ adotar no p lano da 
r-ritica social (uma ação co 

ll5ll 
01 denadora das entidades as 
sistenciais e uma reestrutu­
ração das mesmas para q u ~ 

mC'lhor se aiustem aos fim 
para que foram criadas) 
"ccnta com a colaboração da 

classe que c~ntribui e man­
têm o SESI. Como manda­
tario do Chefe da Nação, 
junto :>P Serviço Social d:t 
Industria, estou cert~ ~ qu~ 

satlerei interpretar seu pen­
samento, no sentido de tor­
nar essa instituição cacb 
' 'ez mais, um instrumento a 
serviço c1a melhoria e uo 
bem estar elas classes trab 1 

· lhadoras. A essa tarefa pro­
cuntrci dedicar-me de co;·­
po e alma". 

CONTRIBUIÇÃO 

- "É com orgulho, po;·~ 

tanto que deixamos por al­
gu:m tempo as nrf.;sas preo­
cupações privadas pa['a, no 

· limite das possibilidade~; , 

dar nossa contribuição para 
que se firme e se solidifi­
que o clima de confiança ~ 
ele respeito que felizmente 
cerca hoje a alta adminis·· 
lraçã r ~ do nosso país." 

Agradeceu a presença de 
todos e terminou afirmando 
poder colaborar com uma 
politica S:)cial cada vez mais 
aperfeiçcl da em favor dos 
trabalhadores. 

.. 

••• a fi.., de e)e,.ae 

i 

o padrio de Yida lU popalaçl-. 
*- u m doa pont O:. altoe do Plano 
de Aç'io do atual Govênao eetad .... 
O financiamento, pela 

C•ixa Eco::~ômic a do Eetado, .. 
oh1at indiapenrà,.~i • 

ao bem··eetar de todoe, 

revela perfe1ta eompreenelo 

do t~splrh:o cio progrem a 

go•ernamental, que •8 

üa vaiorinçAI> do hom e<.:D a .:ondlç&e 

indiO['en•'vel para OI n 01101 
lll'•eioo .i., lrBDqoilid• de fociaJ . 

Em 19l>9. JA apllc a ftlo• 
* Cr• 1.71i!l.OOO.OOO,OO DO fln•nclam ... te 

ele wWe• ele 'aua • de .. c6to. 

* Cr~ 150.000.000,00 DO fiuandameulo 
de paYimer.to<til.O de ••tradaa, e e n•tnach • 

--" .. cot... e b o • pltal• .. 

* Crt 260.000.000,00 a a M luç&e ... 
p rn~ • - d- .... ewcl• elhrl-. 

Ê.te t otal de 
c.e 2. 77o.ooo.ooo,oe 
marca a p artlc lpaçãe •• 
Caixa E c onémlea de E• tade, •• 

PLANO OE AÇÃO DO GOVERNO 

S//f//1/GE · 

i 
j . / 

J 

Bolsas de 
aiudarão 

RIO - Em exiY.=tsição de 
motivos apresentada ao pre 
sidcnte Jânio Quadros, o 
ministro Brígida Tinoco, ai 
focalizar 0 problema das 
anuidades escolares, assim 
se referiu ao caso dos estu­
dantes pobres: 

"Tende em vista, Senhor 
Presidente, que o ensino ofl 
cia l não tem, ainda, condi· 
ções para atender a talos 
os estudantes secundários 
carentes de recursos; con­
siderando que a maioria dês 
ses estudantes não têm si­
tuação econômica que lhes 
permita pagar as anuidades 
que os estabelecimentos par 
ticulares pretendem cobrar, 
no corrente ano, com au­
m entos, em relação aos de 
1960, que variam de 30 a 
40%, atingindo mesmo, ern 
alguns casos, a mais de 
40%, quer me parecer se 
d eve examinar a possibili­
dade de, como medida de 
emergência para o corrente 
ano, serem estabelecidos os 
seguintes limites para a ele 
vaçãc/ das anuidades esco­
lares no ensino secimdário 
e no ensino comercial : ele­
vação até 30%. nas cidades 
de mais de 100.000 habitan­
tes, e até 20% nos demais 
cas.os. 

Convém ressaltar, entre­
tant(1. que tais aumentos. 

efetivamente, d e muito re­
duzidos para os estudantes 
necessitados, considerando­
se que êstes não deixarão 
de receber o auxílidcom~ 

plementação acima indica ~ 

do. 
Todavia, para que tenha 

plena eficácia êsse auxílio-· 
complementação, imprescit1. 
dível se faz seja seu paga­
mento efetuado c ~n abso­
luta regularidade, isto l\ 

ncs prazos estabelecidos no 
Regulamento que o discipli­
na, <) que dependerá, unica ~ 

mente, da liberação das ver 
bas respectivas, em tempo 
oportuno, pelo Ministério 
da Fazenda". 

Em outra parte do mes-

o 
:I: 
z 
> 
~ 
o 
m 
o 

~-

,.\ uinta_, 
'~.. · .. das · 
Fontain ha s ~ 

A VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

7.a PAGINA 

fspadalfzondO•IO COdQ vU a 
na fundição do peças paro Cl{ 

fób ricos, o Sofunge contribui de• 
cisivamente paro o funcionamento 
de um seto: q uo é bósico ent 
nosso estruturo irrdustriol. 

Restringindo-se oo ramo do fim. 
I· 

dição, a Sofunge procuro sempr• 
aperfeiçoar seus wétodos, o fim 
de me lhor servir o indústria bro• 
aileira, em quaisquer e ncomenda' 
como seja m: rodas de ferro -fun- · 
dido, peças variados de 200 grs. . 

o 2 toneladas, produçã('\ ~ erio• 
da de ferro fundi.do especial, 

. f ~ rr o t'und ido comum, Íígos cfomo­
nÍ':IUel, fe rro maleóvel. ferro .· 
PUdulor, e tc. 

A Sefunge mantém oc6rdo com ( 

o National Malleoble and Ste.J 
Costíngs Co., _ umo das ma iores 

·IndústriAs do fund ição norte• , 
americanas. Gra ças o f."e oc~r• 

.da, a Sofunge e~ t 6 em: can"r.. 
ções de atender seur clientes de,. 
tfo do mais oito padrão té ç;'l i ~ 

Ylltl 

CAI!INA PANGBORN· DE LIMPEIA ' 

D6 ocabamenlo perfeito "' pesa .. 

lementacão 
' 

antes pobres 
mo documento frizou o mi­
nistro Brígida Tinoco: 

"O sistema de bôlsas t!e 
estudos, que o Ministério, 
depois da criação doj FU11 .. 
do Nacional do Ensino Mé . 
dio, em 1954, vem manten­
do e de ano para and con­
sideràvelmente ampliando, 
nã0 é suficiente para aten­
der a toqos os necessitados. 
Sã ~../, atualmente, em númc­
ro de quase 800.000 estu­
dantes secundários, dos 
quais 27,5 (ÍZO.OOO) frequcn 
tam ginásios ou cç,.égios 
públicos, federairl esta­
duais ou municipais. Se con 
siderarm-f, que, dos 580.000 
restantes, aproximadamente 
50.000 têm matrícula no; 
estabelecimentos mantidos 
pela Campanha de Educan­
dários Gratuítos, 40.000 têm 
matrículas gratuitas cu de 
contribuição reduzida conce 
diclas pelos próprios estabe­
lecimentos particulares, pnr 
dt terminação legal, e outro-; 
40.000 são bolsistas manti­
dos pelos govêrnos esta­
dtLais e municipais, eleva­
se ainda a 450.000 01 número 
de alunos secundários que 
irequcntam, como contri-

buintes, as escolas particu­
lares. 

Dêstes, po:-ém, nos limi ·· 
tes da verba prevista para a 
.chamada complementação 
das anuidades, cerca de 
100.000 pcf erão' receber êste 
tipo de auxílio, n 0 corrente 
ano. A complementação é 
u:ma, pequena bôlsa, cujo 
valor varia em função da 
situaçãiJI econômica da ra. 
mília e 0 salário mínimo 
regional. 

Para dar idéia mais preci 
sa, exemplificaremos com o 
Estado da Guanabara: n 
complementação varia de 
Cr$5.760,00 a Cr$1.920,00, 
c: ~1forme a renda da famí­
lia, isto é, de Cr$24.000,00 a 
Cr$57.000,00 mensais, respec 
tivamente. A complementa­
çãOt, nas bases atualmente 

previstas, é auxilio satisfa .. 
tório em muitos casos e in­
suficiente em numeroso~ 

outrv(;". 

11 O homem sem i.Jrl:.:iatlva, I) 
11 que ~ u d o ~ra do aca- lt 
11 so é como o mendigo 11 

li q ut- vive de esmolas. ~ 

TERRE N O 
Vend~ .. sc um terreno medindo m / m. 2 alqueires e mein 
situado no Kilometro 3, divisa com a firma Esteve Ir­
mãos nesta cidade. 
Tratar com a firma Me Fadden & Cia, Ltda. - Rua José 
Claro 937 - Fone 239. 

) 

23-187 

......... ...........•...................... 
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Esforços para melhorar a 
situação dos trabalhadores 

Sa| Paulo (Interpress) — 
Realizou-se dia 21 de março, 
no Rio de Janeiro, a soleni- 
dade de posse do sr; Osma- 
rio Ribas na presidencia do 
Conselh:t Nacional do SESI. 
para 6 qual foi nomeado pe- 
lo presidente da Republica, 
sr. Janio Quadros. Ao ato 
estiveram presente o sr, An- 
wlio Devisate, presidente 
da Federação “e do Centro 
das Industrias do Estado de 

São Paulo, José Villela de 
Andrade Junior, vice-presi- 
dente, Mario Di Pierro, te- 
scureiro, Lidio Lunardi, pre 
sidente da Confederação Na 
cional“da Industria, presi- 
dentes de Federações da In- 

      

dustria de quase todos os 
Estados do país, presentes 

no Rio para participar da 

Reunião dá Conselho de Re- 

presentantes da Confedera- 

cão Nacional da Industria, 
numerosos industriais e 

guras representativas dos 

cireulos | economicos-finan- 
ceir (5. 

AMPLIAÇÃO DOS 

SERVIÇOS Ré 

O sr. Osmario Ribas, na 
ocasião da | posse, afirmou 
que foi honrado pela con- 
fiança do presidente da Re- 

pública e que tudo faria por 
.merecêla. Assumia a presi- 

Da. Jandira Ferreira ta Silva 
—— CIRURGIA DENTISTA — 

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 
FARA O “EDIFICIO RAMOS DE FREITAS”, SALA 
TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone, 509. 

    

  

Gasolina vai passar a 
- Cr$ 18,00 por litro 

RIO — A situação dos 
combustiveis, face: "à nova 
taxa de câmbio, já foi obje- 

4: de exame pela Assessoria 
Técnica do CONCLAP, que 
há tempos estudava o pro- 
blema: Os dados em poder 
da entidade, permitem for- 
mular as seguintes compara 

“ções estimativas -de custo, 
no Rio de Janeir4: óleo com 
Pustivel — preço de venda 

atual, por tonelada, à base 

do dólar a Cr$100,00 = Crf 
4.107,00; preço ao dólar a 
Cr$200,00 = Cr$7.077,09, uma 

diferença, portanto, de €rs 
2.970,00, por trfielada; ólco 

    

* diesel — preço de venda a- 

tual, pf litro, à base do 

dólar a Cr$100,00 = Cr$ 

  

696; “preço ao dóla:' de 
=" 200,00, = Cr$ 1220. uma 

ferença de C135,24; gasoli- 

  

na — preço de venda atual. 

por litro, à base da dólar a 

Cr$100,00 = Cr$10,20; preço. 

ao cíúlar a Cr$200,00 = Cr$ 
1800, uma diferença de Cr3 
780; e, finalmente, quero- 
sene — preço de venda a- 
tual, por litro, à base do dó 
lar a €r$100,00 = Cr$9,13: 
preço ao dólar a Cir3 
200,00 = Cr$16,60, uma dife 

rença de Cr$7,47. 
Nésses' cálculos; incluem- 

se todos os itens como: cus 

to CIF atual em dólares; 
emolvmentos em cruzeiros; 
direitos; taxas portuárias 
fundo de frete; e despesas 

gerais. 
Todos os dados obtidos 

pela Assessoria Técnica do 
Conselho. Superior das Clas 
ses Pradutoras são atualiza 

dos. 

    

“dencia do Conselho N: 
nal do SESI dizendo 
ser estranho a essa institui. 

ção: desde os primeiro: 

anos de sua experiencia, que 

  

venho acempenhando 3 
atividades”. sse mais €: 

tar familiarizado com s 
principais problemas e coa 
a extensão dit; beneficios, 
que o SESI presta sos tra: 

balhadores e que <“:sas ati- 

vidades poderão s E 
mais ampliadas”. 

    

  

   

    

  

  

POLITICA SOCIAL 

Mais adiante disse que o 
presidente da Republica, in- 
dicando as medidas que pre 
ten» adoiar no plano da 
p'litica social (uma ação co 

ordenadora das entidades as 
sistenciais e uma reestrutu- 
ração das mesmas para que 

melhor se ajustem aos fins 
para. que foram criadas) 
“conta cem a colaboração da 

classe que esntribui e man- 

têm o SESI, Como manda- 

tario do Chefe da Nação, 

junto co Serviço Social da 
Industria, estou | certq que 
smlerei interpretar seu pen- 
samento, no sentido de tor- 
nar essa instituição cada 

vez mais, um instrumento a 
serviço da melhoria e do 
hem estar das classes traba 

* lhadoras. A essa tarefa pro- 
curarei dedicar-me de cor 
po e alma”. 

CONTRIBUIÇÃO 

— “É com orgulho, por- 
tanto que deixamos por al- 
gum tempo as nrksas preo- 

cupações privadas para, no 

limite das possibilidades 

dar nossa contribuição para 
que se firme e se solidifi- 
que o clima de confiança * 
de respeito que felizmente 

cerca hoje a alta adminis- 

tração do nosso país.” 

Agradeceu a presença de 
todos e terminou afirmando 

poder colaborar com um 
politica social cada vez mais 
aperfeiccpda em favor dos 

trabalhadores. 

  

Rd 

  

. estimular o 

aumento da 

produção... 
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de olovar 

o padrão de vida du população, 
& um dos ponto. altos do Plano 
de Ação do atual Govêrno estadual, 
O financiamento, pela 
Caixa Econômica do Estado, de 

indispentáveis 
ao bem-estar de todos, 
revele perfeita compreensão 
do espírivo do programa 
governamentel, que vê 
&s valorização do homem a condiçãe 
indispensável para 0s nossos 
anseios de tranquilidade social. 

Em 1958, já aplicamos 

4 Cef 1.769.000.000,00 no financiamento 

de rédes de água e do esgóto. 

A Crf 150.000.000,00 no financiamento 
de parimentoção de estradas, construção & 

hospitaio. 

& Crg 260.009.000,06 ma entução de 
problema de cocegia elétrica. 

Ésie total do 
Cr$ 2.770.006.000,00 
marca s pariicipação da 
Caixa Econômica do Estado, ne 

PLANO DE AÇÃO DO GOVERNO 

— Dinheiro da Povo a Servico de Bam Comes 

ÍMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

ESPECTRÔMETRO 

Permita o análise do ferro 
fundo antes do vosamento. 
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ESCRITÓRIO: Av. Pauliste, 2.073 — 

       

  

  
      

                        
            
  
  

    

   

    

   

   

        

   

                    

   

'a National Malleablo and Ses 

Indústrias de fundição nortee 
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CARINA PANGBORN DE LIMPEZA 
Dé acabamento porfeito às poços 

abilizar o ferro, 

RIA : Rua Borlolomew Pala, 136 = Tais, 5854 q 3.0928 e 2ÃO PAUGÃ 

Espacializendo-se cado vez fio 
no fundição de peças paro aq 
fábricos, o Sofunge contribui des 
cisivamente para o funcionamento. 

do um setor que é básico em 

   

nossa estrutura industrial, t- + 

Restringindo-se co romo de fume 
dição, a Sofunge procura sempre | 
aperfeiçoar seus métodos, a fim 

de melhor servir o indústria bras | 
tileira, em quaisquer encomendas, 
tomo sejom: rodas de ferro fun. 1? 
dido, peças variadas de 200 gra. 
e 2 toneladas, produção serias — 
do de ferro fundido especial, 
ferro tundido comum, ligas ciomos | 
níquel, ferro maleóvel, ferro | 
Podular, ete. 
A Setunge mofitém acórdo o 

   

Castings Co, uma dos maiores — 9 

omsrienras, Graçãs a feso/acbee 
do, a Sofunge está em condh 
ções de atender seur clientes dens 
tro do mois alto padrão téguioa 
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Bolsas de complementação | 
ajudarão estu 

RIO — Em expcsição de 
motivos apresentada ao pre 

sidente Jânio Quadros, q 
ministro Brígido Tinoco, a» 

focalizar o problema das 
anuidades escolares, assim 
se referiu ao caso dos estu- 
dantes pobres: 

| "Tendo em vista, Senhor 
Presidente, que o ensino ofi 
cial não tem, ainda, condi» 
ções para atender a terlos 
os estudantes secundários 
carentes de recursos; con- 
siderando que q maioria dês 

ses estudantes não têm si- 
tuação econômica que lhes 
permita pagar as anuidades 

que os estabelecimentos par 
ticulares pretendem cobrar, 
no corrente ano, com au- 
mentos, em relação aos de 

1960, que variam de 30 a 
40%, atingindo mesme, em 
alguns casos, a mais de 

40%, quer me parecer se 
deve examinar a possibili- 
dade de, como medida de 
emergência para o corrente 

ano, serem estabelecidos os 
seguintes limites para a cle 

vação! das anuidades esco- 
lares no ensino secundário 

e no ensino comercial: ele- 
vação até 30%. nas cidades 

de mais de 100.000 habitan- 
tes, e até 20% nos demais 
casos. 

Convém ressaltar, entre- 
tantd. que tais aumentos, 
efetivamente, de muito re- 

duzidos para os estudantes 

necessitados, considerando- 

se que êstes não deixarão 

de receber o au 'com- 
plementação acima indica- 
do. 

Todavia, para que tenha 

   

plena eficácia êsse auxílio- 

complementação, imprescia- 
dível se faz seja seu paga- 
mento efetuado con abso- 

luta regularidade, isto é, 

nes prazos estabelecidos no 

Regulamento que o discipli- 
na, 9 que dependerá, unica-. 

mente, da liberação das ver 
bas respectivas, em tempo 
oportuno, pelo Ministério 

da Fazenda”. 
Em outra parte do mes- 

  

      - 
O 

B
O
M
 

V
I
N
H
O
!
 

= Quin, 
ç: das, 

Fontainhas, 

  

A VENDA NAS CASAS 
DO RAMO 

  

antes 
mei documento frizou o mi- 
nistro Brigido Tinoco: 

“O sistema de bôlsas de 
estudos, que o Ministério, 
depois da criação doj Fun- 

do Nacional do Ensino Mé- 
dio, em 1954, vem manten- 
do e de ano para and con- 
sideravelmente ampliando, 
não é suficiente para aten- 

der à todos og necessitados. 
São, atualmente, em núme- 
ro de quase 800.000 estu. 

dantes secundários, dos 

quais 27,5 (220.000) frequen 
tam ginásios ou ectégios 

públicos, federais;  esta- 
duais ou municipais. Se con 

ferairmf que, dos 580.000 
restantes, aproximadamente 
50.000 têm matricula nos 
estabelecimentos mantidos 
pelz Campanha de Educan- 

dários Gratuitos, 40.000 têm 
matrículas. gratuwítas cu de 

contribuição reduzida conce 
didas pelos próprios estabe- 
lecimentos particulares. por 

diterminação legal, e outros 

40.000 são bolsistas manti- 
dos pelos govêrnos esia- 

duais e municipais, eleva- 
se ainda a 450.000 o número 
de alunos secundários que 

contri 
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- Claro, 937 — Fone 239. 
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a   
TERRENO 

Vende-se um terreno medindo m/m. 2 alqueires e meia 

situado no Kilometro 3, divisa com a firma Esteve Ir- 

Tratar com a firma Me Fadden & Cia, Ltda. — Rua José 

DRT tie tetolotelofo tele toelo lololol lee de hola 

    

pobres. 
buintes, as escolas particu- 
lares. ] 

Dêstes, porém, nos limi- 

a 

tes da verba prevista para a: 

chamada complementação 
das anuidades, cêrca de 
106.000 pefferão receber este 
tipo de auxílio, no corrente | 
ano. À complementação é 
uma, pequena —bólsa, cujo 

valor varia em função da 
situação; econômica da fa- 
míliaeo salário mínimo 
regional. » 

Para dar idéia mais preci 
sa, exemplificaremos com à 
Estado da Guanabara: a 
complementação varia de 

Cr$5.760,00 a  Cr$1920,00, | 

«forme a renda da fami- | 
lia, isto é, de Cr$2400000 a 
Cr$57.000,00 mensais, respec 

tivamente. A complementa- 
cão, nas bases atualmente. 

previstas, é auxilio satisfa- 
tório em muitos casos e in- 
suficiente em numerosos 

    

|| O homem sem iniciativa, || 

|| qu pdoe d 6 | 
llso é como o mendigo 
|| que vive de esmolas. fi 
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JB • • O <iRA 
São Paulo -=- Os observa­

dores políticos desta capi­
tal, no exame dds r esultados 

das eleições m unicipais do 
dia 26, assinalam as suas 
implicações lógicas e n or-

mais com o futuro pleito 
que elegerá o sucessor do 
governadolr Carvalho Pinto. 
Destacam que o .resultados 
daqu!elas u rnas deveria de­
cidir o destino de suas can-

didaturas ao govêrno pau­
lista, na área janista-carva­
lhista: as candidaturas dos 
srs. Abreu Sodré e José Bo-

n ifácio Nogueira. Enquanto 
o presidente da Assembleia 
Legislativa empenhou todo 
o seu prestigio e topo o 

prestigio de sua posição em 
favor da candidatura do de­
putado Emílio Carlos, o s~­
cretáriq José Bonifácio No-

Moralização completa 
São Parul0 (Ip.terpress) - pelos eventuais abusos que 

A denuncia de escandalos tenha cometido no t:xercicio 

gueira ficou, desde a pri­
meiras hora, solidário com 
o nome do sr. Prestes Maia. 
O resultado das eleições, 

consclid:.1_r a candidatun1 
JB ao go~er~o estadual, li · 
quidando as pretensões do 

Contrd ., CASPA 
QUEDA DOS CABELOS 

Não tem sobst1tuto 
USE E NÃO MUDE 

deputado Abreu Sadré. Ag'J·­
ra, na área em refcrênci::~, 

há um só candidato a g ~. I J cr­

nador: o sr. J::st.: Eonifáci·_. 
Nogueira que receberá o "1-
rcio do g _•;ernador do Esi.a­
do e do presidente da Re­
publica. 

LBMBRE-SE de que nin .. 
guém pode invadir sua re­
sidência, sem o seu con · 
sentbnento, a ;não ser pa­
ra acudir vitima de cri­
me ou desastre. É um di­
reito assegurado na Cons­

\ tituição Federal, em vigor. 

administrativos em varias 
pontos do país e o apoio da 
opinião publica às medidas 
que visam apurar responsa 
bilidade e punir os culpa­
dos pelo! desvio de bens co· 
letivos, indica que o brasi- . 
leiro já chegou a um esta­
gio de polit ização, que não 
m ais se confotrma com abu­
sos desse tipo. 

d0 munus. 
Nãd é justo, entretanto, 

que só um ou alguns respon 
dam pelo desvio dos recur­
sos publicas. E chegada a 
hora de exigirmos moraliza 
çãrf completa, que apure a 
origem de fortulnas feitas de 
uma hora para outra por 
governadores, parentes de 
governadores e outro~ ho­
mens publicas, que talvez 
não possam explicar como 
se transformaram, num ins­
tante, em grandes senhores 
e "nqvos ricos". 

Educação de Adultos 
S. Paulo (Interpress) ra solicitar informações e 

O Centro Aca.demico Leão material de propaganda da 
XIII da Faculdade de Cien- Campanha, no que foi aten­
das Economicas da Univer dido. 

O episodio Lupion no Pa­
raná é significativo. Pela 
primeira vez 111m governador 
vai sentar, efetivamente, no 
banco dos réus e responder 

sidade Catolica de São! Pau-
lo vai colaborar na Campa·· 
nha de Educação de Adul­
'lps1, organizando e dirigin­
do cursos de ensino funda­
mental supletivo que estão 
sendcl instalados nesta capi 
tal. ·com esse proposito, vi-

·:t-+++++++++++++++i-++++++++•1-++++++++++++++++*í sitou o Serviço de Educação 

+i! O r. Francl·sco Sanches ~ :~. ~~~~~~~ ~os~e~~~~a!:= ; to Cultural daquela. entida.-

1 
de estudantil superior, pa-

:1: Cirurgíão - Dent ista 
:J: Ex-Diretor do D ~partamento Odontológico do REUMATISMO UTRITISMO GOTA! 
:t D.C.E. da Universidade do Brasil I v.;iiEIAL i Tratamentos com "AIROTOR" (alta rotação) ~ · • .. V 

. + Clínica Geral - Cirurgia - Radiologia Í IFIRVUCINTI DI GlffOHI ' 
+ , d 'fi + ·Poderoso J ~ \ · + Tratamentos de canais sob controle Ra logra co e I d' lv t • 

:t BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) ~~ O A~~~ ~ \ ;u·•. ; 

1- Hctrário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 horas·--- Cdlc:ulcn, .lctdo ~ 
RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) +I úrico • ()ratos a 
FONE, 183 (reoada ) - PitES. PRUDENTE LAI, tb FRCO, GIPFONI 

i: R M' · S'l 29 A R'() ,.IIMitt+++tlllllllttlt+llllt++tUII+oJo +.Z..W.~ , OrQI$ t IVO, • • I 

DECLARAÇÃO 
José Dias, de nacionalida­

de Portuguesa, natural de 
Vila Nova de OREM, nasci­
do aos 5-10-1916, tendo che­
gado no Brasil em 11 de fe 
vereiro de 1954, pelo Porto 
de Santos, Embarcação Cc­
nova, Registrado, sob n.o 
1.316, Modelo 20, na secção 
de Registra Estrangeiro da 
Delegacia de Policia de R':!­
gente Feijó, em 31 de mar­
ço de 1954, vem tornar pu­
blico ficar 0 mesmo, sem 
efeito, por estar requerenúo 
1 (uma) 2.a (segunda) via 
do mesme~. 

Regente Fcijó, 4 de abnl 
dr~ 1961. 

Pelo .dr.wLaranlte : Manoel 
Graciano do Nascimento. 

23-184 
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OSffiETICOS LTDA. 

SUPERVIS DE VENDAS 

A maior firma cosméticos do mundo necessita 

de senhoras as, de meia idade, para dirigir 

suas vendas ade de P B.ESIDENTE PRUDENTE. 

As ter expen encia administra­

tiva e dispor de utomóvel próprio. Ótimas opor­

tunidades àquelas que se qualificarem. 

As interessadas d verão escrever, com urgência, à 

AVON COSMÉTICOS LTDA. 
DEPTO_. DE VENDAS 

Caixa Postal 2348 - São Faulo - S. P. 

Hão ·é neces a rio haver acidentes 
, a in ustrialização, mas o :l­

maduras graves, explosões, dest amento dos operários 
picéljdas de insetos, morde- s0 correto das máqui-
duras de cobras, envenena- e a preocupação dos 

menta por substância sóli­
das du líquidas e ferimento<; 
por armas de fogo - para 

citar os fatores causais ha­
bitualmente relacionados pa­
ra pessoas de tôcla.s as ida-

des. 
Os acidentes como risco 

dC1 trabalho aumentam com 

egadores e do Estado 
a observancia de medi­

sanitarias e de segu­
ran a nas fábricas nem sem 
pre acompanham o ritmo 
da ndustrialização. 

D maneira geral os ad­
den es <1correm com maior 
fre uencia entre os homens 

do que entre as mulheres·, 
tan ci crianças quanto adul­
to Em certc~s países, as 
qu das especialmente das 

pes oas idOS>a.s as queimadu 
e os envenenamentos 

sã mais frequentes entre 
as mulh-eres. 

ais de metade das en­
ve enamentos· acidentais ~e 

ver ficam em criança:s de 
me os de dois anos de ida-
de variando de um pais pa­
ra outro as substancias in­

ger das. Nos Estados Unidos 
um estudo minucioso rela· 

a crianças de menos de 
os; no período de 1952 

e 1 56, mostn{u que os en­
eram mais 

co umentes causados pela 
ing stão de derivados do pe 
tro eo, aspirina e .salicilatos 
co ~stos arsenicais, chum 
bo e seus derivados, aromá-
ti s corros,ivos, ácido e ál­
ca is cáuticob. Os envenerts.-

tos foram prqduzidos 
ingestão de grandes 

tidades dessas substan .. 
que, por negligência, 

deixadas ao alcance 
crianças. Deve notar-se, 

bém, que mais de meta­
de dos acidentes com crian­
ças de menos de cinco anos 
de idade, bem e<tno grande 
pe centagem dos acidentes 

adultos, ocorrem no lar. 
alcoolismo é um fatoo­

ca vez mai.s importante 
na produção de acidentes dó 

egp, nos quais influem 
as características pessoais 
qu gol'vernam o comporta­

to dos alcoólicos. V á rios 
d~, nem todos êles 
paráveis, realizados em 
países, mdstram que de 

o a 9,7% dos acidentes 
do tráfego registrados tive­

como responsáveis pes­
que dirigiam em esta­

de embriaguez. Nos da­
realtivos a acidentes fa­

tai , o número de motori.s­
tas embriagados é muito 

· s altq. Os exames de 

Nos estudos sôbre a sign i­
ficação para a economia d.! 
cada país Cios acidentes que 
não ~ão fatais, é preciso dar 
a devida importância às des­
pesas de hospitalização c 
recuperação, aos diàs-ho­
mem de trabalho perdido:;, 
e ao tempo necessário para 
adaptar os indivíduos a no­
vas atividades a fim de tor­
ná-los membros úteis da so­
ciedade. 

Trata-se de um problema 
muito complexo que envol­
ve riscos e perigos através 
da vida e cuja natUJreza va.. 
ria de país para país. A ida­
de, o sexo, o agente causal, 
o tipo de lesão, a estação do 

· ano, o dia da semana e a 
hora do dia, o local da resi· 
dência, os costumes e hábi­
tos 4e vida - tudo isso re­
presenta fatores que influ­
em na incidência e no tipo 
dos acidentes que ocorrem 
~ . em suma -um problema 
cultural que reflete a viqa 
das sociedades diversas co­
mo são nas diferentes zonas 
das Américas. 

CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS VOLKSWAGEN 
RUA RUI BARBOSA, 609/639 - FONE, 58 

: 
gue para pesquisa do 

alcoólico estão sendo 
a · cados cada vez com 

Os acidentes não são aci· 
dentais. Não devem aconte­
cer e podem ser evitado~ 

desde que .se consiga criar 
a consciência do que repre­
sentam em têrmos de vida, 

produtividade e doença. I! 
essencia~. portanto, que te­
nha cada país um conhe­
cimento mais completo das 
causas e das circunstâncias 
que produzem 0s acidente.;. 
Em outras palavras, os da·­
dos de morbidez e m~rtali­
dade, continuamente colhi­
dos e analisados, formam a 
nece,ssária base para orga· 
nizar as atividades àe pre­
venção dos acidentes. Estas 
se fundamentam na educa­
ção das medidas de seguran­
ça a fim de evitar os peri­
gos e riscos desnecessários. 
Embora essa tarefa de edu­
car seja em gra111de parte, 
de responsabilidade do Esta 
dq, pode ser grandemente 
fortalecida graças aos esfor­
talecida graças ao~ esforços 
ços voluntáricis de organiza­
ções e de incUvíduos. Se tô­
das -as pessoas interessadas 
se empenhassem em difundir 
o conhecimento da's medi­
das de segurança mínimas 
necessária para a proteçã~ 

contra os acidentes comuns, 
seria pO!Ssível criar um cli .. 1 

(ma f<worável para redutzit 
as proporções dêsse problé.i 
ma de saúde pública. 

Parece justo que o Di~ 
Mundial da Saúde seja de­
dicado a tal objetivo, que se 

L _ _ PRESIDENTE PRUDENTE 
. ,. 

IlM PROOUTO M VOLKSWAOEN DO 8RASIL·INDIJSTRI/\ E COM,RCIO DE AUTOMÓVEIS S. A, • FABRICA: VIA ANCHIETA, KM !!3,S·$ÂO BERNAROO 00 CAMPO, ESTADO DE SÃO PAULO 

· s frequência em tais ca-
so . 
A edita-se que tais exames 

ta 1s como uma providên­
de em ser geralmente ado­
cia regulai;". 

baseia na respo~sabilidade 
que tem todo homem pelo 
destino dos seus semelhân·-
tes. , , ? 

•• 
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JB. O GRANDE VITORIOSO 
* São Paulo — Os observa- 
dores politicos desta capi- 
tal, no exame dos resultados 

das eleições municipais do 
dia 26, assinalam as suas 

implicações lógicas e nor- 

“mais com o futuro pleito 
que elegerá o sucessor do 

governador Carvalho Pinto. 

Destacam que q resultados 
daquelas urnas ca dez 
cidir o destino de suas can- 

didaturas ao govêmo pau- 

lista, na área janista-ca-va- 
lhista: as candidaturas dos 
srs. Abreu Sodré e José Bo- 

nifácio Nogueira. Enquanto 

o presidente da Assembleia 
Legislativa empenhou todo 

o seu prestigio eltodo o 

prestigio de sua posição em 

favor da candidatura do de- 

putado Emilio Carlos, o se- 
cretáric José Bonifácio No- 

  

Moralização 
São Paulo (Interpress) — 

A denuncia de escandalos 
administrativos em varios 

pontos do país e o apoio da 

opinião publica às medidas 

que visam apurar responsa 

bilidade e punir os culpa- 
dos pelo desvio de bens co- 

“Jetivos, indica que o brasi- 
leiro já chegou a um esta- 
Bio de politização, que não 
mais se confotma com abr- 

sos desse tipo. 
O episodio Lupion no Pa- 

raná é significativo. Pela 
primeira vez um governador 
vai sentar, efetivamente, na 
banco dos réus e responder 

completa 
pelos eventuais abusos que 

tenha cometido no exercicio 
do munus. 
Nãd é justo, entretanto, 

que só um ou alguns respon 
dam pelo desvio dos recur- 
sos publicos. E chegada a 
hora de exigirmos moraliza 
çã( completa, que apure a 

origem de fortunas feitas de 
uma hora para outra por 
governadores, parentes de 

governadores e outros ho- 
mens publicos, que talvez 

não possam explicar como 
se transformaram, num ins- 
tante, em grandes senhores 

e “navos ricos”. 

Ea s 
  

Dr. Francisco Sanches 
  

  

Cirurgião - 

Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 

D.C.E. da Universidade do Brasil 
Tratamentos com “AIROTOR” (alta rotação) 

à Clinica Geral — Cirurgia — Radiologia 
Tratamentos de canais sob contróle Radiográfico e 

BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 

—— Horário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 horas, — — 
RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 
FONE, 183 (recado) — PRES. PRUDENTE 

Dentista   

  
  & 

gueira ficou) desde a pri- 
meiras hora, solidário com 
o nome do sr. Prestes Maia. 
O resultado das eleições, 

consolidar a candidatura 
JB ao governo estadual, li- 
quidando as pretensões do 
  

Contra a CASPA 

QUEDA DOS CABELOS 

JUVENTUDEG=S2) 
ALEXANDRE 

EE ALEXANDRE 

  

deputado Abreu Sodré. Ago- 
ra, na área referência, 
há um só candidato a gr 

nador: o sr. Bonifácia 
Nogueira que receberá o u- 

peio do g-vernador do Esta- 

do e do presidente da Re 

publica, 

em 

    

LEMBRE-SE de | que nin» 
guém pode invadir sua ro- 
sidência, sem o seu con- 
sentimento, a pão ser pa- 
ra acudir vitima de cri- 
me ou desastre. É um di- 
reito assegurado na Cons- 

| tituição Federal, em vigor. 
    

  

Educação de Adultos 
S. Paulo (Interpress) 

O Centro Academico Leão 
XIHI da Faculdade de Cien- 

cias Economicas da Univer 
sidade Catolica de São Pau- 

lo vai colaborar na Campa- 
nha de Educação de Adul- 
'tps, organizando e dirigin- 
do cursos de ensino funda- 

mental supletivo que estão 
send! instalados nesta capi 

tal. Com esse proposito, vi- 
sitou o Serviço de Educação 
de Adultos d sr. José Fru- 

gis, diretor do Departamen- 
to Cultural daquela entida- 
de estudantil superior, pa- 

MO, GOTA? 

LYCETOL 
EFERVESCENTE DE GIPFONI O 

» Poderoso 
dissolvente 
de Ardas; À 

Cálculos, Ácido 
úrico e Uratos 

LAB, & FRCO, GIFFONI 

R. Morais é Silvo, 29»A-Ria 

   

ra solicitar informações e 
material de propaganda da 

Campanha, no que foi aten- 

dido. 

  

DECLARAÇÃO 
José Dias, de nacionalida- 

de Portuguesa, natural de 

Vila Nova de OREM, nasci- 
do aos 5-10-1916, tendo che- 
gado no Brasil em 11 de fe 

vereiro de 1954, pelo Porto 

de Santos, Embarcação Ge- 

nova, Registrado, sob no 
1.316, Modelo 20, na secção 

de Registro Estrangeiro da 
Delegacia de Policia de Re- 

em 31 de mar- 
4, vem tornar pu- 

blico ficar o mesmo, sem 
efeito, por estar requerendo 

1 (uma) 2a (segunda) via 

do mesma. 

Regente Feijó, 4 de abril 

dp 1961. 
Pelo daclarante: Manoel 

Graciano do Nascimento. 

23-184 

  

   

    

  

  

  

    

SUPERVIS 

A maior firma de 

de senhoras e mo 

suas vendas na ci 

As candidatas de 

tiva e dispor de à 

tunidades âquelas 

As interessadas d 

  
on 

OSMÉTICOS LTDA. 

RAS DE VENDAS 

cosméticos do mundo necessita 

ças, de meia idade, para dirigir 

ade de PRESIDENTE PRUDENTE. 

erão ter experiência administra- 

utomóvel próprio. Ótimas opor- 

que se qualificarem. 

verão escrever, com urgência, à 

AVON COSMÉTICOS LTDA. 
DEPTO, DE VENDAS 

Caixa Postal 2348 - São Paulo - S, P.         

ão é necessario haver acidentes 
maduras graves, explosões, 
picadas de insetos, morde- 
duras de cobras, envenena- 

mento por substância sóli- 

das du líquidas e ferimentos 
por armas de fogo — para 

citar os fatores causais ha- 
bitualmente relacionados pa- 

ra pessoas de tôdas as ida- 

des. 

Os acidentes como risco 
da trabalho aumentam com 

  

Revendedores nesta cidade: 

CIA. MARCONDES ve automoveis 
RUA RUI BARBOSA, 609/639 - FONE, 58 

PRESIDENTE PRUDENTE ano 

  

  

  a SP ag 

Ni 

WMM PRODUTO DA VOLKSWAGEN DO BRASIL = INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 5, A, = FÁBRICA: VIA ANCHIETA, KM 23,5-SÃO BERNARDO DO CAMPO, ESTADO DE SÃO PAULO 

sf Can UA (a rt ida 2 a + Sarita 
y 

a industrialização, mas o à- 
destramento dos operários 

no uso correto das máqui- 
nas| e a preocupação dos 

empregadores e do Estado 
com a observancia de medi- 
das |sanitarias e de segu- 

rança nas fábricas nem sem 
pre| acompanham o ritmo 
da industrialização. 

De maneira geral os ac 
dentes decorrem com maior 
frequencia entre os homens 

do 

  

que entre as mulheres, 

tanto crianças quanto adul- 

tos Em certys países, as 
que das especialmente das 
pessoas idosas as queimadu 

e os envenenamentos 

mais frequentes entre 
mulheres. 

ais de metade dos en- 
enamentos: acidentais se 

verificam em crianças de 
os de dois anos de ida-. 
variando de um pais pa- 

outro as substancias in- 
das. Nos Estados Unidos 
estudo minucioso rela: 

tivó a crianças de menos de 
15 Anos; no periodo de 1952 
e 1956, mostrdu que os en- 
verenamentos eram mais 

comumentes causados pela 
ingestão de derivados do pe 
troleo, aspirina e salicilatos 
compástos arsenicais, chum 
bo le seus derivados, aromá- 
ticos corrosivos, ácido e ál- 
calis cáuticop. Os envenena- 
mentos foram produzidos 

ingestão de grandes 

intidades dessas substan-- 

que, por negligência, 
eram deixadas ao alcance 

crianças. Deve notar-se, 

bém, que mais de meta- 

um   
   

   

ntagem dos acidentes 
adultos, ocorrem no lar. 
alcoolismo é um fator 
vez mais importante 

na |produção de acidentes do 

áfego, nos quais influem 
as | características pessoais 
que governam o comporta- 

mento dos alcoólicos. Vários 
estudos, mem todos êles 
comparáveis, realizados em 

seis países, mdstram que de 

17% a 9,7% dos acidentes 
do| tráfego registrados tive- 
ram como responsáveis pes- 
soas que dirigiam em esta- 
do| de embriaguez. Nos da- 

dos realtivos a acidentes fa- 

tais, o número de motoris- 
tas embriagados é muito 

mais alta. Os exames de 
sarigue para pesquisa do 
teor alcoólico estão sendo 
aplicados cada vez com 
mais frequência em tais ca- 
sos. 
Acredita-se que tais exames 
tadds como uma providên- 
devem ser geralmente ado- 
cial regular,   

Nos estudos sôbre a signi- 

ficação para a economia de 
cada país «os acidentes que 

não são fatais, é preciso dar 

a devida importância às des- 

pesas de hospitalização e 
recuperação, aos diás-ho- 

mem de trabalho perdidos, 
e ao tempo necessário para 

adaptar os indivíduos a no- 

vas atividades a fim de tor- 
ná-los membros úteis da so- 
ciedade. 

Trata-se de um problema 
muito complexo que envol- 

ve riscos e perigos através 
da vida e cuja natureza va. 

ria de país para país. A ida- 
de, o sexo, o agente causal, 

o tipo de lesão, a estação do 

ano, o dia da semana e a 
hora do dia, o local da resi- 
dência, os costumes e hábi- 
tos de vida — tudo isso re- 
presenta fatores que influ- 
em na incidência e no tipo 
dos acidentes que ocorrem 
É, em suma um problema 
cultural que reflete a vida 
das sociedades diversas co- 
mo são nas diferentes zonas 

das Américas. 

Os acidentes não são aci- 
dentais. Não devem aconte- 
cer e podem ser evitados 

desde que se consiga criar 

a consciência do que repre- 
sentam em têrmos de vida, 
produtividade e doença, E 
essencial, portanto, que te- 

nha cada país um conhe- 
cimento mais completo das 
causas e das circunstâncias 
que produzem os acidentes. 
Em outras palavras, os da- 
dos de morbidez e mrtali- 
dade, continuamente colhi- 
dos e analisados, formam a 
necessária base para orga- 
nizar as atividades de pre- 
venção das acidentes. Estas 
se fundamentam na educa- 
ção das medidas de seguran- 
ça a fim de evitar os peri- 
gos e riscos desnecessários. 

Embora essa tarefa de edu- 
car seja em grande parte, 
de responsabilidade do Esta 

do, pode ser grandemente 

fortalecida graças aos esfor- 
talecida graças aos esforços 

ços voluntárics de organiza- 

ções e de indivíduos. Se tô- 
das as. pessoas interessadas 
se empenhassem em difundir 
o conhecimento das medi- 
das de segurança mínimas 
necessária para a proteção 

contra os acidentes comuns, 
seria possível criar um clia! 

ima favorável para reduzir 
as proporções dêsse proble: 
ma de saúde pública. 

Parece justo que o Diá 
Mundial da Saúde seja de- 
dicado a tal objetivo, que se 
baseia na respohsabilidade 
que tem todo homem pelo 

destino dos seus semelhan- 
tes, t
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Não 
NÃO I! NECESSARIO 
HAVER ACIDENTES 

"Ser humano é ser respon­
sável, responsável mesmo 
em pequeno grau - cada 
qual no medida da sua ca­
pacidade -, pelo destino da 
humanidade". ~sse pensa­
mento de Saint-Exupéry es­
tá no âmago do p roblema 
dos acidentes, cnde e como 
p~sam · êles ocorrer hoje em 
dia nas Américas. Na verda­
de, em todos os acidentes há 
um elemento de irrespon­
sabilidade, proveniente de 
ign::-rância, de inexperi(:nci.l 

, 
e ne 
ou de falta de respeito pela 
própria vida e o que esta 
representa para o bem-estar 

dos outros. Basta que se 
pense na espécie de aciden­
tes que acontecem às crian­
ças, aos operários c ao po­
vo em geral no acelerado rit­
mo da vida nas grandes ci­
uades. Essa atitude de irre3-
p~nsabilidade pode sempre, 
de certo m odq, ser encon-
trada no fundo dos aciden­
tes, é também um fato que 
o3 a,cidentes se produzem 
em cert ~JS tipos específicos 
de ambiente e de circuntân-

sa 
cia mais ou menos previsi·· 
vel. 

O problema é fundamen­
tal nas Américas. Em 11 paí­
ses do Continente, os aci­
dentes representam a prin .. 
cipal causa de morte das 
crianças de cinco a 14 anos 
e se a atual tendência per­
sistir; dentro de 20 ano ~ se­
rão ê!es a caU!sa princip<- 1 de 
morte para todas as crian­
ças de menos de 15 anos 
em quase todos os p:1íses 
do Hemisfério. 

A taxa de morte para o 
grupo de idade de O a 5 ano-; 

• 

continua a ser muito eleva-
ela na A. Latina e êsse 

fato atenua a relativa signi­
ficação atual dos acidentes 
nesse grupo. Como se sabe, 
essa mortalidade infantil e. 
levada é rt resultado não a­
penas de infecções particu­
Jarmente de doenças intes· 
tinais n0 verão, mas tam­
bém de desnutrição falta de 
suprimento de água pura. 
o:,::: ' 'çõcs sanitárias insufi­
cientes, ignorância, pobr.;z~ 

em suma. A mo:-talidade in .. 
fantil não é, portanto, ex­
clusivamente t;m problema 

ave 
médico; e também um pro­
blema social, íntimamentc 
ligado ao desenvolvimento 
econômic c ~ e à assistência 
social. O progresso que es­
tão conseguindo algum::ts 
nações na redução dêsses Íti ·· 
dices de mo:bidez e morta­
lidade, segundo cc•ndiçõe-. 
variáveis, justifica a predi­
ção do progressivo aumen­
to, nos próximos decênios, 
de mortes por acidentes pa­
fé' a urb<:t.nizaçã t continua­
rá sem dúvida, c a viela em 
sociedade se tornará cada 
vez mais complexa e apre-

sentarú maiores riscos, ~~ 

medida que a nossa manei­
ra de viver se tornar mais 
mecanizada. 

O problema é igualmente 
importante ,em relação ao~ 

adult<Js, embora o efeito sô· 
bre a taxa geral de morte 
não seja tão g{ande quant.) 
nas crianças. Em muitos 
pa1ses entretanto os aciden­
tes figun·am entre as d~l 

primeiras causas de morl·~. 

As estatísticas embora mui­
to incompletas m :::l>tram ta­
xas de 42 a 52 por 100.000 
habitantes nas três princi-

PRUDEHTINO: El O íi_ll GUIA ME IC 

Lembremse que o Médico é o· seu maior ami o 
P rometo que ao exercer a arte de curar, mnstrar -me-ei !:Cmprc fiel acs preceitos da honestidade, da caridade c 
da ciência; Penetrando no interior do3 !ares, meus olh;)s s:!ràJ cegos, mlnha lingua calará os segredo que me 
forcr.m revelados, o que terei camo 11 z _eito dz honra; Nm::c·1 me servirei de minha profissão para c rromper ~J 
c::::•stumes ou favorecer 0 crime. E se cu:a1J.rh· ê~Le jL: ~m:ento com fi~elidade, goze eu para sen.1 ·e a minhn 
vida e a minha arte com bca reputa;;.:.) entre os nomen:;. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-

contrádo. H<púcratcs (355.a C) 

pais regroes das Américas e 
em grande extensão essas 
cifras variam de acôrdo com 
a proporção da pvpula._;ão 
que vive na zrl:la -rurai~. 

Nas localidades rurais o.; 
acidentes do tráfego especi­
almente os causados por vel­
culos motorizndos, sãd, em 
geral, muito menos frequen­
tes do que nas zonas urba­
nas. O contraste não é tã•J 
flagrante no que se refere ~ 

out as causas, tais como a­
fogamentos., quedas, qu..!i• 

(conclui na lO.a pagina) 
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Doenças do Caração 
Eletrocardiografia 

DR. PAULO N. SOUZA 
Cardiologia 

CLINICA I TQSSA SENHORA APARE IDA 
~ ~t~T URAS ... ORTOPEDIA • ACIDENTES ERVIÇO DE PRONTO SOCOaRO 

Ol, HEDO GONÇALVES DR. FRANCISCO GALLUCCl 
o;n·v?EDIA -· Traumatologia ORTOPEDIA -- Traumatologia 
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DR. ALMEIDA i!: DR. ALI=REDO :*! DR. DARCY CARt~EIRO :l: Dr. ENNIO BOTELHO PERe ONE •;&;, .+. 1+1 

(da Faculdade de Mediciilla de U B ) •+• &..a.ARTEI I •+• CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇ ~:• Especialista em Cirurgia Geral pela A.P.M. 
•:• l"ft K ... ..z.. :ot·: :1: Espec:alistas em doenças nervosas :!: DOENÇAS NERVOSAS __: PARTO ::: Fellow do Colégio Americano e elo Colé~io 

Clinica de Criancas : : e mentais :1: :i: Internacional de Cirurgiües :1: :~: ::: ClRURGIA GERAL - UROLOGIA 
: : Consultório : : : Consultório: ::: ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 
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HOSPITAL E MATERNIDA E 

Diretor Proprietário: DR . ODILO A. SIQUEIRA 
Diretor Clínico: DR. LUIZ GEI{ALDO I. ELIAS 

OJJA SENHORA 
DR. ABEL FREITAS 

Radioterapia 

I GRACAi 
# 

DR. ALCEU CARVALHO 
Radiolo~ia 

Assistência à Maternidade - Raio X - Radioterap ia Superficial e profundo· - Fisioterapia - Banco de Sangue - e Carbogenio t~ ·apia - I.1.boratório a:'lálises 

RUA DR. GURGEL~ 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1271· 8218 - Cx. POSTAL, 135 - PRES;uE TE ~liuDENTE. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••~••••••- • ••••-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• ••••• •••••••••••••••••a••-••••••••••••:•-;••••• 
... +++++•+++++++++++++++++++++++++++++++++ot•<:oo~'.•"-""I<++i•++++++++++++++++++O: • +++++++-t-!o+++ ... -t•++++++-~<++o!<•Z. ... +-t•++<t<• ' 'i<+•l< -I<•I-+++++++++•I<+•:•oH-++++++++++++++++-.•++"· .. 1-++++·l 
• -Jt+tit ••• ••• •••••••••••••• ••• • ••• • ••N •• -.-. •a.••••• ••••• • •• •• E.•a• • •• ., ta 111•• •••• ••• •a••., • •• •• •• • • ... •.a •••••• •••• • • ••• ••••• ••••• •••• •••• • 1 
• • --•••••••••••••••••••• • I • •. • .. . 

OR. ENIO RODRIGUES MAIA ifi Casa de Saude Sa11ta Maria iJi DR. LINCOLN L~~~!~DD ME DES iJi ORTOPEDIA - TRlUMAT~LOGI~ ! 
CUNICA M11DICA E CIRúRGIA :

1
: · DIRETOR :t: Medidina interna _ ,Cardiologia _ xame :*: Doenças dos ossc~ e das arbculaçoes• 

MOLÉSTIA DE 8-ENHORAS - OPERAÇõES i : DR. GABRIEL (OJTA i!i cárdio-vascular complevo com Elet roc rdio- iJ: D Q •iA O E 
Cunsultório . ~ I •t: grafia - Fonocardiografta - Auscuta rdiaca :+• Médico B)Jc,ísta. do Hospital das Clinicas e 
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Presidente Prudente — domingo, 9 de abril de 1961 

é necessario haver 
ou de falta de-respeito pela 

Ma PAGINA O IMPARCIAL 

ão 
NÃO É NECESSARIO 

  
  

  

cia mais ou menos previsí- continua a ser muito eleva- médico; e também um pro-| sentará maiores riscos à pais regiões das Américas € 

  

pag Ed rónria vida e o que esta vel. , da na A. Latina e êsse blema social, intimamente medida que a nossa manei- em grande extensão essas | A presenta para o bemestar O problema é fundamen- fato atenua a relativa signi- ligado ao desenvolvimento | ra de viver se tornar mais cifras variam de acôrdo com sável, responsável mesmo dos outros. Basta que se tal nas Américas. Em 11 paí- ficação atual dos acidentes econômica e à - assistência | mecanizada, a proporção da população . em pequeno à grau — cada pense na espécie de aciden- ses do Continente, os aci- nesse grupo. Como se sabe, social. O progresso que es- O problema é igualmente que vive nas zrinas “rurais, qual no medida da sua ca- tes que acontecem às crian- dentes representam a prin: essa mortalidade infantil e tão conseguindo algumas | importante em relação aos Nas localidades rurais o 
  

  

pacidade —, pelo destino da 

humanidade”. Esse pensa- 
gas, aos operários e ao po- das 
vo em geral no acelerado rit- 

cipal causa de morte 

crianças de cinco a 14 anos 
levada é «f resultado não a- 
penas de infecções particu- 

nações na redução dêsses in- adultas, embora o efeito só 
dices de morbidez e morta- X 

acidentes do tráfego especi- 

               

    
    

  

   

1 E , geral de morte almente os causados por veis as [e Saint-Exupéry es- mo da vida nas grandes ci- e se a atual tendência per- rmente de doenças intes- egundo Fondio grande quanto culos motorizados, são, em. fá no âmago do problema dades. Essa atitude de irres-  sistir; dentro de 20 anos se- finais no verão, mas tam- as. Em muitos geral, muito menos frequeno os acidentes, cnde e como ponsabilidade pode sempre, rão êles a causa principel de bém de d snutrição falta de paises entretanto os aciden- tes; do que nas zonas urba- possam êles ocorrer hoje em 
dia nas Américas, Na verda- 
de, em todos os acidentes há 

de certo mod, ser encon- 
trada no fundo dos aciden- 

tes, é também um fato que 

morte para todas as crian- 

ças de menos de 15 anos 
em quase todos os países 

   ppa de água pura, 
|'ções sanitárias asa 

ato ignorância, 

  

to, nos Próximos 
de mortes por acidentes pa- 

ra 2 urbanização continua- 

ram entre as dez nas: O contraste não é tão 

flagrante no que se refere a: 

outras causas, tais como; a-| 
    

   

   

s embora. mui- 

  

     
    

um i : E dadéri E E ea a de irrespon- Os acidentes se produzem do Hemisfério. em suma. A rá sem dúvi ea vida em| to incompletas mostram ta- fogamentos, quedas, quis 
ar due E proveniente de em certr5 tipos específicos A taxa de morte para o fantil não é, portanto, ex- sociedade se tornará cadal sas de 42 a 52 por 100.000 
ignorância, de inexperiênc: de ambiente e de circuntân- grupo de idade de 0 a 5 anos clusivamente um problema vez mais complexa e apre-| habitantes nas três princi- 

    

(conclui na 19.a pagina) 
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PRUBENTINO $ Elis O SEL GUIA MEBICO 

Lembre-se que o Médico é O seu maior amigo 
mpre fel acs preceitos da honestidade, da [caridade « 

minha lingua calará os segred; que me 

rvirej de minha profissão para edrromper os 

  

Prometo que ao exercer a arte de curar, mostrar -me-ei 

da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olh: 

forem revelados, O que terei como prêseito de bonr 
costumes ou favorecer o crime, E se cu r mm fidelidade, goze eu para sempre a minha 

vida e a minha arte com boa reputaçãs entre os homens. ngir ou dêle me afastar, suceda-mp o 
contrário, Hipócrates (3552 €) 

   
= enem nose ne none nene ma mm o e mm e me nn nn o mm mm a 
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NOSSA SENHORA APARECIDA 
FOLTURAS -—- ORTOPEDIA - ACIDENTES SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

BR. HEDO GONÇALVES 
ORTOPEDIA 

AVENIDA BRASIL, 504 — TELEFONE, 
mim 

DR. ALFREDO 
MARTELLA 

Especialistas em doenças nervosas 

e mentais 

Doenças do Caração 

Eletrocardiografia 

DR. PAULO N. SOUZA 
Cardiologia 

Consultório : 

  

DR. FRANCISCO GALLUCCI 
-- Traumatologia ORTOPEDIA -- Traumatologia 

fios — Cx. POSTAL, 872] — PRES. PRUDENTE 

  

Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE 
Especialista em Cirurgia Geral pela APM. 

  

DR. DARCY CARREIRO 
CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇA 

NERVOSAS — PARTO 

    

i9! DR. ALMEIDA 
(da Faculdade de Medicina de U B) 

Fellow do Colégio Americano e do Colégio 
Internacional de Cirurgiões 

DOENÇAS 

Clinica de Griancas 

) i CIRURGIA GERAL — UROLOGIA 
Consultório; 

k ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

RUA DR. GURGEL, 526 nã 

  

Consultório: 

  

AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 

Barão do Rio Branco 963 - Fone 1085 
  FONE, 878 

à Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

Residência: (Junto à Farmácia Sorocabana) E e Maternidade S. Luiz) - Fone, 1171   
  

eo 
a e q a a a 

5 GRAÇAS 
DR. ALCEU CARVALHO 

Radiolocsia 

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA D 
Diretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. ABEL FREITAS 

Diretor Clínico: DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS Radioterapia 
Assistência à Maternidade — Raio X — Radioterapia Superficial e profundo: — Fisioterapia — Banco de Sangue — Oxigênii 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) — Telefones: 1277 - 1218 — Cx. POSTAL, 

    
e Carbogeniotcrapis — Esboratório análises 

135 — PRESIDENTE PRUDENTE 

ORTOPEDIA - TRRUMATOLOGIA | 
à Doenças dos osses e das articulações 
H 

BR. MATONE 
Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 

ta Casa ds São Paulo 

  

  

  

Casa te Saude Santa Maria 
DIRETOR 

DR. GABRIEL COST A; 
CIRURGIA — MATERNIDADE 
ELETROTERAPIA — RAIO X 

;DR. LINCOLN FERNANDO ME 
Cardiologia 

Medicina intema — Cardiologia — 
cárdio-vascular completo com Eletrochrdio- 
grafia — Fonocardiografia — Auscuta osrdiaca 

eletrônica e Radioscopia — Estudo preventivo 

da arteriosclerose e orientação dietética em 

conexão com o Instituto de Cardiolokio do BUA DR. GURGEL, 65 

) RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - FONE, 99: stado de São Paulo, E ih dada dna 
1 di psi s4.P fico : RUA ice Dia AE, 419 j ital S.Luiz) Fone 117 

o j tai A e id, [iAsAU HOTEL - Fone, sas 

DR. ENO RODRIGUES MNA 
| X CLINICA MÉDICA E CIRURGIA 

MOLÉSTIA DE SENHORAS — OPERAÇÕES 
Exame 

Consultório: 

R. Dr. Gurgel, 292 (Ex-Nilo Peçanha” 

Fone 352 (Extensão) - C. Postal 482 

Residência: 

Rua Dr. José Fóz, 716 - Fone, 785 
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Dr. Cilônio Lemos Jardim 
ICO - CRM 6784 —— 

| CLÍNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MÉDICA 

ao Edif. do Corrêio - Fone, 208 
iate lotto iola lote toto teto teto atolado Leleo feto fe feto) 

dera Sud 

Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso 

Jlinica especialisada no tratamento das doenças nervosas e mentais sem internação 

Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) Rua Ribeiro de Barros, 1673 (frente   
  DR Area E Seda 

Rn 
OR. OSVALDO GARCI º MALDONADO | TE 

  

CERAVOLO DR. ODILO ANTUNES | 
SIQUEIRA 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIA -— 
VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO 

BASAL 

DR. J. E. TOGNOLI 
Consultório: 

RUA DR. GURGEL, 2 0 8 
CX. POSTAL, 690 - FONE, 857 

Dr. Geraldo Marques Fernandes 

Operações - Doenças de Senhoras - Partos 

Atende-se das 9 às 12 e das 14 às 16 horas 

'onsultório : 

  

Cel. Marcondes, 1225 - Fone, 1379 

Residência: TELEFONE 550 

—— CLINICA DE CRIANÇA — 

Atende-se Dia e Noite 

RUA DR. GURGEL. 65 
(Junto ao Hospital São Luiz) 

Telefones: 1171 - 1172   — RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 — 
FONE, 68 

Presidonie Prudente   ECC AAA 
pote ato Po   Aid 
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tadio 
Promete o r enco tro de futebol no Felix 

Ribeiro 
Promete ser ba:;;tante mo­

vimentado e por isso mes-

mo ·agradável de ser assí::;­
tido o encontro futeroUsti·· 
co entre as represento.çõe3 
profissionais da Prudentin,r 
e do Londrina F.R., progra­
m <J.do para hoje à tarde, no 
Estádio Félix Ribeiro Mar­

-
tos nê-15 quais terão de intec 
vir dentro de alguns dias 
Assim sendo, é certo que 
muitas experiências estar~tl 

sendo feitas em ambos o:; 
conjuntos. 

O tric ~1or porá à prov,1 
mais uma vez o zagueiTL> 
central Luca . ~, o avant-:': 
Adamastor e o defesa Bra­
di para resolver sôbre a 

P udentino 
contrat::tção dos mesmos. 

RUBENS AUSENTE 

O \ 'eteraw:{ Rubens não 
participará dêsse cotêjo, 
uma vez que seguiu viagem 
para a A~gentinn, onde já 
deve encontmr-se em enten 
dimento3 com os dirigentes. 
do Chacarita Juniors, solu-

c'· j:1ado sua ida para o fu­
tebol portenho. Apresenta-­
se, puis, uma gr <~ ndc opor-· 
tunidacle pa ~a se verificar 0 

quanto pode render :_• time 
da "baixada" sem colabora­
ção daquele elemento. 

VILllO PRESENTE 

É bem possível que n:l 

ondrina 
conste o 
Vildo, ini-

campeão 

ESCALAÇAO 

vel da Prudentina será esta: 
Adernar I; Vicente, Lucas e 
Baú; Fernandinho e Mauri; 
Mendonça, Adernar li, Cláu 
dio, Valter e Adamastor. Po 
derãd ser lançados por Sid­
ney Cotrim, no correr -do 
prélio, os jogadores Bradi, 
Vildo, Roberto e Celso Paia 

ne. 

PRELIMINi\R 

Tanto a esquadn 
loc21l como a visitante esEt•J 
em período preparatório 
com vistas aos campeona·· 

--------------------- - - --~ Como aperitivo da parti·· 
ela principal, estarão em li­
tigio, também amistoso, os 
qu.advos amadores da APEA 
e do DERAC. 

m I' 

Con~~rmada a proposta do Chacarãia 
Juniors - Pas!agem aérea à sMa disposição 
na Cap~tal do Estado vence hoje e sell'á apro., 
ve~tada - Na Capital portenl u~, entrará em 
endend~~entos com os mentores do Chacarita 
v'srmdo à contratação definitiva - lircencia· 
do !!910 tr~colilr. 

a 

I 
gentino, que pôs à disposi­
ção do renomad ~ i craque! 
uma passagem aérea para 
ser usada na sua viagem de 
contate• com aguela agremi'l 
ção e estudos defimtivos. 't 

possível que q clube argen­
tino exija alguns testes. 

O tricolor concedeu Jicen-

u o 
ça a Rubens pelo espaço de 
tempo que fôr necessário 
para os entendiment : ~ s com 
os mentores do Chacarit.l. 
Parece s,er certo, ainda, que 
o jogador permanecerá dL~·· 

fendendo a, jaqueta apeana 
ê té o térmiw; do seu cem · 
trato, o que se dará dentro 

sua continuação 
d :_, clube dirigido 

Ribdro Marcondes 
realidade, pois te-

. tos já fo-

----------------

Dalton Delfim convoca as mbleia 
para eleger os novos ma datarios -==--T i--

11 Tó, ex-corintiano e ex- !i 
lj · apeano deverá apresen- \: 
i1 t ar -se na defesa das cô-
11 res do Londrina F.R. 11 

- -==~~------ -1 ~---

11 Mauri, o eficientle cen- :1 
11 tro-médio da Prudentlna \I 

Tendo-se confirmado a 
pn.;o>osta do Chacarita Ju­
nior, agDemiação do fult3· 
bol profissional portenho, o 
veterano jr!gador Rubens, <J.· 

tua-lmente vinculado à Pru­
dentina, estará embarcando 
para Buenos Aires, onde en­
trará em entendimentos fi. 
nais com a diretoria daquc·· 
le clube sôbre a sua contra­
tação definitiva. 

Rubens mostrava-se cau­
t eldlo com a oferta de 1 

milhão e 20D mil cruzei­
ros de luvas c ordenados 
mensaic de lCJ mil, visLn, 
anteriormente, terem-lhe a­
plicado o "contô da contr.J.­
tação" com oferecimento 
quase idêntico ao agora fei ­
t'-• pelo Chacarita Jrs. 

Dalton Delfim, que vem negras prudentinas nos do·· 
respondendo pela presiden- mínios futeb ~< lísticos b an­
cia do O::bnthians há quas(! deirante e nacional fazendo 
quatro anos, durante os o Corinthians ascender a 

quais conseguiu projetar so Divisão Especial numa cam­
bremaneira as côres alvi- panha das mais brilhantes 

e permitindo qule o clube 
descesse, um a um todos c;;; 

--------

--------
Esta última oferta, porém, 

mada por aquêle clube ar-

Tipo 50 X 
boleado, para 

degraus 

/ 

i~ 

' 

A ~õr uniforme, brilhante e duradouro das 

Lnjotinhus ~d o Caetano dá realce especial 

às construções. Holls, terraços, jardins, esta· 1 

das etc., com ~sses pi;os são mais bonitos, 

higiênicos a duráveis, pois as lajotinhos São 

Caetano, enceradas, brilham e reluzem ad-___ ____. 

miràvelrnente. 

degraus antes conquistado!o, 
em decorrência na falta de 
experiência e até de algu-
ma infelicidade nas contra­
tações de jogadores, tem 
seu mandato vencido, não' 
desejando continuar como 
mandatário máximo do "ex­
caçula". Mandou expedir e·· 
ditai dnvocando Assembléia 
Geral Ordinária para o dia 
20, cujo teor transcrevemos : 

ASS~LEIA GERAL 
ORDINARii\ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
De conformidade com o 

previst ~ \ no Art. 3.o, § único 
e Art. 4.o letra a, dos Esta .. 
tutos Sociais - ficam os 
senhores Associados do ES­
PORTE CLUBE CORINTHI­
ANS DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, convocad r ~;:; a 

Propagandista 

sessenta 

0 '.1 

presidente 

Viajante 
Labo,ratório de âmbito 

tem vaga para 

com ou sem exp.eriência para 

acima. Requisitos: 

BóA 
ENTUSIASMO 

VONTADE DE 

()timo salário inicial. De: pesas viagens pagas. Apre• 

sentar-se segunda -feira, dia 10, no GRANDE HQTEL, das 
as 15 horas. Falar com Mr. apto. 101. 

Nada 
• conseguiram 

Após t er desmontado o 
seu time de profissionais 
lqgo em seguida ao término 
da primeira etapa do certa­

me da Segunda Divisão de 
Profissionais e interessada, 
agora, em montar novamen­
te uma equipe forte de fu-

tebol pr01fissional, a diretoria 
da A.A. Osva ldo Cruz en­
viou para esta cidade um e­
missãrio com o fito de con­
quistar elementos vincula­
dei> ao elenco corinthiano. O 
referido emissário não con­
seguiu êxito em sua missão, 
visto que o Corinthians, no 
momento não s~ encontra 

em condições de dispensar 
um elemento sequer. 

Ao c o n t r a r i o pr~-

tençle c o n tr ata r oU'-
tros, a fim de não quebr~r ,. 
a capacidade de rendimento 
do time, uma vez que o cer­
tame da I Divisão se apre­
senta antecipadamente mui-
lo dificil. 

Futuros 
jogos da 

IPEI 

········----~-----------· --------------···~ I 

Até chegar a ocasiãcl de 
competir no certame ofi .. 
cial da I Divisão, vem a 
Prudentina procurando a.­
certar' exibições amistos:ls, 
estando em entendimentos I 

... ,;s.;<.~~-: ... - ~ I 
I 
I 
I 
I 2 alqueires e meio 

otimos para oteamenta 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Vende- se, localizado nQ 
Esteve & Irmãos: 

quilio;ne1tro 3, anexo á finna 
com Mac Fadden 

239 e 90. 
2~ - 187 

& Cia. Ltda., I 
I 
I 
I 
I 
I 

para realizar uma partid31 
no N:t ·te do Paraná, em Co 
lora do, em data que ainda 
deverá ser fixada. 

SÃO BENTO, DE 
SOROCABA. 

~~ ------·-····--·~······ -----------·····8• ' 
i~------·-··············· ··-····-·······---~ 
I I 
I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Outra partida que está 
quase ·assentada, dependen­
do apenas de confirmação, 
é aquela que poderá ser 

travada, nesta cidade, no 
dia 21, quando 0 S. Bento de 

produtos garantcdos pe lo , ''"· i COMUNI i 
I I 

Sorocaba, aqui comparece­
rá para pôr-se em luta éoín 
o campeão da li Divisão. 

I : CERÂMICA SÃO ' CAETANO ~ S:-A~ 
/1 ,..,. riscar um ladrilho ~ lojas: R. 3 de Dezembro, 68 • leis. 32-3429 e 32·4329 • R. Augusto, 1.825 - Te!. 80-2181 - R. 32 
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l~~~~o ;;-..S~ t~~~Q ~~ 
4
J, Escril. Central: Av. Paulista, 2.073 • 1." andar • PBX. 33-1146 • (Coni. Nucl~al) • .. S~ _ PAUlO 

: O dr. Walter de Faria clt:urgião dentista., co- 1 

: munica aos seus amigos e ,.H""''"" que tendo terminado : 
: a refonna do predio de sé'u tório à rua RUI Bar- : 
: bosa r., 395. acha-se a dis;uo,sl,:ão mesmon, atenden• : 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose, vaci ~ 

nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contrwio: 
s6 beneficio trará à crian-

Ruy 'Maciel de Godo.y, Rua Tte. Ni~ olau Mafei. 335 
Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 

,.. Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

: do no horario de costume. : 
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mo agradável de ser assis- 

tido o encontro futebalísti- 

co entre as representações 

profissionais da Prudentina 

e do Londrina F.R., progra- 

mado para hoje à tarde, no 

Estádio Félix Ribeiro Mar- 

condes. Tanto a esquadra 

local como a visitante estão 

em período preparatório 

com vistas aos câmpéona- 

Promete ser bastante me- 

vimentado e por isso mes- 

      
   
   
   

    

     

  

tos nes quais terão de inter 

vir dentro de alguns dias 

Assim sendo, é certo que 

muitas experiências estarão. 

sendo feitas em ambos os 

conjuntos. 
O tricilor porá à prova 

mais uma vez o zagueiro 

central Lucas, O avante 

Adamastor e o defesa Bra- 

di para resolver sóbre à 

rometedor encontro de futebol no 

Ribeiro Marcondes - Prudentino versus Londrina 

contratação dos mesmos. 

RUBENS AUSENTE 

Rubens não 
cotêjo, 

(6) 
participará 

uma vez que seguiu viagem 

para a Argentina, onde já 

deve encontrar-se em enten 

dimento; com os di ntes 

do Chacarita Juniors, solu- 

veterano, 
dêsse 

  

  

e 

peana conste O 
hoto Vildo, ini- 

in, suas experién- 

hostes triiolores. 

cjnado sua ida para o fu- formação 

tebol portenho.  Apresenta- ponteiro-ca 

se, pois, uma grande opor- ciando assi B 

    timidade para se vertf o jias nas 

quanto pode render « time Vildo pertênce ao time de 

da “baixada” sem colabora- Votuperanguense, campeão 

ção daquele elemento. da TH Diyisão. 

  

p 

VILDO PRESENTE POSSIVEL | ESCALAÇÃO 
n 

  

que mi A formhção mais prová- 

  

   

      

   

      

     
    

veitada — Na Gapital 

ententimentos com 0s 

do pelo tricolor. 
Tendo-se confirmado 

pregosta do Chacarita Ju- 

nior, agremiação do fute, 

bol profissional portenho, o 

veterano jagador Rubens, a- 

tualmente vinculado à Pru- 

dentina, estará embarcando 

para Buenos Aires, onde en- 
trará em entendimentos fi: 

nais com a: diretoria daque- 

le clube sôbre a sua contra- 

tação definitiva. 

a 

|| Mauri, o eficiente cen- | 

||| tro-médio da Pradentina || 

portenha, entrará em 

mentores do Ghacarita 

visando à contratação definitiva — Licencia- 

Rubens: mostrava-se cau- 

telcbdo com a oferta de 1 

milhão e 200 mil cruzei- 

ros de luvas e ordenados 

mensais de 1C) mil, visto, 

anteriormente, terem-lhe a- 

plicado o “cont da contra- 

tação” com oferecimento 
quase idêntico ao agora fei- 

ta pelo Chacarita Jrs- 
Esta última oferta, porém, 

mada por aquêle clube ar- 

Rubens já seguiu par 
Confirmada a proposta do Ghacarita 

Juniors — Passagem aérea à sua disposição 

na Capital do Estado vence hoje e será apro- 

gentino, que pôs à disposi- 

ção do renomada craque 

uma passagem aérea para 

ser usada na Sua viagem de 

contato com aguela agremir 

ção e estudos definitivos. É 

possível que «1 clube argen- 

tino exija alguns testes. 

O tricolor concedeu licen- 

  
ires 

de um mês, caso acerte sua 
ida pare) a Argentina, Não 
acertando, sua continuação 
nas hostgs da clube dirigido 

por Félis |Ribetro Marcondes 

realidade, pois te- 
ndimentos já fo- 
ucdos nesse senti- 

   
    

ça à Rubens pelo espaço de 

tempo que fôr necessário 

para os entendimentes com 

os mentores do: Chacarita. 
Parece ser certo, ainda, que 

o jogador permanecerá de. 

fendendo jaqueta apeona 

até o términa do seu con- 

trato, o que se dará dentro 

  

ram efe 
do. 

  

  

para eleger 
Dalton. Delfim, que 

respondendo pela presidem- 

cia do Cokinthians há quase 

quatro anos, durante os 

quais conseguiu projetar so, 

bremaneira as córes  alvi- 

vem 

  

   

  

      

    

    

  

   

  
  

produtos garai 

  

i | Para riscar um ladrilho 
)São Caetano, 56 outro E €4 

São Gastano, , 
estã Pá 2) 

Ruy Maciel de 

Cia. 

+ Escrit, Central:     

Tipo 50 
para pisos 

   

  

Tipo 50 X 

boleada, para 

degraus 

Comercial e Importadora Geraldi, 

Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

A «&r uniforme, 

     

      

brilhante e duradoura das 

Lajotinhas São Caetano dá realce especial 

miravelmente. 

ntidos pelo 

CERÂMICA SÃO CAET 
Lojas: R. 3 de Dezembro, 68 - Tels, 32-3429 0 32-4329 » 

(Conjunto Nacional) 

Av. Paulista, 2.073 = 1.º andor - PBX. 337146 » (Conj Nocionei 

Godoy, Rua Tte. Ni olau Matei. 335 

Rua Tte. Nicolau 

dos etc, com êsses pi 
às construções. Halls, terraços, jardins, esca- 

sos são mais bonitos, 

higiênicos e duráveis, pois as Lajotinhas São 

Caetano; enceradas, brilham e reluzem ad: 

R. Augusta, 1.825 = Tel, 80-218 
  

alton Delfim convoca assembleia 

  

ANO S.A. 
ia 

1) - SÃO PAULO! Rad 

datarias 
erem as 20 horas 

do dia PO de Abril de 1961, 

no “Salão Nobre” da Prefei- 
tura Municipal de Presidente 

OS NOVOS lilá 
negras prudentinas nos do- 

mínios futebalísticos  ban- 

deirante e nacional: fazendo 

o Corinthians ascender à 

compard 

Divisão Especial numa cam- Prudente, para instalação 

panha das mais brilhantes da ASSEMBLEIA GERAL 

e permitindo que o clube ORDINÁRIA — que obede- 

descesse, um a um todos ts cerá a seguinte ordem: 

degraus antes conquistados, a) —| Prestação de Contas 

em decorrêncio na falta de da atugl Diretoria; 

experiência e até de algu- b) —| Apresentação do re- 

ma infelicidade nas contra- Jatório |do Presidente; 

tações de jogadores, tem c) — Eleger e dar posse 

seu mandato vencido, não ao Cânselho Deliberativo 

desejando continuar como para o|biênio 61-62; 

mandatário máximo do “ex- dy — Outros; assuntos de 

caçula”. Mandou expedir e- intereste social. 

aital cinvocando Assembléia Após] decorridos sessenta 

Geral Ordinária para o dia 
E (60) nhinutos da hora mar- 

20, cujo teor transcrevemos: sada para à instalação ax 

Assembléia, se não houver 
ASSEMBLEIA GERAL 

d 
«legal, instalar-Se-á, 

ORDINARIA númer 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO com ualquer número de 

De conformidade com o sóci4 | presentes € quites 

previste( no Art. 30; 8 único com ds colres sociáis. 

Ret do leicá o. dos Ebta- Presidente, Erudente, 6 de 

tutos Sociais — ficam os Abril de 1961. / 

centores Associados do ES- | Esporte Cine Corinthians 

h.) Dalton Delfim 
PORTE CLUBE CORINTHI- 

presidente 
ANS DE PRESIDENTE 

PRUDENTE, convocadis à 

: Propaganista Viajante 
Laboratório de âmbito internacibnal tem vaso para 

sJementos desembaraçados com ou sem experiência para & 

cargo acima. Requisitos: 

  
  

d
o
 

  

   

  

       

$ CURSO SECUNDARIO 

BOA APRESENTAÇÃO 

  

  JUSIASMO 
VONTADE DE REDIR 

GoDtimo salário inicial. De-pesas de viagens pagas. Apre- 

sentar-se segunda-feira, dia 10, no| GRANDE HOTEL, das 
101.   13 as 15 horas. Falar com Mr. Abblitt. apto. 

  

    

    

  

i2 alqueires € meio 
otimos para loicamento 

Vende-se, localizado no quilometro 3, anexo á firma 

Esteve & Irmãos: Tratar com Mac Fadden 

& Cia. Ltda. Fone, 239 e 90. 
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COMUNICADO 
cirurgião dentista, 

tes que tendo terminado 

tório à rua RUI Bar- 
atenden- 

O dr. Walter de Faria Motta, 
co- 

munica aos seus amigos e cliem 

a reforma do predio de séu cofsul 

| bosa 5: 295. acha-se a disposição dos mesmos, 

1 do no horario de costume. 
23-185 

    

vel da Prudentina será esta: 

Ademar 1; Vicente, Lucas e 

aú; Fernandinho e Mauri; 

Mendonça, Ademar II, Clau 

dio, Valter e Adamastor. Po 
derãc! ser lançados por Sid- 

ney Cotrim, no correr do 

rélio, os jogadores Bradi, 

Vildo, Roberto e Celso Paia 

e. 

PRELIMINAR 

Como aperitivo da parti- 

da principal, estarão em li- 

tigio, também amistoso, Os 

quadros amadores da APEA 

e do DERAC. 

|| Tó, ex-corintiano e ex- || 

l|apeano deverá apresen- | 

| tarse na defesa das cô- |! 

|| res do Londrina ER. | 

  

Nada 
conseguiram 

Após ter desmontado o 

seu time de | profissionais 

ligo em seguida ao término 
da: primeira etapa do certa- 
me da Segunda Divisão de 
Profissionais e interessada, 
agora, em montar novamen- 

te uma equipe forte de fu- 

tebol profissional, a diretoria 

da AA. Osvaldo Cruz en- 

viou para esta cidade um e- 

missário com o fito de con- 

quistar elementos vineula- 

de ao elenco corinthiano, O 

referido emissário não con- 

seguiu êxito em sua missão, 

visto que o Corinthians, no 

momento não se encontra 

em condições de dispensar 
um elemento sequer. 

Ao contrario pré 
tende contratar ow 
tros, a fim de não quebrar | 
a capacidade de rendimento 

do time, uma vez que 0 cer- 

tame da I Divisão se apre- 

senta antecipadamente mui- 
to dificil. ; 

Futuros 
jogos da 

APER 
Até chegar a ocasiãa de 

competir no certame  ofi- 

cial da 1 Divisão, vem a 

Prudentina procurando  a- 

certar exibições amistos” 

estando em entendimentos 

para realizar uma partida 

no Ne do Paraná, em Co 

lorado, em data que ainda 

deverá ser fixada. 

  
  

  

  

SÃO BENTO, DE 

SOROCABA. 

Outra partida que está 

quase “assentada, dependeu- 

do apenas de confirmação, 

é aquela que poderá ser 

É travada, nesta cidade, no 

dia 21, quando q S. Benta de 
Sorocaba, aqui compareco- 

rá para pôr-se em luta com 

o campeão da IL Divisão. 

Previna seu filho cf 

tra a tuberculose, vaci- 

nendo-o com B. C. G. em 

qualquer Posto ou Centro 

de Saude. A vacina de 

B. C. G. não oferece peri- 

go algum. Ao contrário: 

só beneficio trará à crian- 

    

   


